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1. FUNASA

A Funasa é uma funda<;io pfiblica vinculada ao Ministério da Salide. Surgiu com 0
Decreto n° 100, de 16 de abril de 1991, come resultado da fusao da Fundacgio Servigos de Sailde Pliblica
- Fsesp e a Superintendéncia do Campanhas de Safide Pfiblica - Sucam, duas entidades de tradioio e
projeoao intemacionais, que contavam com uma consideravel folha de servioos construida no territorio
nacionali Suas aqoes consistiam no trabalho de prevenqio e combats as doengas, na educaqao em safide,
na atengao a sazlde dc populaooes carentes, sobretudo aquelas do None e Nordeste, no saneamento e no
combate e controls de endemias, além da pesquisa cientifica e tecnologica voltadas para a sadde.

Assim, a criacgio da Funasa buscou dar continuidade a algumas das aqoes desenvolvidas
por esses orgies, além de exercer papal relevame na efetivaoao da reforma sanitaria promovida pelo
Ministério da Salide e ter agao decisiva na implementagio e ampliaoao do Sistema Unico dc Safide -
SUS.

A Lei n“ 12.314, de 19.8.2010, alterou as competéncias da Funasa, que passou entao a
ser a instituioio do governo federal responsével por promover a safide pdblica e a inclusfio social por
meio de aqoes de saneamento e salide ambientall. Deste modo, em consonancia com a Lei foi publicado
o Decreto 7.335, de 19.10.2010, que aprovou o Estatuto e 0 Quadro Demonstrativo dos Cargos em
Comissao e das Funqoes Gratificadas do organ, modificado por meio da Portaria n° 270, de 27.02.2014
que aprova o Regimento Intemo da Fundacgao Nacional de Safide - Funasa.

2. MISSAO

Promover a salide pilblica e a inclusao social por meio de agfies de saneamento e saflde
ambiental.

3. VISAO DE FUTURO

Até 2030, a Funasa, integrante do SUS, sera uma instituigfio de referéncia nacional e
intemacional nas agzoes de saneamento e safide ambiental, contribuindo com as metas de universalizagfio
do saneamento no Brasil.

4. VALORES

- Etica;
- Equidade;
- Transparéncia;
- Eficiéncia, Eficacia e Efetividade;
- Valorizagao dos servidores;
- Compromisso socioambiental.

5. APRESENTACAO
A Funasa desenvolve a<;5es de saneamento e safide ambiental para inclusao social de

populaoées carentes. O conccito de sande no sentido amplo, entendido como um estado dc completo
bem-estar fisico, mental e social, nfio restringe a questio ambiental e sanitaria ao émbito das doenoas.

1 Misséo Institutional
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1. FUNASA

A Funasa é uma fundação pública vinculada ao Ministério da Saúde. Surgiu com o
Decreto n° 100, de 16 de abril de 1991, como resultado da fusão da Fundação Serviços de Saúde Pública
- Fsesp e a Superintendência de Campanhas de Saúde Pública - Sucam, duas entidades de tradição e
projeção internacionais, que contavam com uma considerável folha de serviços construída no território
nacional. Suas ações consistiam no trabalho de prevenção e combate às doenças, na educação em saúde,
na atenção à saúde de populações carentes, sobretudo aquelas do Norte e Nordeste, no saneamento e no
combate e controle de endemias, além da pesquisa científica e tecnológica voltadas para a saúde.

Assim, a criação da Funasa buscou dar continuidade a algumas das ações desenvolvidas
por esses órgãos, além de exercer papel relevante na efetivação da reforma sanitária promovida pelo
Ministerio da Saúde e ter ação decisiva na implementação e ampliação do Sistema Único de Saúde -
SUS.

A Lei n° 12.314, de 19.8.2010, alterou as competências da Funasa, que passou então a
ser a instituição do governo federal responsável por promover a saúde pública e a inclusão social por
meio de ações de saneamento e saúde ambientall. Deste modo, em consonância com a Lei foi publicado
o Decreto 7.335, de 19.10.2010, que aprovou o Estatuto e o Quadro Demonstrativo dos Cargos em
Comissão e das Funções Gratificadas do órgão, modificado por meio da Portaria n° 270, de 27.02.2014
que aprova o Regimento Intemo da Ftuidação Nacional de Saúde - Funasa.

2. MISSAO

Promover a saúde pública e a inclusão social por meio de ações de saneamento e saúde
ambiental.

3. VISAO DE FUTURO

Até 2030, a Funasa, integrante do SUS, será uma instituição de referência nacional e
internacional nas ações de saneamento e saúde ambiental, contribuindo com as metas de universalização
do saneamento no Brasil.

4. VALORES

- Ética;
- Equidade;

- Transparência;
- Eficiência, Eficácia e Efetividade;
- Valorização dos Servidores;
- Compromisso socioambiental.

5. APRESENTAÇÃO
A Funasa desenvolve ações de saneamento e saúde ambiental para inclusão social de

populações carentes. O conceito de saúde no sentido amplo, entendido como um estado de completo
bem-estar físico, mental e social, não restringe a questão ambiental e sanitária ao âmbito das doenças.

I Missão Institucional
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Além das agoes de prevenqfio e assisléncia devem ser focados os problemas politicos. entraves
tecnologicos e dificuldades gerenciais que reduzem a amplitude das acfies de saneamento e saillde
ambiental aos residentes em municipios, areas rurais e localidades de pequeno porte. No Brasil, a oferla
inadequada de saneamento ainda causa grands impaclo na sailde e no meio ambiente, contribuindo para
a incidéncia e a prevaléncia de varias doenqas. Nesse sentido, as acoes de saneamento e satide ambiental
desenvolvida pela Funasa resultam em uma maior inclusio social e contribuem para a melhoria das
condiooes de vida das populaqoes mais carentes, culminando em uma das estratégias do Govemo Federal
para controle de doenoas e a erradicagéo da extrema pobreza. Sendo assim, os investimentos
implementados visam a efetivacao da salide preventiva e a universalizacao do acesso aos servigos de
saneamento basico.

6. INTRODUCAO

A Auditoria Intema da Fundaoao Nacional de Sarlde - Funasa apresenta o Relatorio
Anual de Auditoria Intema » RAINT, referente ao exercicio 2017 com os resultados das acoes de controle
planejadas e execuladas, elaborado em conformidade com a lnstrucao Nonnativa da Controladoria-Geral
da Uniio n° 24, de 17 de novembro de 2015. Cabe esclarecer que, conforme definido e aprovado na
Portaria 11° 270, de 274022014, An. 30, inciso I11, publicado sob a égide do Decreto n“ 71335, de
19/10/2010, 0 qua] foi revogado pelo Decreto 11° 8.867, de 3/10/2016, a elaboraqfio do RAINT e’
atribuiqao da Coordenaoao de Auditoria de Transferéncia (Corat). Entretanto, a partir de 2017, 0
Auditor-Chefe imputou a Coordenatgao de Monitoramento das Aooes de Controle (Comac), a elaboracao
do RAINT.
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Além das ações de prevenção e assistência devem ser focados os problemas políticos, entraves
tecnológicos e dificuldades gerenciais que reduzem a amplitude das ações de saneamento e saúde
ambiental aos residentes em municípios, áreas rurais e localidades de pequeno porte. No Brasil, a oferta
inadequada de saneamento ainda causa grande impacto na saúde e no meio ambiente, contribuindo para
a incidência e a prevalência de várias doenças. Nesse sentido, as ações de saneamento e saúde ambiental
desenvolvida pela Funasa resultam em uma maior inclusão social e contribuem para a melhoria das
condições de vida das populações mais carentes, culminando em uma das estratégias do Governo Federal
para controle de doenças e a erradicação da extrema pobreza. Sendo assim, os investimentos
implementados visam à efetivação da saúde preventiva e à universalização do acesso aos Serviços de
saneamento básico.

6. INTRODUÇÃO
A Auditoria Intenia da Fundação Nacional de Saúde - Funasa apresenta o Relatório

Anual de Auditoria Intema - RAINT, referente ao exercício 2017 com os resultados das ações de controle
planejadas e executadas, elaborado em conformidade com a Instrução Normativa da Controladoria-Geral
da União n° 24, de I7 de novembro de 2015. Cabe esclarecer que, confonne definido e aprovado na
Portaria n° 270, de 27.02.2014, Art. 30, inciso III, publicado sob a égide do Decreto n° 7.335, de
19/10/2010, o qual foi revogado pelo Decreto n° 8.867, de 3/10/2016, a elaboração do RAINT é
atribuição da Coordenação de Auditoria de Transferência (Corat). Entretanto, a partir de 2017, o
Auditor-Chefe imputou à Coordenação de Monitoramento das Ações de Controle (Comac), a elaboração
do RAINT.
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7. DO RELATORIO ANUAL DE ATIVIDADES DE AUDITORIA INTERNA

I. DESCRICAO DOS TRABAL]-[OS DE AUDITORIA INTERNA REALIZADOS DE
ACORDO COM O PAINT

a) Gestio

O Planejamento de Auditoiia elaborado pela Auditoria Intema definiu os escopos dos
trabalhos, com dois blocos contemplando as areas da gestao adrninistrativa e operacional da unidade a
ser auditada. elencadas conforme a seguir:

Avaliagio da Gestio Administrativa da Unidade

a) Licitaefics e Contratacoes de Servigos
b) Execucao Contrarual
c) Material, Patriménio e Transporte

Avaliagtao da Gestao Operacional da Unidade

\/ Forea de Trabalho;
\/ Gestao e acompanhamento de Convénios, Acordos, Ajustes e Tenno de Compromisso,

com ideniificacao de riscos por meio de mineracao de dados quanto a execueao das transferéncias de
recursos finariceiros nos sistemas (SIGA, Portal da Transparéncia, BI), conforme a seguir:

I~ Ameaca quanto as Obras em execucfio sem repasse de parcelas;
I1 ~ Risco referente as Obras concluidas com percentual diferente de 100%;
111 — Ameaca quanto as Obras paralisadas;
V — Risco referente as Obras sem acompanhamento ha mais de ano;
V ~ Risco atinente a lnstrrmientos com vigéncia expirada;
V11 — Ameaca dos Instrumentos de repasse na situaoao de “A liberar", “A comprovar” e “A
aprovar” com mais de um ano, sem Tomada de Contas Especial.

O escopo das auditorias realizadas nas Superintendéncias Estaduais da Funasa nos
Eslados (Unidades Gestoras) para avaliacao da Folha de Pagamento ~ FOPAG decorreram do
Planejamento de Auditoria elaborado pela Coordenacao de Auditoria Intema ~ CORA1, com a utilizacao
de indicadores que compoem a base de remuneracao e provenlos constantes dos registros do Sistema
Integrado de Administracao de Recursos 1-lumanos - SIAPE, do espelho da folha de pagamento do
exercicio utilizando a ferramenta de extracao DWSIAPENET, ratificados por analises das fichas
financeiras e das pastas de assentamentos funcionais dos servidores ativos e inativos e dos instituidores
de pensio, de cada Unidade Gestora.

Os trabalhos de auditoria de Gestio e Folha de Pagamento das Unidades Gestoras
foram realizados contemplando as acfies promovidas para regularizaoao ou mitigaoao dos riscos delas
decorrentes. na busca de mecanismos que possibilitern a mensuracao do nivel de maturagao dos controles
intemos da Suest auditada, conforme quadro a seguir:

Tabcla 1
‘ UNID/\DE \ TWO DE | ACIIADUI

‘Tm ,\l1nl'l-‘ADA AUDITORIA AroNrA|m-:m"0 RECOMENMCGES i CONCLUSAO
3.1.1 A SUEST devcra responder as As acoes desenvolvidas forarn

C0nI-ébil/ Financeira solicitaqoes de audiwria de considcradas Salisfalfirias.
2017/001
SU1~lS'l1RJ- Gestio
GT-OP

~ Achado:
forma lempesliva_ caso n50
aprescnlejuslificativa o Geslor
poderé ser responsabilizado de
acordo com 0 paragrnfo unico
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7. DO RELATORIO ANUAL DE ATIVIDADES DE AUDITORIA INTERNA

I. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS DE AUDITORIA INTERNA REALIZADOS DE
ACORDO COM O PAINT

a) Gestão

O Planejamento de Auditoria elaborado pela Auditoria Interna definiu os escopos dos
trabalhos, com dois blocos contemplando as áreas da gestão administrativa e operacional da unidade a
ser auditada, elencadas conforme a seguir:

Avaliação da Gestão Administrativa da Unidade

a) Licitações e Contratações de Serviços
b) Execução Contratual
c) Material, Patrimônio e Transporte

Avaliação da Gestão Operacional da Unidade

~/ Força de Trabalho;
~/ Gestão e acompanhamento de Convênios, Acordos, Ajustes e Termo de Compromisso,

com identificação de riscos por meio de mineração de dados quanto à execução das transferências de
recursos financeiros nos sistemas (SIGA, Portal da Transparência, BI), conforme a seguir:

I - Ameaça quanto as Obras em execução sem repasse de parcelas;
II - Risco referente às Obras concluídas com percentual diferente de 100%;
III - Ameaça quanto as Obras paralisadas;
V - Risco referente às Obras sem acompanhamento há mais de ano;
V - Risco atinente a Instrumentos com vigência expirada;
VII - Ameaça dos Instrumentos de repasse na situação de “A liberar”, "A comprovar” e “A
aprovar” com mais de um ano, sem Tomada de Contas Especial.

O escopo das auditorias realizadas nas Superintendências Estaduais da Funasa nos
Estados (Unidades Gestoras) para avaliação da Folha de Pagamento - FOPAG decorreram do
Planejamento de Auditoria elaborado pela Coordenação de Auditoria Intema - CORAI, com a utilização
de indicadores que compõem a base de remuneração e proventos constantes dos registros do Sistema
Integrado de Administração de Recursos Humanos - SIAPE, do espelho da folha de pagamento do
exercício utilizando a ferramenta de extração DW.SlAPENET, ratificados por análises das fichas
financeiras e das pastas de assentamentos funcionais dos servidores ativos e inativos e dos instituidores
de pensão, de cada Unidade Gestora.

Os trabalhos de auditoria de Gestão e Folha de Pagamento das Unidades Gestoras
foram realizados contemplando as ações promovidas para regularização ou mitigação dos riscos delas
decorrentes, na busca de mecanismos que possibilitem a mensuração do nível de maturação dos controles
internos da Suest auditada, confonne quadro a seguir:

Tabelal II I I, II I, I I I ,I _I I I g II
UNIDADIIJ TIPO DE AcI-1AI›o/ 1 _. _. . .. .. _ .-

'""M Au|›r|¬AI›A AuI›|ToRIA AI›oNTAMEN'To R'°(*0M"'N”^("Õ”b mN('l“U”^9
G Wi H' iiiiM DDE ` iAçhad0;iil"w 3_I_I Ái'S_UESTIdeverá responder as As ações desenvolvidas foram

Contábil/ Financeira solicitações de auditoria de consideradas satisfatórias.
2017/'OOI forma tempestiva, caso não

I SUEST-R.I- Gestão apresentejustificativa o Gestor
GT-OP I poderá ser responsabilizado de

acordo com o parágrafo único
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UNIDADE TIPO DE
ITEM AUDITADA AUDITORIA

ACIIADOI
APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSAO

3.1.1.1 Regislro no
CADIN - Cadasrro de
lnadimpléncia

3.1.2.1 Fragilidade
amre os Contralos n°s
15/2013, 05/2015 e 02
e 03/2016 E
Manutenpio do
Sistema de Incéndio

3.1.2.2 Fragilidadc ria
Geslao do Contralo n°
O6/2016 do Service de
Vigiléneia Armada

3.1.2.3 Fragilidade na
Geslao do Contrato
O1/2017 - M8l1Ul€1'\Qk10
dc Ar Condlcionado

3.1.3.1 Fragilidades
Veri ficadas nas
Infonnacoes Conlidas

do an. 2“ c/c an. 4" da Porlaria
FUNASA n° 363/2011.

Que a SUEST envide aararaaa
no senlido de regularizar a
parraauaia existent: no CADIN
desde 2002.
a) Tendo em vista que as
justificativas apresentadas pela
SUEST. em relaqao an iiem 1
da SA. nan) elidirflm OS
questionamenlos da equipa de
auditoria. devera adotzu
providéncins a fim dc
esclarecer o aumcnto dos
pregos de Fomra ascendente.
b) realizar 0 levantarnenlo dos
bens moveis que foram
danificados a verificar quem
deu causa para poslerior
ressarcimento ac erario.
c) qua a SUEST realize um
conlraio dc marrutaucao do
Sislema de lncéndio. que é
considerado de fomia
eominuada conforms
delzrminao m.57_ Inc, I1 da lei
8.566/93 e suas allerapocs.

I) A SUEST devera adolar
providéncias junto a empresa
comrarada. visando a afaiiva
implanlaqao da Coma
Vinculadfll
2) Quando da raaliaaaaa dos
pagamcntos devera ser
anexado aos autos a respcctiva
consulla ao s1cAF_ e que a
SUEST-R] observe as
detemiinzicbes do Parecer da
PGFN em que se hascia. Sc a
conlraladi-1 cstiver am situaeéo
irregular, 0 pagamcnto do
servico realizado deve ser
afetuado_ mas em scguida um
prazo exequivel. devera ser
dado A empresa pam suzi
regularizacao ou defesa que. se
nao cumprido. acarrelara nas
sanefies nnrmarizadas_ nao
devendo ser acumulados
pagamenros. case persista a
siluapao irregular no SICAF.

Adolar as devidas providéncias
quanta a Puhliauau do Extralo
do Conlralo finnado com a
empresa vencedom do
cerlame.

Em face de us lemas abordadus
serem enlendidos como
relevanles pela equipe dc
auditores. impbcm qua:

I'l`Í!.M UNIDADE TIPO DE
I A U DITADA _ _ _ _ _

AÇHADO/
APONTAMENTO Rsctom ENDAÇÓES (ÍONCLUSÃO

3.1.1.1 Registro no
CADIN - Cadastro de
Inadimplência

3.1.2.1 Fragilidadc
entre os Contratos n°s
15/2013, 05/2015 e 02
e 03/2016 -
Manutenção do
Sistema de Incêndio

3.1.2.2 Fragilidadc na
Gestão do Contrato n°
06/2016 do Serviço de
Vigilância Armada

3.1.2.3 Fragilidadc na
Gestão do Contrato
01/2017 - Manutenção
de Ar Condicionado

3.1.3.1 Fragilidades
Verificadas nas
Informações Contidas

do art. 2° c/c art. 4° da Portaria
FUNASA n° 363/2011.

Que a SUEST envide esforços
no sentido de regularizar a
pendência existente no CADIN
desde 2002.

a) Tendo em vista que as
justificativas apresentadas pela
SUEST, em relação ao item I
da SA, não elidiram os
questionamentos da equipe de
auditoria, deverá adotar
providências a fim de
esclarecer o aumento dos
preços de forma ascendente.
b) realizar o levantamento dos
bens móveis que foram
danificados e verificar quem
deu causa, para posterior
ressarcimento ao erário.
c) que a SUEST realize um
contrato de manutenção do
Sistema de Incêndio, que é
considerado de forma
continuada, conforme
determinao art.57, Inc. ll da lei
8.666/93 e suas alterações.

1) A SUEST deverá adotar
providências junto à empresa
contratada, visando a efetiva
implantação da Conta
Vinculada;
2) Quando da realização dos
pagamentos. deverá ser
anexado aos autos a respectiva
consulta ao SICAF, e que a
SUEST-RJ observe as
determinações do Parecer da
PGFN em que se baseia. Se a
contratada estiver em situação
irregular, o pagamento do
serviço realizado deve ser
efetuado, mas em seguida um
prazo cxequívcl, deverá ser
dado à empresa para sua
regularização ou defesa que. se
não cumprido, acarretará nas
sanções normatizadas, não
devendo ser acumulados
pagamentos, caso persista a
situação irregular no SICAF.

Adotar as devidas providências
quanto a Publicação do Extrato
do Contrato firmado com a
empresa vencedora do
certame.

Em face de os temas abordados
serem entendidos como
relevantes pela equipe de
auditores, impõem que:



ITEM IINIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTU

RECOMENDACDES CUNCLUSAD

no Relalorio Final do
lnventario Anual de
Bens Mdveis

1). Que aniilise o aponlamento
a providcncie as aarraaaaa
sabre as identificaqdes das
estaqoes de trabalhu e dos bcns
de informalicas. para que no
invenlério do exerclcio de
2011 lal situacao uaa sirva
novameme de obstéculo qua
impepa a comissao de
inventario a realizar 0
levantamenlo fisico dos hens.
2). Que providencie a
idcnrificacao dos hens que
ninda se encunlram em regime
de Comodalo no valor de
R$l.763.464,02 (hum milh§o_
setecentos e sessenla e lrés mil.
quatrocentos e scssenta e
quatrd reais e dais cenlavos).
segundo eonstava na Coma
12.31 1.99.02 — Bans em Peder
de Outras Unidades/Terceiros
do Sistema lntegrado de
Adminislmqeio Financeira do
Governo Fedeml — SIAFL de
modo a solicitar an Sen/ice de
Pfllrimdnio e Malcrial de
Administrapao/FUNASA/Org
aa Central. qua realize a
reavaliacao dos mesmos.
3) Verificar se 05 hens em
“Poder de Outras
Unidades/Terceirus (em
C0rn0di-110), nio se enquadram
nos crirerios nomiatizados na
Ponaria/GAB/MS 11“ 1968. de
23/08/2006. que: “Dispoe
sobre os prucedimentos a
serern adolados
conjuntamente. pela Secrelaria
de Vigilincia em Saude~ SVS.
do Ministério da Saude e a
Fundacio Nacional dc Saude —
FUNASA. objetivando a
transferéncia de bens
patrirrloniais mdveis ligados as
compeléncias do amigo Centro
Nacional de Epidemiologia —
CENEP1“, visando a
ragularizaaaa d8 situacio. corn
a respecliva baixa dos valores
no puzrimonio da FUNASA.
4) Qua desenvolvzi aaaa de
identificaqac dos bans que nao
fomm verdadeiramente “n50
localizados”, segundo a
comissao, de modo a fazer 0
seu registro na Coma
12.311.99.07 — Bens nae
Localizados do Sistema
Integrado de Administracao
Financeira do Govemo Federal
e SlAFl, hem como no Banco
de Dados do ASIWEB e
Modulo Patrimonial.
5). Que providencie
imedialarnente a eliminacfio

ITEM I UNIDADE I TIPO DE I ACHADO/
Al.lDlfI[`/IDA gIIAllID,I'l`0RlA AP()NfIfIAM ENTO

RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO
I no Relatório Final do

Inventário Anual de
Bens Móveis

1). Que análise o apontamento
e providencie as coneções
sobre as identificações das
estações de trabalho e dos bens
de informáticas, para que no
inventário do exercício de
2017 tal situação não sirva
novamente de obstáculo que
impeça a comissão de
inventário a realizar o
levantamento fisico dos bens.
2). Que providencie a
identificação dos bens que
ainda se encontram em regime
de comodato no valor de
R$l.763.464,02 (hum milhão,
setecentos e sessenta e três mil,
quatrocentos e sessenta e
quatro reais e dois centavos),
segundo constava na Conta
12.31 1_99.02 - Bens em Poder
de Outras Unidades/Terceiros
do Sistema Integrado de
Administração Financeira do
Governo Federal - SIAFI, de
modo a solicitar ao Serviço de
Patrimônio e Material de
Administração/FUNASA/Org
ão Central, que realize a
reavaliação dos mesmos.
3) Verificar se os bens em
“Poder de Outras
Unidades/Terceiros (em
comodato), não se enquadram
nos critérios normatizados na
Portaria/GAB/MS n° 1968, de
23/08/2006, que: “Dispõe
sobre os procedimentos a
serem adotados
conjuntamente, pela Secretaria
de Vigilância em Saúde - SVS,
do Ministerio da Saúde e a
Fundação Nacional de Saúde -
FUNASA, objetivando a
transferência de bens
patrimoniais móveis ligados às
competências do antigo Centro
Nacional de Epidemiologia -
CENEPI”, visando a
regularização da situação, com
a respectiva baixa dos valores
no patrimônio da FUNASA.
4) Que desenvolva ação de
identificação dos bens que não
foram verdadeiramente “não
localizados”, segundo a
comissão, de modo a fazer o
seu registro na Conta
12.311_99.07 - Bens não
Localizados do Sistema
integrado de Administração
Financeira do Govemo Federal
- SIAFI, bem como no Banco
de Dados do ASIWEB -
Módulo Patrimonial.
5). Que providencie
imediatamente a eliminação
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UNTDADE Tl'PO DE ACHADOI
"TM AUBITADA AUDITORIA APONTAMENTO REc0MENoAcor.s CONCLUSAU

3.1.4.1 Fragilidade na
Geslio do Seror de
Transportes

3.3.1 Elevzido Nirmero
de Servidores com
Abono de
Perlmmenciit
lndicando Risco a
Consecueao das
Atividades da SUEST.
Caso Ocorram as
Aposenladorias.

das difereneas consignadas nas
conlas supramencionadas. na
hipdtese de as inconsisténcias
ziinda exislirem. lle mode 2:
cvitar as repcrieoes das
siluaeoes duranle a elaboracao
do invenlario anual de 2017.
6). Por ultimo. orienlar as
fuluras comissoes que na
emissao do relatorio final
acerca das observaeoes
anoladas an lnngn do processo
do inventario_ raaa consrar
todas as informaeoes quanlo
aos procedimenlos realizados.
ii siluaeflu gerul do putrimtmio
dfl SUEST e as recomendaooes
para corrigir as irregularidadcs
apontadas, a fim de eliminar o
risco de SUB ocorréncia l"ulurfl_

a) firrnar 0 eontralo de
ruarruraueau rarararua aos 04
veiculos que se encomram na
URCQA/BS].
b) 8 SUESTjuntamen\e com o
DEADM deveré envidal‘
esforqos no senlido dc
regularimr a siluaeau dos
veiculos quc foram doados_ a
qua ainda enconlravam-se am
nome da FUNASA e ex-
SUCAM.

Que a SUEST adore
providéncias, junto a
Presidéncia visando suprir a
necessidade de servidores_
lendo em vista a grande
quantidade qa Abonos da
Perrnanencia concedidos.

201 7/002 RSUESLRO4 ecursos
RH Humanos

1.1.1 lndlcios de
pagamemo Indcvido
de Pensao Temporéria

2.1.1. Ausencia da
publicacao do am
concessorio e
respectiva publicidade

3.1.1. Permanéncia de
Servidores atuando em
combat: e controle de
endemins apos a

Dar pmsseguimenlo an Icito.
observando a qucsrao dc
comprovacfin da dependéncia
economica abordada pela
Audituria lnlerna. com a
ccleridadc cxigida. haja vislo
que 0 assunlo lrrmsilfl na
SUEST/RO desde o exercieio
de 2015.

Confonne comprnmisso
assumido pela SUEST/R0.
embora internpeslivamente.
devera ser expedido o ato de
concessao e sua respecliva
publicaeio com cfeitos a parlir
do més de laneamento no
SIAPE. Ressalle-se que a
rubrics sera objeio de
monitoramento em trabalhos
fulurosi

Em arliculaeao com a CGERH_
adolar medidas para viabilizar
a redistribuizgao ao quadro do

Concluimos que a
Supcrinlcndéncia Esladual dzi
FUNASA em Ronddnia
desenvolve as aqoes na area da
recursos humanos do mancira
insatisfatoria.
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3.1.4.1 Fragilidadc na
Gestão do Setor de
Transportes

3.3.1 Elevado Número
de Servidores com
Abono de
Permanência,
Indicando Risco a

nvConsecuçao das
Atividades da SUEST,
Caso Ocorram as
Aposentadorias.

das diferenças consignadas nas
contas supramencionadas, na
hipótese de as inconsistências
ainda existirem, de modo a
evitar as repetições das
situações durante a elaboração
do inventário anual de 2017.
6). Por último, orientar as
futuras comissões que na
emissão do relatório final
acerca das observações
anotadas ao longo do processo
do inventário, faça constar
todas as informações quanto
aos procedimentos realizados,
ã situação geral do patrimônio
da SUEST e as recomendações
para corrigir as irregularidades
apontadas, a lim de eliminar o
risco de sua ocorrência futura.

a) lirmar o contrato de
manutenção referente aos 04
veiculos que se encontram na
URCQA/BSJ.
b) a SUESTjuntamente com o
DEADM deverá envidar
esforços no sentido de
regularizar a situação dos
veículos que foram doados, e
que ainda encontravam-se em
nome da FUNASA e ex-
SUCAM.

Que a SUEST adote
providências, junto a
Presidência, visando suprir a
necessidade de servidores,
tendo em vista a grande
quantidade de Abonos de
Permanência concedidos.

2017/002 R
2 sUEsT-Ro- B°'“S°SRH Humanos

1.1.1 indícios de
pagamento Indevido
de Pensão Temporária

2.1.1. Ausência da
publicação do ato
concessório e
respectiva publicidade

3.1.1. Permanência de
Servidores atuando em
combate e controle de
endemias após a

Dar prosseguimento ao feito,
observando a questão de
comprovação da dependência
econômica abordada pela
Auditoria Intema, com a
celeridade exigida, haja visto
que o assunto transita na
SUEST/RO desde o exercicio
de 2015.

Conforme compromisso
assumido pela SUEST/RO,
embora intempestivamente,
deverá ser expedido o ato de
concessão e sua respectiva
publicação com efeitos a partir
do mês de lançamento no
SIAPE. Ressalte-se que a
rubrica será objeto de
monitoramento em trabalhos
futuros.

Em articulação com a CGERH,
adotar medidas para viabilizar
a redistribuição ao quadro do

Concluímos que a
Superintendência Estadual da
FUNASA em Rondõnia.
desenvolve as ações na área de
recursos humanos de maneira
insatisfatória.
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ITEM UNIDADE TWO DE
AUDITADA AUDITORIA

ACHADOI
APONTAMENTO

nscomnumcons CONCLUSKO

lransferéncia da
alividade pm 0 MS
3.1.2, Scrvidnrcs
ccdidos aw Sislema
Union 4: Safldc
dfisviados das
alribuipbes do cargo
efetivo

4.1.1, Indicios dc
pagamcnlo dz
gratificagtéo do
Adiciona] For Tempo
dc Serviqo Em
perccntuais indevidos

3.1.3. Registro manual
dc entrada e Snida de
servidor

Minislério dz Sande dos
servidorcs aponlados.

Adclan com a urgéncia quc 0
case requer, medidas para
rcgularizm =1 SHUBQEO das
ztribuiqfies dos servidores
m€n0i0n3d0S. fazendo com
que 0 cessinmirio observe as
regras do convénio e demais
normativos que suslcnlam as
cessfies c vedam 0 desvio dc
fungio, ccmpatibilizandu 1<
fllividadcs do servidor com as
atribuicfies dos cargos e, por
conscquéncia, revendo 0
pagamenlo do Adicional dz
Insalubridade.

1) Corrigir 0 percentual da
gralificaqfio do adicional por
tempo dc servigo nas situawes
aponladas e adolar
pruvidencias neccssérias com
vistas a rcposipfio do mm.

2) Ffemar lavantamenlo
crilcricso em mda a cxlcnsfin
da rubrica com vistas a
idcntificar siluaqfies anélogas,
ao mesmo tcmpn em qu:
deveré cfctuar 5 inlegralizapfio
das infbmlaqfics Conslantcs no
SIAPECAD com équclas
relativas a folha dc pagamemo.

A Coordenacén-Geral dz
Rccursos HumZm0S, por
intermédio do Departamenlo
dc Administraciu para
providenciar a remissio do
craché do scrvidur mencionado
a vista da solicilaqfio enviada
por c»maiI a Coordcnaciu de
Administragio de Recursos
Humanos am dezcmbro de
20|s, na forma pruposla pm
CGERH pela Memorando
Circular n° 07/Cgcrh/Deadm,
17/04/2016.

3
Z0 17/O03

SUEST-MA- (165130
GT-OP

1.1 Dcvo]u¢§0 11¢
Créditns
Orqamemarius
referent: aos
Exercicios de 2015 c
2016

Z.l.l Aluacio de
pessoas estranhas Bo
quzdro dc servidnres
ativos e ainda
lercsirizadus.

Que a SUEST se meme pm as
créditos omamentirios
cnviados pcla Presidéncia dB
FUNASA, pam que sua
exccucfin ucoml cm !€mp0
hébil, evitandu que os mesmos
scjam devolvidos A presidéncifl
dfl FUNASA qunndo d0
enccrramenlo do cxercicio.

Apuraqflo dc rcsponsabilidade
pela inobservéncia do lnciso
VI do art. 117 da Lei 8.112/90.

As am; dcsenvnlvidas pelas
zireas foram salisfatérias. com
zxccqfio is ressalvas inercntcs

10
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transferência da
atividade para o MS

3.1.2. Servidores
cedidos ao Sistema
Único de Saúde
desviados das
atribuições do cargo
efetivo

4.1.1. Indícios de
pagamento da
gratificação do
Adicional Por Tempo
de Serviço em
percentuais indevidos

3.1.3. Registro manual
de entrada e Saída de
servidor

Ministerio da Saúde dos
servidores apontados.

Adotar, com a urgência que o
caso requer, medidas para
regularizar a situação das
atribuições dos servidores
mencionados, fazendo com
que o cessionário observe as
regras do convênio e demais
normativos que sustentam as
cessões e vedam o desvio de
função, compatibilizando as
atividades do servidor com as
atribuições dos cargos e, por
consequência, revendo o
pagamento do Adicional de
insalubridade.

1) Corrigir o percentual da
gratificação do adicional por
tempo de serviço nas situações
apontadas e adotar
providencias necessárias com
vistas a reposição do erário.

2) Efetuar levantamento
criterioso em toda a extensão
da rubrica com vistas a
identificar situações análogas,
ao mesmo tempo em que
deverá efetuar a integralização
das informações constantes no
SIAPECAD com àquelas
relativas a folha de pagamento.

A Coordenação-Geral de
Recursos I-lumanos, por
intermédio do Departamento
de Administração para
providenciar a remissão do
crachá do servidor mencionado
a vista da solicitação enviada
por e-mail a Coordenação de
Administração de Recursos
Humanos em dezembro de
2015, na forma proposta pela
CGERH pelo Memorando
Circular n° 07/Cgerh/Deadm,
17/04/2016.

2017/003
3 ` SUEST-MA- Gestão

GT-OP

1.1 Devolução de
Créditos
Orçamentários
referente aos
Exercícios de 2015 e
2016

2.1.1 Atuação de
pessoas estranhas ao
quadro de servidores
ativos e ainda
terceirizados.

Que a SUEST se atente para os
créditos orçamentários
enviados pela Presidência da
FUNASA, para que sua
execução ocorra em tempo
hábil, evitando que os mesmos
Sejam devolvidos à presidência
da FUNASA quando do
encerramento do exercício.

Apuração de responsabilidade
pela inobservância do Inciso
Vl do art. 117 da Lei 8.112/90.

As ações desenvolvidas pelas
áreas foram satisfatórias, com
exceção às ressalvas inerentes
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ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMEN'|‘O RECOMENDACOES cnNc|_usA0

3.l.l Fmgilidadc na
Gcsiéo do Selor de
Patrimbnin

Umz V82 que a SUEST
informa da cxistfzncia de um
pmcesso de desfazimenlo dc
hens Em andflmento_ dcvcré a
mesma agilizar a sua
conclusio. iniciado em 2016.
apresenlando 0 resullado do
Leiléo p=|<> proccsso .1"
25I70.003.402/Z016-I9.
cunsiderando 05 scguintes
pontosi Se houver hens quc
nae tenham sido arrcmalndos
no Leilfio. aprcsentar uma
relaqfio e as pruvidencias
adotadas pm n seu
desfazimenw: Os bcns
Ieiloados jé foram rctirados e
lransferidos para us
compradorcs. com Z devida
baixa do sislcma dc
paniménioz

Aprcscnlar rssposta refzrcnle
aos ilens "a" e "d" da SA n" 06
de 7/O3/2017.

Que a SUEST apresente Plano
dc A950 com us medidas
ncccssérias pm concluir lodos
as processes dc sccio e doaqéo
dc bcns. infonnando us
responsziveis pelas apfies e cs
prazos nccussériosl

Uma vez que a SUEST
informa qu: a emprcsa Link
Dam nae realizou as lrabalhos
salisfanoriamenm, devera
nolificar 0 DEADM da
Prcsidéncia da FUNASA. para
qua sejam lomadas as
providfincias quc 0 caso rcqucr
junw a empress comraladaz

Uma vez que n50 {cram
concluidos os Bcns Doados a
Estadu. Municipio, SESAI e a
enlidadcs filanlrépicas, drveré
3 SUEST adolar medidas dc
conclusfio dos rcfsridos
Termos, uma vez qua @5150
pendcnles desde a éslada da
cquipc dc auditoria naquelc
momemo:

Quanlo ao enunciado cilzdo
acima. a SUEST deverzi adnmr
mcdidas pm sancamcnto dos
processes de Termos de Sessin
dc Uso das unidades da
FUNASA. bem C0mO. U5
lmévcis rcsidcnciais ocupados
de forms irregular:
A SUEST dcveré envidar
esforcos no senlido de
Iegularizar a situaqio dos
veiculos iunw ao DETRAN

ITF.M UNIDADE "l`.lP0 DE ACIIADO/
I AUDITORIA __ A.PON'l`AMEN'.l`O .RECOMENDAÇÕES coNcI.usÃo

3.1.1 Fragilidadc na
Gestão do Setor de
Patrimônio

Uma vez que a SUEST
informa da existência de um
processo de desfazimento de
bens em andamento, deverá a
mesma agilizar a sua
conclusão, iniciado em 2016,
apresentando o resultado do
Leilão pelo processo n°
251 70.003.402/201 6-19,
considerando os seguintes
pontos: Se houver bens que
não tenham sido arrematados
no Leilão, apresentar uma
relação e as providencias
adotadas para o seu
desfazimento; Os bens
leiloados já foram retirados e
transferidos para os
compradores, com a devida
baixa do sistema de
patrimônio;

Apresentar resposta referente
aos itens “a” e “d” da SA nf” 06
de 7/03/2017.

Que a SUEST apresente Plano
de Ação com as medidas
necessárias para concluir todos
os processos de seção e doação
de bens, informando os
responsáveis pelas ações e os
prazos necessários;

Uma vez que a SUEST
informa que a empresa Link
Data não realizou os trabalhos
satisfatoriamente, deverá
notificar o DEADM da
Presidência da FUNASA, para
que sejam tomadas as
providências que o caso requer
junto a empresa contratada;

Uma vez que não foram
concluídos os Bens Doados a
Estado, Municipio, SESAI e a
entidades filantrópicas, deverá
a SUEST adotar medidas de
conclusão dos referidos
Termos, uma vez que estão
pendentes desde a estada da
equipe de auditoria naquele
momento;

Quanto ao enunciado citado
acima, a SUEST deverá adotar
medidas para saneamento dos
processos de Termos de Sessão
de Uso das unidades da
FUNASA, bem como, os
Imóveis residenciais ocupados
de forma irregular;
A SUEST deverá envidar
esforços no sentido de
regularizar a situação dos
veículos junto ao DETRAN

11



ITEM UNIDADE TIPO DE ACIIADOI
Al ll)l'I‘ADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDA(?6ES c0NC|.usAo

3.1.2 Matéria
Veiculada na
lmprcnsa sobre o
Edificio na Jordoa

4.|.| Fragilidadc na
Geslflo do Selor de
Transportes

5.1.! Planejamenln
das 2quiSi(;b€S e
cuntraragao de
serviws

que foram dnados/leiloados. ¢
que ainda encomravam-se. cm
nomc da FUNASA;

A SUEST deverfi conclulr 8
Bada final de lino 0 Seu
invcnlério. conforms
deltrminzl 0 memorando
circular encaminhado a todas
as SUEST'S, para ser enlregue
no més dc janeiro scguintc, 0
que néo esté acontecendu.

I — Elaborar relayfio com lodos
05 vciculns que :Sl§0 mm
processns judiclais = de sinislrn
e apresentanrlojunto um Plano
de AQ50 com as medidas qua
serio adnnadas. sens
responsévcis e o prazo
necesilirio para concluir os
procsdimenlnsl

2 — Aprescnlar Cfipia do Tcrmo
dc 565530 do imével dB Jordon
para a SESAL ou caso aincla
nio lcnha sido rcalizada a
lransfcréncia informar as
aqfies que scrio rcalizadas pm
6 Cnnclusio da lransfcréncia,
com nnmi do rcsponsével c 0
prazo necessério;

3 — Verificar e informa 11
Audiloria lnlema a
possibiliclade e ivlteresse dz
SUEST-MA em transferir para
B Sade no Apicum as areas dfl
FUNASA que eslava cm
funcionamenm na J urdoaz

1 Uma vcz que a SUEST nio
rcspnndeu as ilcns “la” e “IF da
SA n“ 6 dc Z7/O3/ZOI7. devcré
apresemar manifeslaqaio para
as solicitacfics dc audlmria de
forms rempeslivn;

Z A Suest/MA poderé,
no seu inreresse, verificar
junlu a Presidéncia a
possibilidzde de Bdquirir nu
locar vciculos novos.

l - Executar pmcessu de
plancjamenlo das aquisi§6cS
com a p8.l1iCipB!;§O dc
represenlanles dos diversos
sclores da Suest, dc um
document!) que malerializé 0
planu dc aquisigbcs.
conlcmplandu. pm cada
contraragéo prelendida,
infnrmagzbes como: dsscrizgéo
do objew. quanlidfide eslimada
para a cuntrarzgio. valor
eslimado, idenlificacéo do

'TEM llNII)AI)'E TIPO DE _ ACIIADO/
____ _ A.lz'D|'|`^J?,ê- ._ AUIUÍIÍQBIA z\PQlSÍl`^MENÍ¡ÍQ-

REcoMsNDA‹,:õIts coNcI.usÃo

3.1.2 Matéria
Veiculada na
Imprensa sobre o
Edificio na Jordoa

4.1.1 Fragilidadc na
I I Gestão do Setor de

Transportes

5.1.1 Planejamento
das aquisições c
contratação de

I serviços

que foram doados/leiloados, e
que ainda encontravam-se, em
nome da FUNASA;

A SUEST deverá concluir a
cada final de ano o seu
inventário, conforme
determina o memorando
circular encaminhado a todas
as SUEST'S, para ser entregue
no mês de janeiro seguinte, o
que não está acontecendo.

1 - Elaborar relação com todos
os veículos que estão com
processosjudiciais e de sinistro
e apresentandojunto um Plano
de Ação com as medidas que
serão adotadas, seus
responsáveis e o prazo
necessário para concluir os
procedimentos;

2 ~ Apresentar cópia do Termo
de Sessão do imóvel da .lordoa
para a SESAI, ou caso ainda
não tenha sido realizada a
transferência, informar as
ações que serão realizadas para
a conclusão da transferência,
com nome do responsável e o
prazo necessário;

3 - Verificar e informa a
Auditoria Intema a
possibilidade e interesse da
SUEST-MA em transferir para
a sede no Apicum as áreas da
FUNASA que estava em
funcionamento na Jordoa;

1 Uma vez que a SUEST não
respondeu os itens “b” e da
SA n° 6 de 27/O3/2017, deverá
apresentar manifestação para
as solicitações de auditoria de
forma tempestiva;

2 A Suest/MA poderá,
no seu interesse, verificar
junto a Presidência a
possibilidade de adquirir ou
locar veículos novos.

1 - Executar processo de
planejamento das aquisições
com a participação de
representantes dos diversos
setores da Suest, de um
documento que materialize o
plano de aquisições,
contemplando, para cada
contratação pretendida,
informações como: descrição
do objeto, quantidade estimada
para a contratação, valor
estimado, identificação do I I



ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APON'l'AMEN'I‘O RECOMENDACOES (TONCLUSKO

5.1.2 Atividades de
Capacitmao

5. I .3 Fiscais dos
Cnnirams

5.1.4. Aplicaqfio d:
Penalidade C0nlr8lLI3|

5. I.5 Coma Vinculada

5.1.6 Reconhecimcnlo
do Divide

requisitante, juslificaliva da
nccéssidiidfl. periodo eslimadfl
para exeouiar a aquisiqéo, com
aprovaqfio dd Superinlcndenle
do planu dc aquisiqfics:
2 -— Promover 0
acomparlhzmenln periédico da
execugtfin do plane. pm
correqao d= desvios.

l i Os servidores interessadus
na pal’licipaQ50 dc curses.
deveréc enviar junlns com a
NOC a pré-inscrigtio no
ev=mo_ sendo quc no caso de
impossibilidade dc
participaqao no Cursn deverzl
providenciar 0 seu
cancelamerilo.

2 - Obscrvar. no que couber. 2
Orienlacéo Normaliva N“ 46,
dz Z6 dc fevereiro de Z014. d0
Advogado-Geral da Uniio.

Apreseniar a ponaria com a
designacéo dns nnvns liscais
do contralo.

Apresenlar a ddndldsdo d0
processo. informandu quanta
B05 proccdimcritos ddorndns.
no senrido de aplicacfiu nu n50
de penalidadc a cmprcsa dc
vigiléncia SH Vigilancia e
Seguranca Lrda.

Fazcr gcslio jumo a
Adminislraqéo Esiadual do
Bancn do Brasil S/A. de mod!)
a agilizar a aberlura das conlas
vinculada de que um as
Iegislagfics supramencionadas.

Evitar O cmprcgo dd gaslo scm
coberlura conlralual. por
dcscumprir 0 anigo 24 do
Decrew 93.872/86 c.c 0 arlign
60 da Lei n“ 4.320/64‘ os quais
vedam 3 realizagzflo dc despesas
Stm prévio empcnho.

2) a decisio pela realizaqio da
licilaodo nesse modelo. deveré
ser preccdida da cfctiva
dcmonslraciu tanlo da
economicidade do modclo dc
clispula suhre a lam dc
ddrninisnndzo em delrimenlo
do models com desconlo sabre
peqas c mad dc obra. quanlo da
economicidade desse nova
modelo em relagfm an mélndn
antes ulilizado pela enlidadc
para a contratagao dc serviws
dessa natureza (avengas

"Í'*"'IÍÍ'._-...AuD.1fI¬A.D.A ,,AuI›,I'I“0RIA AP0~'1'AME~'.|¬0___
UNIDADE TIPO DE ACHADO/ Iu=;coM I:N1›AÇõI‹:s (ÍONCIJISÃO

5.1.2 Atividades de
Capacitação

5.1.3 Fiscais dos
Contratos

I 5.1.4. Aplicação de
Penalidade Contratual

5.1.5 Conta Vinculada

_ 5.1.6 Reconhecimento
de Dívida

requisitante, justificativa da
necessidade, período estimado
para executar a aquisição, com
aprovação do Superintendente
do plano de aquisições;
2 - Promover o
acompanhamento periódico da
execução do plano, para
correção de desvios.

1 - Os servidores interessados
na participação de cursos,
deverão enviar juntos com a
NOC a pré-inscrição no
evento, sendo que no caso de
impossibilidade de
participação no curso deverá
providenciar o seu
cancelamento.

2 - Observar, no que couber, a
Orientação Normativa N° 46,
de 26 de fevereiro de 2014, do
Advogado-Geral da União.

Apresentar a portaria com a
designação dos novos fiscais
do contrato.

Apresentar a conclusão do
processo, informando quanto
aos procedimentos adotados,
no sentido de aplicação ou não
de penalidade á empresa de
vigilãncia SH Vigilância e
Segurança Ltda.

Fazer gestão junto a
Administração Estadual do
Banco do Brasil S/A, de modo
a agilizar a abertura das contas
vinculadas de que trata as
legislações supramencionadas.

Evitar o emprego de gasto sem
cobertura contratual, por
descumprir o artigo 24 do
Decreto 93.872/86 c_c o artigo
60 da Lei n° 4.320/64, os quais
vedam a realização de despesas
sem prêvio empenho.

a) a decisão pela realização da
licitação nesse modelo, deverá
ser precedida da efetiva
demonstração tanto da
economicidade do modelo de
disputa sobre a taxa de
administração em detrimento
do modelo com desconto sobre
peças c mão de obra. quanto da
economicidade desse novo
modelo em relação ao metodo
antes utilizado pela entidade
para a contratação de serviços
dessa natureza (avenças



"TM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDACOES CONCLusA0

5.1.8 Avaliacio do
Prcgéo Elelrfinico n°
O02/2017 -
Manurengao dc
Veiculos

S. I .9 Procedimemo
Adminislralivos
Drsciplinares

5. |.3 Forga do
Trabalho do Area
Finallslica

cclcbradas dll'€lfll1'l€n\€ cum
oficinas):
b) paralclamcnle a Sucsl
devcré acompanhar a
deliheraqin do TCU. no
proccsso do acompanhamemo
que cslé sendo prnmovido no
fimbilo do TC 014.742/20! I-O,
quamo a presraoao dc services
de adminislraqfiv c
gerenciamentn de manurenoéo
prevmliva e correliva do
vciculns aulomotivos lcvada a
efeilo pcla SR/DPF/RJ, em
cspecial, no qua tango an
aspenlo da economicidade.
Apresenlar planilha do Excel
de control: dos pmcedimenios
adminislralivos disciplinar:s_
inforrnandoz a data dz
solioilaoao inicial; a siluaqéo
alual (us “A lnstaurar". “Em
Andamenlu" e 05
“Concluidos“); o name dos
servidores ono sad pano do
processo_ 0 molivo da
soliciraoao
(irrcgularidade/impropriedade
), a poruzria dc inslauraqaio. c n
dara da siluadao amal;

A SUEST/MA. rcalizar
csmdos com 0 proposiro do
ideniificar os servidures quc
desojam aposoniar-so nus
préximus 03 (rrés ands), além
daqueles cvidenciados no
lrabalho dr: audiloria. oom a
finalidade de implemenlar
aqées miligadoras do impaclo
provocado pela reduqao da
rorod do lrabalho na zirca
finalislica. Com base nesse
es1udo_ cioniificar a am de
recursos humanus central para
quc pflssa pleirear a roposigao
da forpa do trnbalho cm razao
dos riscns qua 6513 roddoao

Lepresema.

Z0 17/O04
SUEST-MT- Geslin

GT-OP

3.I.l Consumes; dc
Pagamenlos por
Reconhecimenros de
Dlvidas

l). Adolar providéncias
tempeslivas para ovimr a
repeiioso dc pagamemos por
inlennédio de prncesso de
reconhfillimentu de dividas.
além de. sc for 0 casu.
pruvidenciar a apuraqdo da
respunsabilidade.
principalmcnl: daquclas
realizadas sem cobenura
contralual.

Z). Verificar as razdes qu:
levaram a Adminislr8Q50 ao
convcncimenlo da pcrtinéncia
do pagamenro do lmposro
Predial Tcnitorial Urbano —
IPTU. Em caso de n50 haver

As oodos dnscnvolvidas fnram
consideradas sarisfalbrias.
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ITEM M.Ivl.'.|i,AI1A A_tIIirroRIA _...LaPo~'rAnI;N'ro RECOMENDAÇÕESii IINIDADIÍPPIPPPPP 'I¬I5rõ"DE "ÃC1-|AI›o/ 1 “Ã ii O CONCLUSÃO

I

I

5.1.8 Avaliação do
Pregão Eletrônico n°
002/2017 -
Manutenção de
Veículos

5.1.9 Procedimento
Administrativos
Disciplinares

6.1.3 Força de
Trabalho da Area
Finalística

celebradas diretamente com
oficinas);
b) paralelamente a Suest
deverá acompanhar a
deliberação do TCU, no
processo de acompanhamento
que está sendo promovido no
âmbito do TC 014.742/201 1-0,
quanto a prestação de serviços
de administração e
gerenciamento de manutenção
preventiva c corretiva de
veículos automotivos levada a
efeito pela SR/DPF/RJ, em
especial, no que tange ao
aspecto da economicidade.
Apresentar planilha do Excel
de controle dos procedimentos
administrativos disciplinares,
informando: a data da
solicitação inicial; a situação
atual (os “A instaurar”, “Em
Andamento” e os
“°Concluídos”); o nome dos
servidores que são parte do
processo, o motivo da
solicitação
(irregularidade/impropriedade
), a portaria de instauração, e a
data da situação atual;

Á SUEST/MA. realizar
estudos com o propósito de
identificar os servidores que
desejam aposentar-se nos
próximos 03 (três anos), alem
daqueles evidenciados no
trabalho de auditoria, com a
finalidade de implementar
ações mitigadoras do impacto
provocado pela redução da
força de trabalho na área
finalistica. Com base nesse
estudo, cientificar a área de
recursos humanos central para
que possa pleitear a reposição
da força de trabalho em razão
dos riscos que esta redução
representa.

2017/004
4 SU EST-MT- Gestão

GT-OP

3.1.1 Constatações de
Pagamentos por
Reconhecimentos de
Dívidas

1). Adotar providências
tempestivas para evitar a
repetição de pagamentos por
intermédio de processo de
reconhecimento de dívidas,
além de, se for o caso,
providenciar a apuração da
responsabilidade,
principalmente daquelas
realizadas sem cobertura
contratual.

2). Verificar as razões que
levaram a Administração ao
convencimento da pertinência
do pagamento do Imposto
Predial Territorial Urbano -
IPTU. Em caso de não haver

As ações desenvolvidas foram
consideradas satisfatórias.

14



ITEM UNIIJAIJE TIPO DE ACHADOI
Al |DlT/\DA AUDITORIA APONTAMENTO RECOM ENDACOES CONCLUSAO

3.2.3 Risco dc nin
Manulengéo Durante 3
Execuqfio do Conlralo
n“ 013/2016
(Manutencéo Predial
Prevcmiva e Corretiva
com Fomecimenm de
Maieriais) da
Ncccssfiria
Regularidad: Fiscal e
Trabalhisw e dz
Qualificagio
Econfimico-financcira

3.3.1 Relardamcmu na
Transferéncia de Bens

fundamenlo pam ml.
rcsponsabilizar u agente
responsavel pelo alo. com o
dcvido rcssarcimenlu do valor
aos cofrcs 3 FUNASA. por nio
hflvcr prcvisio legal.

1). Mzinler constants ii
fiscalizagtiu da execuqtio dos
services e da rcgularidzide da
cmpresn cuntralada. inclusive,
quanto no cumprimentn das
suas ohrigagaes trabalhislas.
2). Admar as medicias
necessérias para evilnr alrasos
nos pagamenlos ia cumraiada.
conform: disposio no § 3“. an.
36 da IN n“ DZ/Z008 (ilcm O4
do Ancxo XI. an. 67 da ]N n“
O5/Z017 que revogou a IN n°
02/200$). dc forma que sejam
realizadus denlro do prazo
regular. a fim de evilar
impaclus negatives na siluaqin
financeira da mcsmz ¢ qua
vcnham a reflclir na cxccucfio
dos scrviqzos ou no
cumprimenlo dc suns
obrigapfies lrabalhislas.
3). Alcmar pm 0
munimramenlo da siluacio dc
recupcraqio judicial na qua]
cslé suhmelida B empmsa
contratada, uma vez que lal
siluaqéo é umfl condiq:5o
iempoxéria e eslrilzmenle
vinculadn ac alendimerllc das
exigéncius do piano dc
rccupcraqio aprovadn e
hnmulogadojudicialmcnie.
4). Na ocorréncia dc eventuais
reajustes/ap0s1ilamenw~
rcpactuac;6cs_ allcraqfies de
prazo de vigéncias e demais
alzemqaes no lcrmn do
coniralo. dcvcrill Solicilar da
empresa B wmpmvww da sua
siluagéo fiscal e financeira
atualizada ou. caso pcrsista a
situaqiu dz recuperzwéu
judicial. por mcio de
dcnzumenlos 3I|J3liZ3d0S
emilidos pelos érgéus
rcsponsévcis. sob pena dc
resciséo cnntratual. em
dccorréncia da nlio
manu\en§IZ\0 da regularidadc
prcsenlc quando da licimagzio B
conlralagéa inicial.
5). Devené aplicar de forma
semelhanle. quandu dos
pagamentos de nolas mm; de
services qua forem
aprcsenladas. nos casos em que
as inrumiames sobrc a
siluaqéo dz cmprcsa cslejam
desaluaiimdai.

UNIDADE TIPO DE ACHADO/ RECOMENDAÇÕES c0NcLusÃo'TEM M.I.1.›.1fr.zsDa.-.ç zwnnioglâ APONTAMIs.s.í|f.o......-..... 

3.2.3 Risco de não
Manutenção Durante a
Execução do Contrato
n° 013/2016
(Manutenção Predial
Preventiva e Corretiva
com Fornecimento de
Materiais) da
Necessária
Regularidade Fiscal e
Trabalhista e da
Qualificação
Econômico-financeira

3.3.1 Retardamento na
Transferência de Bens

fundamento para tal,
responsabilizar o agente
responsável pelo ato. com o
devido ressarcimento do valor
aos cofres a FUNASA, por não
haver previsão legal.

l). Manter constante a
fiscalização da execução dos
serviços e da regularidade da
empresa contratada, inclusive,
quanto ao cumprimento das
suas obrigações trabalhistas.
2). Adotar as medidas
necessárias para evitar atrasos
nos pagamentos ã contratada,
conf`orme disposto no § 3°. art.
36 da IN n° 0212008 (item 04
do Anexo XI, art. 67 da IN n°
05/2017 que revogou a IN n°
02/2008), de forma que sejam
realizados dentro do prazo
regular, a fim de evitar
impactos negativos na situação
financeira da mesma e que
venham a refletir na execução
dos serviços ou no
cumprimento de suas
obrigações trabalhistas.
3). Atentar para o
monitoramento da situação de
recuperação judicial na qual
está submetida a empresa
contratada, uma vez que tal
situação é uma condição
temporária e estritamente
vinculada ao atendimento das
exigências do plano de
recuperação aprovado e
homologadojudicialmente.
4). Na ocorrência de eventuais
reajustes/apostilamento,
repactuações, alterações de
prazo de vigências e demais
alterações no termo do
contrato, deverá solicitar da
empresa a comprovação da sua
situação fiscal e financeira
atualizada, ou, caso persista a
situação de recuperação
judicial, por meio de
documentos atualizados
emitidos pelos órgãos
responsáveis. sob pena de
rescisão contratual, em
decorrência da não
manutenção da regularidade
presente quando da licitação e
contratação inicial.
5). Deverá aplicar de forma
semelhante, quando dos
pagamentos de notas fiscais de
serviços que forem
apresentadas, nos casos em que
as informações sobre a
situaçao da empresa estejam
desatualizadas.



"FM UNIDAIIIZ TIPO DE ACIIADOI
‘ AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTU

RECOMIINDACOES CONCLUSAO

Méveis 6 dc
Conforrnidade
Cunlébii e Fisico

3.6.1 Avaliagio da
Gestio dc Pessuas

1). Dada n inipnnsnaia da
finalizzcfio da tmnsferéncia
dos bens méveis para o Dislrito
sanimio Especial lndigcna -
Dsei/Xingu-MT.
fundamenwda no Decrelo n°
7.336. dc 19/IOHOIO 8 nz
Ponaria/MS n“ 212, do
09/02/201 |, e imporlincifl que
a
Administracéo/FUNASA/SUE
ST-MT ofcreqa mdo 0 apuio
logistico para que a Equipc de
Palrimfinio lenha as condipbes
necesszrias para finaiimr a
nansim dos bans para nquela
Unidzdc Adminisirativa dz
Secretaria Espccial dc Sainde
ir\digem1—SESAl.
2). Quanta a diferenpa de
R$638_00 (lrezenlos e uinia e
oixo rcaiS) divergenle entre 05
saldos dos Sis\em1< Siafi X
Asiweh. é do fundamcnlnl
nnpnnannia 8 sua
regulzrizaqiu. de mOdO qua, no
fumro em caso de pcrdurar.
nan causal’ impacto negznivo na
gestiu adminismuiva dessa
Adminislragfio/FUNASA/SUE
ST-MT.

Dinnlc do =xpos1o_ caso s¢
enlendz perlincnle,
ntcornendamos qua essa
Aclminislraqflo/FUNASA/SUE
ST-MT realize cstudo da
carénciz dc servidorcs firm cada
selor, diligcnciando ac érgao
Central da FUNASA sobre a
necessidadc as sc busnar.
dennn da medida dc possivel,
a admissfio dc nuvns servidores
paia rflcornpor 0 quadm dc
recursos humanos da Unidade.

5 2017/O05 Gcslziu 3.1.1. Fragilidadc na
SUEST—RO- Execueéo
GT-OP Orqamenléria e

Contébil

a) Verificzr junlo as Areas
envolvidas, a pussibilidade
quamo A baixa dos regiszms de
saldos alongzdos nas conlas
conuibeis transitérias, mndo
em vista. lratar-se dz contas
n50 devcriam tcr samn por
tempo prolongadu;
b). Fazer pemianecer para 0
exerciciu seguime 05 regislros
em resms a pagar. apenas cs
quc se macarem dc servigos
e/ou dc aquisiqbes de bans c
dcvidamcnlc apmpriados no
exercicio anterior;
1:). Verificar, junlo an TCU,
sobrc as Tomadas de Ccinlas
Especiais - TCE julgadas. =
caso. os recursos jé lenham
Sido dcvclvidus, solicitar 3
Cmce/Audit qE€_pr0videncie

As agoes desenvolvidzs foram
consideradas parcialmcnte
salisfalérias, devendo_
ponamo. a Superimendéncin
alcnder as recomendagacs
emanadas pela equipe dc
auditoriz
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RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO

Móveis e de
Conformidade
Contábil e Fisico

3.6.1 Avaliação da
Gestão de Pessoas

l). Dada a importância da
finalização da transferência
dos bens moveis para o Distrito
Sanitário Especial Indigena -
Dsei/Xingu-MT,
fimdamcntada no Decreto n°
7.336, de 19/l0/2010 e na
Portaria/MS n° 212, de
09/02/2011, é importância que
a
Administração/FUNASA/SUE
ST-MT ofereça todo o apoio
logístico para que a Equipe de
Patrimônio tenha as condições
necessárias para finalizar a
transição dos bens para aquela
Unidade Administrativa da
Secretaria Especial de Saúde
Indígena - SESAI.
2). Quanto a diferença de
R$638,00 (trezentos e trinta e
oito reais) divergente entre os
saldos dos Sistemas Siafi x
Asiweb, é de fundamental
importância a sua
regularização, de modo que, no
futuro em caso de perdurar,
não causar impacto negativo na
gestão administrativa dessa
Administração/FUNASA/SUE
ST-MT.

Diante do exposto, caso se
entenda pertinente,
recomendamos que essa
Administração/FUNASA/SUE
ST-MT realize estudo da
carência de servidores em cada
setor, diligenciando ao Órgão
Central da FUNASA sobre a
necessidade de se buscar,
dentro da medida do possível,
a admissão de novos servidores
para recompor o quadro de
recursos humanos da Unidade.

5 2017/005 Gestão 3.l.l. Fragilidadc na
SUEST-R0 Execução
GT-OP Orçamentária e

i Contábil

a) Verificar junto as áreas
envolvidas, a possibilidade
quanto a baixa dos registros de
saldos alongados nas contas
contábeis transitórias, tendo
em vista, tratar-se de contas
não deveriam ter saldo por
tempo prolongado;
b). Fazer permanecer para o
exercício seguinte os registros
em restos a pagar, apenas os
que se tratarem de serviços
e/ou de aquisições de bens e
devidamente apropriados no
exercicio anterior;
c). Verificar, junto ao TCU,
sobre as Tomadas de Contas
Especiais - TCE julgadas, e
caso, os recursos já tenham
sido devolvidos, solicitar ã
Cotce/Audit que providencie

As ações desenvolvidas foram
consideradas parcialmente
satisfatórias, devendo,
portanto, a Superintendência
atender as recomendações
emanadas pela equipe de
auditoria

16



ITEM UNIDADE TITO DE
AUDITADA AU DITORIA

ACHADOI
APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSAO

3.1.2. T$lTn0 dc?
Rcconhccimcnlo dc
Dividz com vinlflcfio
aos ans. 60 a 64 da lci
n“ 4.320/64

3.1.3. Registro da
SUEST/RO n0
Cadaslro lnformalivo
dz: Crédilos n50
Quitadus do Sclor
Pflblico Federal-
CADIN.

3.1.5. Frzgilidzdes na
Exccuciu do Contrato
n“ O6/Z015 -
Manulenvéo dc
Veiculos" Services.

junlu 5 Cgufi/Dcadm z bzixa
dns valores. visandn a
rcgularizagzéo dz cnma.

a). Adolflr como préuica u
conlido no arligo 37. inciso
XX! Da Comliluiqfio Federal.
0,0,cumosariig0s2°c3°daLei
1108.666/93. onde dispbem que
a Adminislraqao Pubiica
deveré procedcr aquisigfics
amparadas cm prucessos
regulares d: liciizpéo. hem
coma aholir a ulili7aQ30 da
despesa sem cobenura
conlratual. por descumprir 0
afligo 24 do Decrelo n“
93.872/86 c.c 0 znigo 60 dz:
Lci nO4.320/64. os quais
vedzim a reaiizawio dc dcspesas
sem prévio empenhm
ressaltando 0 posicionamentu
do TCU sobre B rnatéria:
b). Planejar adcquadamenle os
pr0c::dimenl0S Iivilalérios, dc
sorlc quc lanto licilacbcs,
quzmo as prurroga/;i>es
comraluais scjam cfctivadzs
!emp:s\ivamen\e, ressaltflndo a
necessidade de z\emzr~se para
diversfls delerminaqfics do
TCU rcferenle an
pianejnrnenin inadequado c a
responsabilidadc do
Administrador pelos alas
pralicadosi
c). Doravamc evile
pagamcnlos por lermo dc
rcconhecimcnlo dc dividas.
coma no pagamcnto da
repacmuaqao cilada aCilTIH_
procurzndo realizar scmpre
denlru do mcsmo exercicio. em
obediéncia aos nonnalivos
ciiados antcriorrncntc.
Dcstacando que a recorréncia
puderé cnscjar cm zpuragio de
responsabilidade a quem dcu
causa:

Envidar esforcos n0 senlido de
regularizar a pcndéncia
cxistsnle no CADIN dcsdc:
I998,

n). Admnr a Labela dc pfxus
das zquisigées dos
servicus/pecas do Sidircpc ou
do fabricante, para obscrvar se
us valures pages sstio
compzliveis com a mesma.
b). A aulurizaqoio dos
orqamenlos rezlizados nos
vciculos. serviqos e pccas.
devem ser pmcsdidas pelo

mm tiNrt)ÁiD)'l:“"“ iiiiiiiiiiii Acmno/
Auu1'|'.-z\|›A Auorronlâ l AP,Ql§¡_fir7¿uur;1v,fro, , RECOMENDAÇÕES ` coNc|_.usÃo i

3. I .2. Termo de
Reconhecimento de
Dívida com violação
aos arts. 60 a 64 da lei
n° 4.320/64

3.1.3. Registro da
SUEST/RO no
Cadastro Informativo
de Créditos não
Quitados do Setor
Público Federal-
CADIN.

3.1.5. Fragilidades na
Execução do Contrato
n° 06/2015 -
Manutenção de
Veiculos" Serviços.

junto à Cgofi/Deadm a baixa
dos valores, visando a
regularização da conta.

a). Adotar como prática o
contido no artigo 37, inciso
XX! Da Constituição Federal,
c.c. com os artigos 2°e 3°da Lei
nO8.666/93, onde dispõem que
a Administração Pública
deverá proceder aquisições
amparadas em processos
regulares de licitação, bem
como abolir a utilização da
despesa sem cobertura
contratual, por descumprir o
artigo 24 do Decreto n°
93.872/86 c.c o artigo 60 da
Lei nO4.320/64, os quais
vedam a realização de despesas
sem prévio empenho,
ressaltando o posicionamento
do TCU sobre a matéria;
b). Planejar adequadamente os
procedimentos licitatórios, de
sorte que tanto licitações,
quanto as prorrogações
contratuais sejam efetivadas
tempestívamente, ressaltando a
necessidade de atentar-se para
diversas determinações do
TCU referente ao
planejamento inadequado e a
responsabilidade do
Administrador pelos atos
praticados;
c). Doravante evite
pagamentos por termo de
reconhecimento de dívidas,
como no pagamento da
repactuação citada acima,
procurando realizar sempre
dentro do mesmo exercício, em
obediência aos normativos
citados anteriormente.
Destacando que a recorrência
poderá ensejar em apuração de
responsabilidade a quem deu
causa;

Envidar esforços no sentido de
regularizar a pendência
existente no CADIN desde
1998.

a). Adotar a tabela de preços
das aquisições dos
serviços/peças do Sidirepe ou
do fabricante, para observar se
os valores pagos estão
compatíveis com a mesma.
b). A autorização dos
orçamentos realizados nos
veiculos, serviços e peças,
devem ser procedidas pelo



"EM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDACOES CONCLIISKO

3.1.6. Fragiiidades na
exccucau do Comrato
noos/2015 - Limpeza
c Conservaqan

3.1.8. Fragilidade nz
Gesiso do Selor de
Pztrimbnio

Ordcnadur up Despesas, ou
que se deleguc cumpeléncia
para alguém fazéalo.
c). Como caulela 8 mzdida d€
boas prmicas, rmcmenda-sc 21
SUEST incluir nos prdximos
conlrztus. cléusulas
inrarrnandp quc a empresa
conrrarada é obrigadz a
fomecer zs notas fiscais do
fvmucedor da pcqa originz].
como provz de qua as
substituicfies [cram cfetivadas.
d). Que a SUEST procure
firnrar coniralo para a lirnpczfl
de scus veiculos ou inclua nos
prdximos conlraios de
manmenqior
6). Responder as solicitagfies
de auditoriz dc forma
tempestivz caso n50 nprcsenre
jusrificaliva o Geslnr podeni
ser responsabilizado dc acordo
cnm 0 parzgrafo (mica do an.
2° c/c art. 4° da Ponariz
FUNASA nO363/Z011.
Q. Evilar rcaiizaprza dc
despeszs do contralo de
fnmecimenm dc peqas, no de
servipos. uma vez que us
mcsmus s50 dc, natureza
distintas, e valores eslirnados
para cada lipo de conrratzgsu.
sendo que 0 de pspas e
oferecido desvnnlos conform:
eslzbelccido em contralo.

a). Cumprir fielmente com
ludas as ubrigapaas
cswbelccidas no present:
contralo. eviiando mainres
lranilomos como 0 n50
pzgamenlo dc suas parceias"
b). Realizar z nomeaqio do
Fiscal do Comram o mais
breve possivel.

a). Verificar a diferenga das
dimensfles dos lerrcnos
rezlizado pcla empresa Link
Data;

b). Que a SUEST solicilé zo
DEADM, quanlo a aanciusau
do processo n0
25l0D.OlS.377/Z007-(11, cujv
objeto é a devoiucio de Bcns
Iméveis da Funasa para a
Secrelaria do Patrimbnio da
Uniio.
c). Verificar junto a empI€Sa
Link Dara us motives pelos
quzis nin foram viswriados cs
Bans Mdveis em Puder de
Terceiros;
d) Que a SUEST junto com p
DEADM adote 85 providéncias

H rm tlnrmmr. um or Acr-iÀ“|›o/
_ zwigrrmm aumrorgrx APoNir¿Mt:N'1io R|:coMr'.Nr›AÇõr.s

3. l .6. Fragilidades na
oexecução do Contrat

11008/2015 - Limpeza
e Conservação

3.1.8. Fragilidadc na
-'“ eGestao do Setor d

Patrimônio

Ordenador de Despesas, ou
que se delegue competência
para alguem fazê-Io.
c). Como cautela e medida de
boas práticas, recomenda-se a
SUEST incluir nos próximos
contratos, cláusulas
informando que a empresa
contratada é obrigada a
fornecer as notas fiscais do
fornecedor da peça original,
como prova de que as
substituições foram efetivadas.
d). Que a SUEST procure
firmar contrato para a limpeza
de seus veiculos ou inclua nos
próximos contratos de
manutenção.
e). Responder as solicitações
de auditoria de forma
tempestiva, caso não apresente
justificativa o Gestor poderá
ser responsabilizado de acordo
com o parágrafo único do art.
2° c/c art. 4° da Portaria
FUNASA nO363/201 l.
f). Evitar realização de
despesas do contrato de
fornecimento de peças, no de
serviços, uma vez que os
mesmos são de, natureza
distintas, e valores estimados
para cada tipo de contratação,
sendo que o de peças é
oferecido descontos conforme
estabelecido em contrato.

a). Cumprir fielmente com
todas as obrigações
estabelecidas no presente
contrato, evitando maiores
transtornos como o não
pagamento de suas parcelas"
b). Realizar a nomeação do
Fiscal do Contrato o mais
breve possivel.

a). Verificar a diferença das
dimensões dos terrenos
realizado pela empresa Link
Data;

b). Que a SUEST solicite ao
DEADM, quanto a conclusão
do processo nO
25l00.0l8.377/2007-01, cujo
objeto e a devolução de Bens
Imóveis da Funasa para a
Secretaria do Patrimônio da
União.
c). Verificar junto à empresa
Link Data os motivos pelos
quais não foram vistoriados os
Bens Móveis em Poder de
Terceiros;
d) Que a SUEST junto com o
DEADM adote as providências

(`0NCl USAO



"EM UNIDADE TIPO DE ACIIADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTA MENTO nzcomsunacoss CONCLUSAO

3.1.9. Fragilidzdc na
Gasrao do Setor dc
Transporle

no senlido de regularizar a
Coma Bens Mdveis em Podcr
d6 Terceiros no valor dc
R$2.395.973,Zll
e). Ajustzr as diferengas
encomradas no /\Slweb e
SIAFI, I10 valor dB RS.
R$$.5S2.053.8l :3
R$6.328.4l0,90.
raspeclivameme. rcferenle an
rnes da rnarpa de 201 1;
D. Separar. quzndo da
realizaqéc do inventirio dos
hens mfivéis referents 110
exercicio dc Z017. wdus os
hens inserviveis para
iniaialrzaaaq do processn dc
doaqio ou leiléu.
g). Reilera—se qua a SUEST se
manifests quanlo ao prejulzo
czusado aos veiculos de placas
l)JKH-5853, ZHHN5663 c
3)NDN7953I
h). Devolver os O4 veiculos
perlenccntes ao Minislério da
Sande, on apresenlar
dqaurnanraaan qua comprove
pussivcl acordo enlre as panes.
quamo a guarda dos bans:
i). Rcgularimr a situaqzio dos
O2 veiculos oriundo da
Presidéncia.
_i). Verificar jumo a Jusriaa
Federal sabre a conclusio do
processn rcfcrentc ac imével
cedido an Corpo de Bumheiros
sem a anuéncia dz SUEST.
adulando as providenaias para
regularizagao.

a). Regularizar as
documenlacoes dos veiculos
(CRLV)_ rararanra ao cxerciciu
do 2017.
11). Envidar esforqos no sentido
de encaminhar oficio a0
Detran. para que 0 mcsmo
inronna a quanlidade de
veiculos quc ainda eslau em
nomc da ex-Sucam : Funasa e
arn seguida realizar as suas
lransferéncias para as
respeclivos propriebérios.
c). Procurar planejar suas
viagens do visila lécniczi a
conlenlo. de modo que 0 salqr
dc Transporles zarnbém rcalize
sua programaczio.

6 ZOI7/O06 Gestéo 3.l.l Fragilidados na
SUEST»ES» cxecuqio Conlébill
GT-OP Financeirau

Considerando qua n50 foi
idcnlificado nos regislros do
Sislema SIAFI ralamivos aos
exercicios dz: Z016 e Z017.
nenhum procedimemn dc
pagamemo dos I8 (d=:zoi1o)
dias lrahalhados pala
arnprasa Visel Vigilfincia
Lida. no periodo do O1 a

Nn locanle a analisc dos liens
quc forzm selecionados =
fundamamados nas
principals constatacoes a
recnmendaqocs que se
cncomrann delalhados nesra
Rclzuorio dc Auditorifl. que
[eve q objclivo de avaliar a

_gcsrao adminislraliva da
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3.1.9. Fragilidadc na
Gestão do Setor de
Transporte

no sentido de regularizar a
Conta Bens Móveis em Poder
de Terceiros no valor de
R$2.395.973,2l;
e). Ajustar as diferenças
encontradas no ASlweb e
SIAFI, no valor de R$.
R$5.552.058,81 e
R$6.328.4l0,90,
respectivamente, referente ao
mês de março de 2017;
f). Separar, quando da
realização do inventário dos
bens móveis referente ao
exercicio de 2017, todos os
bens inservíveis para
inicialização do processo de
doação ou leilão.
g). Reitera-se que a SUEST se
manifeste quanto ao prejuizo
causado aos veículos de placas
l).lKH-5853, 2).lHN5663 e
3)NDN7953;
h). Devolver os 04 veículos
pertencentes ao Ministério da
Saúde, ou apresentar
documentação que comprove
possivel acordo entre as partes,
quanto a guarda dos bens;
i). Regularizar a situação dos
02 veículos oriundo da
Presidência.
j). Verificar junto a Justiça
Federal sobre a conclusão do
processo referente ao imóvel
cedido ao Corpo de Bombeiros
sem a anuência da SUEST,
adotando as providências para
regularização.

a). Regularizar as
documentações dos veículos
(CRLV), referente ao exercicio
de 2017.
b). Envidar esforços no sentido
de encaminhar oficio ao
Detran, para que o mesmo
informe a quantidade de
veiculos que ainda estão em
nome da ex-Sucam e Funasa e
em seguida realizar as suas
transferências para os
respectivos proprietários.
c). Procurar planejar suas
viagens de visita técnica a
contento, de modo que o Setor
de Transportes também realize
sua programação.

ff zomocó oz-zâiâa 3.1.1 Ffagiliaâazs na
SUEST-ES- l execução Contábil/
GT-OP Financeira.

Considerando que não foi
identificado nos registros do
Sistema SIAFI relativos aos
exercícios de 2016 e 2017,
nenhum procedimento de
pagamento dos l8 (dezoito)
dias trabalhados pela
empresa Visel Vigilância
Ltda., no período de 01 a

No tocante a análise dos itens
que foram selecionados e
fundamentados nas
principais constatações e
recomendações que se
encontram detalhados neste
Relatório de Auditoria, que
teve o objetivo de avaliar a
gestão administrativa da
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' AUDITADA AUDITORIA APONTAMIINTO

RECOMENDACOES CONCLUSXO

3.2.1.2 Fragilidade n
Execugao do Comm

dc Servigos d
Copciragem

3.2.1.3 Fragilidadc n
Gestfio de Execup’
O1/20|3 - Limpeza
C0nScrV8Q§0.

a
0

n“ 02/2017 » Pres!-acflo
e

a
ao

do Conlrato n“
c

18/06/2016 sem a mgular
cnbcrlura conlratual, csta
situagtan cxige que 5: adolem
as pmvidéncias dc
pagamenw do valor
correspondeme a fim dc n50
genar imus adicional A
FUNASA, visln quc a
prestacin dos serviws jé
decorreu mais dc 10 (an)
meses.
Apesar da reconhecida
reduqio da mm dc trabalho
vivida pcla Superimandénzia
Esladuzll c considcmndo
lambém as limitaqbes de
servidorcs qualificados para
ml, mesrno assim, sugerimos
que seria razoével qua nan
recaisse sobre 0 Chefc d0
Sctor de Patrimfinio e
Malaria] — SOPAM 0
cncargo dc fiscal dc cnntrzlo,
dc mode que ss evize a
interprctaglio de cxisténcifl

1) Verificar se 0 prcco
panluado no Segundo Tcrmo
Aditivo dc R$Z.l96,32 (dois
mil, ccnlo e noventa e seis
rcais e u-ima e dois cenlavos)
no invés dc R$2.l80,2G [dois
mi]. ccnlu e oitenta rcais e
vinle c seis cenlavos)
relatives ao célculo da média
pondcrada dos valures
pralicados por Oulms drgaos,
gerou prcjuizo an erérin. Em
casu afirmalivo. prncedcr aos
accnns contraluais e exigir a
devoluciu do valor pago
indevidamcnle.
Z) Verificar a possibilidade
de licilar sapavadamsuw os
mmeriais que nan rorem
empregados direlamcnle nu
limpeza. a fim d: cvitar um
Ctlslo a mais no cunlmlo,
cilundo C0m0 examples:
papel higiénico, pape\ loalha
= sabonne Iiquido para as
méos. seguindu a regra das
lnslruQ6es Nnnnalivas
SLTI/MOPOG n°s D3 e
O4/2009.
4) Considcrando a reduzida
fllrqa dc uabalho existent: na
Superinlcndéncia Estadual =
considenmdo também as
limilacfies de scrvidores
qualificados para ml mister.
mesmo assim. Cnlcndemos
quc seriu raznével quc nae
recaisse sobrc 0 Chefe da
Scqio de Rccursos
Logislicos - SALOG as
encargns de fiscal mular e/ou

dc sfigreggéo dc fungiu

Unidade Descentralizada no
pcriozlu-base sob cxame,
reslaram wmprovadas qua
as aqées desenvolvidas
forum consideradas
satisfatérias, por uau
indicaram a prritica dc
gcsl6€S quc resukasscm em
possivcis prejuizo ac erériu
pilblicn. Cuntudo, e’
uupaname qu: a Unidadc
meme para as rcssalvas quc
foram objeto de
recomcndaqbcs sugeridas
pela Equipe de Audiloria.

No qua range a ma
finalistica foram
idenlificadas
impropriedades/irrcgularida
das que demunslram haver
nacessidadc de rcforco dos
cammles imemos,
ubjetivando assim, melhorar
0 nivel de maturidad: dos
comroles peniuemes a
instrucio processual e o
cumprimcntu dos prcceitos
inlcrnos cuncemenles a
designaciu pam
acompanhamento de ohms.
Mcrece ateneio, a
possibilidade dc redugio da
forga de trabalhu, com
impaclo significalivo nos
resultadfls da SUEST/ES,
aliado ans fatores de risco
que ensejaram a
idenlificaqio dc
transferéncias nas situaqfiesi
1- sem relatériu A mais de um
ano: 11 - mm vigéncia
vencida antes da conclusfin
da ohm; HI — com saldo B
aprovar apés 0 fim da
vigéncia e IV - ubras
pamlisadas.
Com base na rcgéncia
normativa que fundamemou
este rclatérin e tsudo em
vista cs riscus dctectados,
far-se~i'1 nacessério monilorar
u zlcndimenw das
recomendaqfies rcalizadas
nest: relatfirio e incluir a
SUEST/ES ua pmgrnmaqiu
d:: Auditoria do préximn
Bxercicio.
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18/06/2016 sem a regular
cobertura contratual, esta
situação exige que se adotem
as proviclências de
pagamento do valor
correspondente a fim de não
gerar ónus adicional ã
FUNASA, visto que a
prestação dos serviços já
decorreu mais de 10 (dez)
meses.

Execuçao do Contr

de Serviços
Copeiragem

t
11° 02/2017 - Prestação

de

3.2.1.2 Fragilidadc na
i ` a O

Apesar da reconhecida
redução da força de trabalho
vivida pela Superintendência
Estadual e considerando
também as limitações de
servidores qualificados para
tal, mesmo assim, sugerimos
que seria razoável que não
recaisse sobre o Chefe do
Setor de Patrimônio e
Material - SOPAM o
encargo de fiscal de contrato,
de modo que se evite a
interpretação de existência
de segregação de função

Gestão de Execuç“

01/2013 - Limpeza
Conservação.

3.2.1.3 Fragilidadc na
ao

do Contrato n°
E

1) Verificar se o preço
pactuado no Segundo Termo
Aditivo de R$2.196,32 (dois
mil, cento e noventa e seis
reais e trinta e dois centavos)
ao inves de R$2.180,26 (dois
mil, cento e oitenta reais e
vinte e seis centavos)
relativos ao cálculo da média
ponderada dos valores
praticados por outros órgãos,
gerou prejuizo ao erário. Em
caso afirmativo, proceder aos
acertos contratuais e exigir a
devolução do valor pago
indevidamente.
2) Verificar a possibilidade
de licitar separadamente os
materiais que não forem
empregados diretamente na
limpeza, a fim de evitar um
custo a mais no contrato,
citando como exemplos:
papel higiênico, papel toalha
e sabonete liquido para as
mãos, seguindo a regra das
Instruções Normativas
SLTI/MOPOG n°s 03 e
04/2009.
4) Considerando a reduzida
força de trabalho existente na
Superintendência Estadual e
considerando também as
limitações de servidores
qualificados para tal mister,
mesmo assim, entendemos
que seria razoável que não
recaisse sobre o Chefe da
Seção de Recursos
Logisticos - SALOG os
encargos de fiscal titular e/ou

Unidade Descentralizada no
período-base sob exame,
restaram comprovadas que
as ações desenvolvidas
foram consideradas
satisfatórias, por não
indicaram a prática de
gestões que resultassem em
possíveis prejuízo ao erário
público. Contudo, ê
importante que a Unidade
atente para as ressalvas que
foram objeto de
recomendações sugeridas
pela Equipe de Auditoria.

No que tange a área
finalística foram
identificadas
impropriedades/irregularida
des que demonstram haver
necessidade de reforço dos
controles internos,
objetivando assim, melhorar
o nivel de maturidade dos
controles pertinentes a
instrução processual e o
cumprimento dos preceitos
internos concernentes a
designação para
acompanhamento de obras.
Merece atenção, a
possibilidade de redução da
força de trabalho, com
impacto significativo nos
resultados da SUEST/ES,
aliado aos fatores de risco
que ensejaram a
identificação de
transferências nas situações:
l - sem relatório a mais de um
ano; II - com vigência
vencida antes da conclusão
da obra; II1 - com saldo a
aprovar após o fim da
vigência e IV - obras
paralisadas.
Com base na regência
normativa que fundamentou
este relatório e tendo em
vista os riscos detectados,
far-se-á necessário monitorar
o atendimento das
recomendações realizadas
neste relatório e incluir a
SUEST/ES na programação
de Auditoria do próximo
exercício.
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l1N|DADE TIPO DE
"TM AUDITADA AUDITORIA

ACIIADOI
APONTAMENTO

3.2.1.4 Fragilidzde
no Conlralo 11“
03/2016 - Empresa
G45 Vanguarda
Seguranga e
V1gi|5nCiaLTDA

3.2.1.5 Fragilidades
n0 Comralo u.“
01/2017 dc Servicu
Técnico dc
Secrelariado
Firmadu com a
Empresn s as M
Cnnsewacao e
Limpelz Lida. EPP.

3.3.1.1
lncunsisténcias nz
Gesléo dos Bens
Palrimoniais da
Unidadc.

Auséncia dz
Infon-nacfies Sobrc
Plancjamemo de
Visilas Técnicas

suhslilum de con1ra1o_ cle
modo que se evile n
inlerpremqao da ensléncia
dc scgregagfio dc funkéo.
1) A SUEST deveré Snlicibar
a eerupasleae do valor do
Equipamemo da Planilha dc
Cuslos. e refazer os célculos.
sendo configurado valor a
mainr deveré solicilar 8
devolueau por pane da
empresa desde 20/5/2016;
2) A SUEST deverél solicilar
dacmpresa um nuvu valor dz
garanlia lcndo cm vista as
repacluagtflcs com elcvagéo
du valor do conlraw.
1) Com r€1&(;50 aos Técnicos
dc Secrclariadn que esliu no
desempenho irrcgular da
profissio. a SUEST devcré
nolificar a empresa para que
apreseme a documenlaqéo
que earupreve a regularidad:
da simaqao e em caso
uegalivo. dcvcra ser
cnccrrada a preslapéo dos
servi¢<>s pelos empregadns
quc pennanecercm na
situaqéo dc 11-regu1aridaI.1e;
z> Com relawiu aos valores
pages indevidamenle 51
empress. a SUEST deveré
providcnciar 2 relcnqio
desses valorcs nn prdximv
pagamenlo e fazer a
recolhimenlo junlo a Rcceilzl
Federal.
1) Vcrificar a origem do
S3160 cnntabilizado na Coma
Conlébil 12.311.99.02 —
Bans cm Peder de Oulra
Unidade Tercciros. a fim de
cerlificar se nzo pcrlencem
an grupo dc bens amparados
pela Purlaria/GM/MS n“
1.968. dc 23/08/2006. dc
modo a se regularizar a
siluacio.
2) Providenciar a elimiuaeao
das diferenqas exislemes nas
Comas Cnnnibeis
12.311.112.01e12.311.04.05,
a fim dc zvilar 0 regislro de
inconsisténtia Cnntébil no
balancete financciro.
1) Em alcndimcnlo 21
Iclra "a", item 7.1 1:18
Soliciwqio de Auditoria n“
O1, de 27 de abri] d8 2017.
encaminhar illilrumenll) dc
planejamenm de visitas
lecrricas ulilizado para
nonear 0 acnmparrhamemo
de nbras. Caso mic exislfl.

RECOMENDA(?OES (‘ONC1 usio

infonnar quais os crilérios

rrrzm “N"?f*DE “P9 DE L ^(Í';3'^D(.)' .. Racomsnnztçõss Comer usÃoAl.lDlIADA,,,,_¬; AUDIIORIA ,j,W,,,AP0NlAMIsN,,[_Q,,,,, ç Nf Í
substituto de contrato. de
modo que se evite a
interpretação da existência
de seggegação de função.

3.2.1.4 Fragilidadc
no Contrato n°
03/2016 - Empresa
G4S Vanguarda
Segurança e
Vigilância LTDA

1) A SUEST deverá solicitar
a composição do valor do
Equipamento da Planilha de
Custos, e refazer os cálculos,
sendo configurado valor a
maior deverá solicitar a
devolução por parte da
empresa desde 20/6/2016;
2) A SUEST deverá solicitar
da empresa um novo valor da
garantia tendo em vista as
repactuações com elevação
do valor do contrato.

3.2.1.5 Fragilidades
no Contrato n.°
01/2017 de Serviço
Tecnico de
Secretariado
Firmado com a
Empresa S & M
Conservação e
Limpeza Ltda. EPP.

1) Com relação aos Técnicos
de Secretariado que estão no
desempenho irregular da
profissão, a SUEST deverá
notificar a empresa para que
apresente a documentação
que comprove a regularidade
da situação e em caso
negativo, deverá ser
encerrada a prestação dos
serviços pelos empregados
que permanecerem na
situação de irregularidade;
2) Com relação aos valores
pagos indevidamente ã
empresa, a SUEST deverá
providenciar a retenção
desses valores no próximo
pagamento e fazer a
recolhimento junto ã Receita
Federal.

3 .3. 1 .1
lnconsistências na
Gestão dos Bens
Patrimoniais da
Unidade.

1) Verificar a origem do
saldo contabilizado na Conta
Contábil 12.3l1.99.02 -
Bens em Poder de Outra
Unidade Terceiros, a fim de
certificar se não pertencem
ao grupo de bens amparados
pela Portaria/GM/MS n°
1.968, de 23/08/2006, de
modo a se regularizar a
situação.
2) Providenciar a eliminação
das diferenças existentes nas
Contas Contábeis
12.31 l .02.0l e 12.31 1.0-4.05.
a tim de evitar o registro de
inconsistência contábil no
balancete financeiro.

Ausência de
Informações Sobre
Planejamento de
Visitas Técnicas

1) Em atendimento a
letra "a", item 7.1 da
Solicitação de Auditoria n°
01, de 27 de abril de 2017,
encaminhar instrumento de
planejamento de visitas
técnicas utilizado para
nortear o acompanhamento
de obras. Caso nao exista,
informar quais os critérios



ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDAQOES CONCLUSZO

Auséncla dc
Resposla an Fedidn
dc lumrmaeaes
snbre a Distrlbuiqéo
Per cnpta dc
Alividadc pur
Scrvidorcs da
DIESP.

Designaqio Formal
para
Acompanhamentn
das Transferéncias
Voluntarlas e
Obrignlbrlas

ulilizados para 0
pllmejamenlo das visilas.
2) Na
impossibilidflde de atender 0
pleito no prazo eslabeleclclo
podera ser rcquerido
dilal-acéo dc prazu mediante
apresemaeaa de
justificativas. havcndn dc
considerar 0 eslabelecido no
lnciso I11, an. 4° da Poflaria
FUNASA N“ 363, dc 20 dc
julhn de 2011.
3) N0 émblto da
convcniéncia B
oponunidade, lnsllllllf por
meio de rlormativo lnlcmo
mudeln de planzjamento de
visilas técnicas destinado a
orienlar ias Dlesp's a
ulilizarem programagéo de
visilas baseadz cm crilérlos
dc riscos c prioridades com 0
pmposim de mlllgar as
ameaqtas que pussam
impactar na cxecuqao dos
objelos das lransferénclas
cclebradas em consunfincia
com 0 arl. 12 da Porlaria n”
902, dc O2/O7/2013. an. 13
da Ponzria n“ 637. dz
Z3/O7/Z014 c ilcm 4.6.13.1,
letra "b 1", § 6° do Manual dB
Procedimeuros para
Exccucfin de Convénios ou
Termos de Comprumisso da
FUNASA.
Dlsponibillzar 8 relacfio C16
engenhciros e/ou lécnicos
lotados 11a Diesp,
especlficando as atividades
dc cada profissional,
princlpalmenlc a dc
acumpanhamemo de obras e
0 uurrrera dc pactuacbcs
sabre a respurrsabiurlade de
cada profissional.
Na impnssihilldade dc
alcnder an pleim no pmzo
estabelecido pndera ser
rcquerido di1a!aq;ao de pram
medianle aprcsemaqiu de
juslificativas, havendo dc ser
considerado 0 atendimenlo
és solicilapfies dc Auditoria.
cunforrne eslabelecc 0 inciso
111. arl. 4° da Portaria
FUNASA N° 353, dt 20 de
'ulh0 dc 2011.
Alribua um ou mais lécnlC<>S
responsévcl pam
acompanhar cada
inszrumeum de transferéncia
dc recursos, convénius ou
lcmms de c0mp1‘0m1SSO.
celebrado uu que venha a ser
cclebrado pela Fundacfio

ITEM UNIDADE TIPO DE , ACHADO/
ALlDl'|`^D./\ AUD|'l`0B!^ . .-¿\P0N'lÍôMEN.ÍlÍ0

RECOMENDAÇÕES j coNc|..usÃo
l "I"

_., ,___ __ _ _ __ _ _ utilizados para o
planejamento das visitas.
2) Na
impossibilidade de atender o
pleito no prazo estabelecido
poderá ser requerido
dilatação de prazo mediante
apresentação de
justificativas, havendo de
considerar o estabelecido no
inciso Ill, art. 4° da Portaria
FUNASA N° 363, de 20 de
julho de 2011.
3) No âmbito da
conveniência e
oportunidade, instituir por
meio de normativo interno
modelo de planejamento de
visitas tecnicas destinado a
orientar às Diesp's a
utilizarem programação de
visitas baseada em critérios
de riscos e prioridades com o
propósito de mitigar as
ameaças que possam
impactar na execução dos
objetos das transferências
celebradas em consonãncia
com o art. 12 da Portaria n°
902, de 02/07/2013, art. 13
da Portaria n° 637. de
23/07/2014 e item 4.6.1.3.I,
letra "b 1", § 6° do Manual de
Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso da
FUNASA.

Ausência de
Resposta ao Pedido
de Informações
sobre a Distribuição
Per capta de
Atividade por
Servidores da
DIESP.

Disponibilizar a relação de
engenheiros e/ou tecnicos
lotados na Diesp,
especificando as atividades
de cada profissional,
principalmente a de
acompanhamento de obras e
o número de pactuações
sobre a responsabilidade de
cada profissional.
Na impossibilidade de
atender ao pleito no prazo
estabelecido poderá ser
requerido dilatação de prazo
mediante apresentação de
justificativas, havendo de ser
considerado o atendimento
às solicitações de Auditoria,
conforme estabelece o inciso
Ill, art. 4° da Portaria
FUNASA N° 353. de 20 de
julho de 2011.

l
. Designação Formal

para
Acompanhamento
das Transferências

l Voluntárias e
Obrigatorias

Atribua um ou mais tecnicos
responsável para
acompanhar cada
instrumento de transferência
de recursos, convênios ou
termos de compromisso,
celebrado ou que venha a ser
celebrado_ pela Fundação



ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSXO

Fallras rra instrucflo
Processual dos
Termos Celebrados
e Idenlificaqzéo ae
Transferéncias com
Ohms Paralisadas c
cnm Pcrcenlual de
Execugao a ser
Cuncluido

Reducfio da Force dc
Trabalho cm
Quanlidade que
Rsprcscnla Risco

Nacional dc Sailde.
confonne disclplina a
Porlaria n“ 897/2012.
Cienlificar prcviamcntc a
Presldéncia desla Fundaqio
cm casos analogos, ou seja,
quando hé impcdimemo para
indicar lécnicos cum a
finalidade do acumpanhar os
inslrumentos rle
lrarrsferéncias dc recursos.
umu vez que lal farm,
represenla casos omissos ao
nomlalivo cm rclam a sercm
dirimidos pela elevada
gcslfm desla Fundayilo. na
forma do an. 8“ da Ponaria
897/2012.
lnslruir os proce$s0S
adminislmlivus c da lirea
finallstica. prirreipalrrrerue
dos processos peninemes ao
TC/'PAC N“ 0229/11 6
TC/PAC N“ 0174/12.
conforms cslabelece as
ariemaqzses emarradas du
Carlilha ue Furrrraeau rle
Processes desla Fuuuaaau e a
regéncia nomlaliva da Lci 1-1“
9.734/1999.
lnslruir as processes
concernenles as
lmnsferénclas volunlarias c
obrigatdrias. com a
nolificucfic deslinada a
sollcilar 2
convenenweompromileme a
apresenlar os motives das
paralisaqées dos objclos
pacluados, as medidas
adoladas e u prazu previslo
para rclomada da execugiu,
conforms estabelccem os
paragrafos 1" e 2 " do art. 2"
da Porlaria FUNASA n“ 536.
dz 17 de zlgoslfl 11¢ 2015,
junlamente com a rcsposm
apresenladzl pela eauverreme

Realizar esludos com 0
propdsilo dc iaeuufiear os
sen/idores que desejam
aposcntar—se nos prdximos
03 (lres anus), alem daquelcs
evidcriciadns no trabalho dc
audiloria. com a flnalidade
dc implementar aeaes
miligadoras do impnclo
pruvocado pela redu¢aa da
forca dc trabalho. Com base
nesse csludo, cienlificar
formalmente B area de
rccursos humanos cenlral
para que possa pleitcar a
repasieaa cla rarea dc
lrabalhu em razio dos riscos

jLl€ csla rcclucio represema.

uu eumpmmilenle.
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Nacional de Saúde,
conforme disciplina a
Portaria n° 897/2012.
Cientificar previamente a
Presidência desta Fundação
em casos análogos, ou seja,
quando há impedimento para
indicar técnicos com a
finalidade de acompanhar os
instrumentos de
transferências de recursos,
uma vez que tal fato,
representa casos omissos ao
nonnativo em relato a serem
dirimidos pela elevada
gestão desta Fundação, na
forma do art. 8° da Portaria
897/2012. _

Falhas na instrução
Processual dos
Termos Celebrados
e Identificação de
Transferências com
Obras Paralisadas e
com Percentual de
Execução a ser
Concluído

lnstruir os processos
administrativos e da área
finalística, principalmente
dos processos pertinentes ao
TC/PAC N° 0229/11 e
TC/PAC N° 0174/12,
conforme estabelece as
orientações emanadas da
Cartilha de Formação de
Processos desta Fundação e a
regência normativa da Lei n°
9.784/1999.
lnstruir os processos
concernentes as
transferências voluntárias e
obrigatórias, com a
notificação destinada a
solicitar a
convenente/compromítente a
apresentar os motivos das
paralisações dos objetos
pactuados, as medidas
adotadas e o prazo previsto
para retomada da execução,
conforme estabelecem os
parágrafos 1° e 2 ° do art. 2°
da Portaria FUNASA n° 586.
de 17 de agosto de 2015.
juntamente com a resposta
apresentada pela convenente
ou compromitente.

Redução da Força de
Trabalho em
Quantidade que
Representa Risco

Realizar estudos com o
propósito de identificar os
servidores que desejam
aposentar-se nos próximos
03 (três anos), além daqueles
evidenciados no trabalho de
auditoria., com a finalidade
de implementar ações
mitigadoras do impacto
provocado pela redução da
força de trabalho. Com base
nesse estudo, cientificar
formalmente a área de
recursos humanos central
para que possa pleitear a
reposição da força de
trabalho em razão dos riscos
que esta redução representa.



ITEM UNIDADE TIPO DE
AUDITADA AUDITORIA

ACIIADOI
APONTAMENTU

RECOMENDACOES coNC|.usAo
Transfcréncia
Conclulda com
Saldo a Aprovar
Apés 0 Fim da
Vigéncia

Transfcréncifl scm
Rclatérlo dc Visitas
de
Acompanhamemo
Técnlw hé mais de
Um ano.

Vlgéncln veuciaa
Antes da Conclusio
da Obra

Forea dc Trabalho

Envidar csforgos nu sentidu
de concluir as preslagées de
comas nos prams previstos
norrnalivamenle.
Estabelecer ccmlrolcs
gerenciais destinados a
identificar as preslacbcs de
conlas que possam ficzm
peudemes apés o flm da
vigéncia dos termns
celebrados com <> propésito
dc conclul-las no prazo
esrabeleeirla no preceito
normallvn dz pcrlinéncia.
Realizar progrumacéo ou
planejameulo de visitas
lécnicas_ produzidos com
base em crilérios 6 prloridade
cnpazcs de propiciar 0
acompanhamenro das
transfcréncias volunlérias ou
Obrlgatdrias. que apresenlam
grau de riscus mais elevados,
com maior fieguéncia
Fortalecer 0 munitoramento
dos prazos dz fim de
vigéncia dos tcnnos
cclebrados com 0 propdsilo
de evltar a perda dc validade
dcstes instrumentos n0
decorrcr du cxecugin dos
respeclivns ubjelos, com a
finalidade dc mitigar us
lmpactns que possam ocorrcr
ao alcance social pretendldo.
Elevar 0 nlvel dz
comunicacau com 05
convenemes e
compromireures com vistas a
reiteradamente Cientlficé-105
sabre a proximidade do fim
da vigéncia.
Obscrvar as recnmendaqées
cmanadas do item 10421.4
do cordfio 198/2013-Plcnérifl
com o propéslm de mende-
las.
Mamer os regislms
infunnatizados atualizarlos,
era consonéncia com 0 que
Consta nus autos com o
pmpbsito dc posslbilitar um
Bcompanhalncntu e
monitoramento com maior
grau dc eficacia eficléncia,
Adotar pruvidénclas junto a
Presidéncia, vlsandu suprlr a
nzcessidade de scwidorcs.
tendu em vista a grande
quanlidade dc Abonos de
Fcnnanéncla comzedidos.

7 Z017/007 Recursus
SUEST-ES- Humanos
RH

1 ,1 Recadastmmcnw
Anual dc
aposcntados/Pensionis
tas

Adotar rotlnas aldminislralivas
com vistas a aferlr anualmente,
aa fom-la proposta pela
Coordenaqio-Gcml dc
Recursos Humanos. sc as
beneficiarias mantém as

Conclulmos que a
Superintendénclu Estadual da
FUNASA no Espirito Santa,
desenvolve as aqbes na area de
recursos humanos de maneira
insalisfatérlo.

24
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Transferência
Concluída com
Saldo a Aprovar
Após o Fim da
Vigência

Envidar esforços no sentido
de concluir as prestações de
contas nos prazos previstos
normativamente.
Estabelecer controles
gerenciais destinados a
identificar as prestações de
contas que possam ficam
pendentes após o fim da
vigência dos termos
celebrados com o propósito
de concluí-las no prazo
estabelecido no preceito
normativo de pertinência.

A ITransferencia sem
Relatório de Visitas
de
Acompanhamento
Técnico há mais de
Um ano.

Realizar programação ou
planejamento de visitas
técnicas, produzidos com
base em criterios e prioridade
capazes de propiciar o
acompanhamento das
transferências voluntárias ou
obrigatórias, que apresentam
grau de riscos mais elevados,
com maior frequência.

“ vigência vencida
Antes da Conclusão
da Obra

Fortalecer o monitoramento
dos prazos de fim de
vigência dos termos
celebrados com o propósito
de evitar a perda de validade
destes instrumentos no
decorrer da execução dos
respectivos objetos, com a
finalidade de mitigar os
impactos que possam ocorrer
ao alcance social pretendido.
Elevar o nivel de
comunicação com os
convenentes e
compromitentes com vistas a
reiteradamente cientifica-los
sobre a proximidade do fim
da vigência.
Observar as recomendações
emanadas do item 1042.2.4
do cordão 198/2013-Plenário
com o propósito de atende-
las.
Manter os registros
informatizados atualizados,
em consonância com o que
consta nos autos com o
propósito de possibilitar um
acompanhamento e
monitoramento com maior
grau de eficácia eficiência.

Força de Trabalho Adotar providências junto à
Presidência, visando suprir a
necessidade de servidores,
tendo em vista a grande
quantidade de Abonos de
Permanênciaconcedidos. _

I 7 I 20177007 Recursos 1.1 Recadastramento
SUEST-ES- Humanos Anual de
RH aposentados/Pensionis

tas

Adotar rotinas administrativas
com vistas a aferir anualmente,
na forma proposta pela
Coordenação-Geral de
Recursos Humanos, se as
beneficiárias mantém as

Concluímos que a
Superintendência Estadual da
FUNASA no Espirito Santo,
desenvolve as ações na área de
recursos humanos de maneira
insatisfatorio.

24



UNIDAIIE TWO DE
ITEM Al IDITADA AUDITORIA

ACHADQI
APONTAMIINTO RECOMENDACOES CONCLUS/\D

2.1.1 lmpr0priedad:s
na recepqén de
ducumentos
comprobalérios dc
dominilio

2.2.1 Pagamcnto
indevido da
gratiflcnqéo do
adicional do
inszlubridade

condi¢6eS estabelccidas I16
lcgislaqzfio vigenle pm 6
conlinuidade dc seu
pagamcnto.

Realizar um recadaslramemo
referent: ao auxiliu-lmnsportc
em relaqfio a lodos ns
sewidorcs dn SUEST/ES_
fazendo-sc anexar a
documenwpéo auseme ou
insuficicme verificada a panir
dos dados relativos z cada
servidor. atemando-se para a
documenlaqio apta 5
cumprovaqflo dc residéncia:

Adnlar as providencias
ncccssirias com vista‘ a
exclusao do pagzmenlo da
gmlificagrio do Adicional dc
Insalubridads an sen/idor
mencionadu.
Adomr as providéncias com
vistas a corrigir o percentual da
gmuneaeau do adicional por
tempo dc sewipo nas silunzgdcs
zponl-adase
Efcluar Ievmmmenm
crileriusu em toda a zxnensan
da rubrica com vistas a
idenlificar siluaqfies anélogis,
an mesmu lcmpo em que
dcveré €f€l|l8Q30 a
inlegralizaqio das informaqfles
conslames no SIAPECAD cum
équelfls rclalivas a folhz de

Jnazamenw,
2017/008 Recursos
SUEST-SP- Humanns
RH

1.1 Morosidade flfl
ampxemenwam das
mcdidas propostas
pelo Acordfio
892/2012/TCU.

24' Pennanéncia £16
scrvidor
desenvolvendn
atividadcs de conlrole
dc endemias no quadro
de pessoal da Funasa.

Implementar 21 celeridnde
necesséria na anélisc das
defesw aprcsenladm pclas
bcncficiarizs de penséo na
condicéo dc mm maior
solleira com vistas u evilar
pagamenlos indevidos.
A0 Departamenm de
Adminiszrapio. por inlcrmédio
da Coordenaqzflo-Geral de:
Rccursos Humanos, pm
esclarecer a pcrmanéncia do
servidor no quadro de pessozl
da SUEST/SP visto quc.
consnzmle in[0!T|18Qfi€S
lbmccidas pela Coordenagzzim
Gem] dc Geslfifl de Pessoas Q
$UE$T/SP. a Unidade devcria
aguardar a publicaqéo dn
préxima punaria dc
rcdistribuiqzio 3 qua] ocorreu
em 26/()5/2017.

Concluimos qua a
Superinlendéncia Esladual da
FUNASA cm S50 Paulo.
dcsenvolve as aqfies na area de
recursns humanus dc fomxa
regular c satisfaldrias.

Z017/O09 Gesléo
S UEST-SE-
GT-OP

Dcmonslrapio dc
Anulazgbes dc Saldos
dc Dotaqbes
Orqamcmérias no
Encerramenlo du
Exercicio dc Z016

Apesar da juslificaliva
apresenladi é dc fundamemal
imponéncia reitemr quc n
Superinlcndéncia Estadual
cxecute a doxacio
orcarrlcnléria disponibilizzzia_

A Superimendéncia da Funasa
nu Eslado dc Scrgipc pclo
pone do eslzndo. mimeru de
municipius. mimeru baixo dc
transferéncias em abeno e
mimero de técnicos
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2.1.1 Impropriedades
na recepção de
documentos
comprobatórios de
domicilio

2.2.1 Pagamento
indevido da
gratificação do
adicional de
insalubridade

condições estabelecidas na
legislação vigente para a
continuidade de seu
pagamento.

Realizar um recadastramento
referente ao auxílio-transporte

-uem relaçao a todos os
servidores da SUEST'/ES.
fazendo-se anexar a
documentação ausente ou
insuficiente verificada a partir
dos dados relativos a cada
servidor, atentando-se para a
documentação apta á
comprovação de residência;

Adotar as providencias
necessárias corn vistas a
exclusão do pagamento da
gratificação do Adicional de
Insalubridade ao servidor
mencionado.
Adotar as providências com
vistas a corrigir' o percentual da
gratificação do adicional por
tempo de serviço nas situações
apontadas.
Efetuar levantamento
criterioso em toda a extensão
da rubrica com vistas a
identificar situações análogas,
ao mesmo tempo em que
deverá efetuação a
integralização das informações
constantes no SIAPECAD com
aquelas relativas a folha de
pagamento.

8 1 2017./008 Recursos
SUEST-SP- Humanos
RH

1.1 Morosidade na
implementação das
medidas propostas
pelo Acordão
892/2012/TCU.

2.1 Permanência de
servidor
desenvolvendo
atividades de controle
de endemias no quadro
de pessoal da Funasa.

Implementar a celeridade
necessária na análise das
defesas apresentadas pelas
beneficiárias de pensão na
condição de filha maior
solteira com vistas a evitar
pagamentos indevidos.

Ao Departamento de
Administração, por intermédio
da Coordenação-Geral de
Recursos Humanos. para
esclarecer a permanência do
servidor no quadro de pessoal
da SUEST/SP visto que,
consoante informações
fornecidas pela Coordenação-
Geral de Gestão de Pessoas ã
SUEST/SP, a Unidade deveria
aguardar a publicação da
próxima portaria de
redistribuição a qual ocorreu
em 26/05/2017.

Concluímos que a
Superintendência Estadual da
FUNASA em São Paulo,
desenvolve as ações na área de
recursos humanos de forma
regular e satisfatórias.

9 " 2011./009 * Gestao
sUE.sT-sE-
GT-OP

-Ir-Demonstraçao de
Anulações de Saldos
de Dotações
Orçamentárias no
Encerramento do
Exercicio de 2016

Apesar da justificativa
apresentada, ê de fundamental
importância reiterar que a
Superintendência Estadual
execute a dotação
orçamentária disponibilizadag,

A Superintendência da Funasa
no Estado de Sergipe pelo
porte do estado, número de
municípios, número baixo de
transferências em aberto e
número de tecnicos
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"FM UNIDADE TIPO DE ACIIADOI
‘ Al IDITADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDACOES CONCLUSXO

Consnaragao de
lmprupriedades no
Contrato 15/2013 -
Presraeao dos Servieus
Cominuaclos dc
Manutcnqin Predlal

Contrato n“ oz/2015 _
Limpeza e

dc modo qua lais errrrlserres
n50 causcm impaclo negative
na capacidadc upcracional da
FUNASA perante a Sccrclaria
National dc Omamenw - SOF
do Minislério de Planejamcntu
do Orqsmenlo e Gesrao -
MPOG.
1) Que todas as planilhas dc
calculus sejam autuadas no
proccssc, de modo a se evitar a
auséncla daquela refercnle a
revlsfw do perfil lributério que
cncunlrou 0 valor dc
Rs4.lss.99 [qualro rrm. cento
e sessema c oiw reais e novenla
e nove cemavos). com
proposla dc vigomr a parlir de
I I/12/2015. verificada quando
da amiliSe dos films alusivos an
Segundo Termo Aditlvo.
Z) Em se tralandu de exigéncia
comrarual_ é necessario quc 0
valor da garantia prevista no
Item 10.! da Cléusula Décima
do conlrato original seja
suplememsdu lodas as vems
que houvm-:m previsécs dc
rcyacluagies dos Eregos.
1) Que as clausulas contratuais
guardem pcrfeita coeréncia

Conservagtio com as mencionadas no Terms
dc Refercncia e na Minuta dc
Commie, dc m<>do a 56 evilar
as inconsislfrncias verificadas
durante as analises dos
documentns acostados as
folhas 02/19; 164v/I82, 3|/4|.
508/513 e 524 d0S autos,
2) Que as minulas dos tcrmos
adiliv0S scjam submelidas
l€mpL':stivz\mcnl€ a
Procuradoria Fzderal para
analise, de modu a sc cvilar a
repelieao dos falos relatadns no
Despeehu n“ 220. de
O9/O8/Z0l6: no Despacho n°
170/2016/GAB» dc
I0/O8/Z016; n0 Parecer
Jurldicu n“ 51. dc 10/O8/20161
no Despacho n“
I73/Z016/GAB_ de
I0/08/2016; C no Dcspacho n“
ZZZ/DIADM/2016, de
ll/O8/2Ul6 (fls. 750/757).
quando da eelehrseao do
Primeiro Termo Adilivflr
vlsando arender 0 que
dctermina 0 Parégrafo-\'mico
do Arligo 38, da Lei r\°
8666/ 1993‘
3) serrrpre que haja auerseao
do valor do conlrato. exigir da
contratadn a flpresfinmpio de
nova Apdlicc dfl Garanlia
Contmlual tom 0 valor
devidaxnenle atualimdn.

rcsponslivcis pela
acumpanhamento dc lennos de
repssses vlnha lendo um bom
desempenho n0 gerenciamemo
dc corwénios e rel-mos de
compromissos, emhora ainda
rrae utilizasse u planejamentn
dc visitas lécnicas as obras
oriundas dos respeclivos
lennos. A Suest deve buscar
evimr e/ou eliminar as riscos
com 8 fnlia dc
acompanhamemo dos termus
de rcpasses por mais de um
ano. a paralizawio de ohms, por
conseguinte_ nae atingindo 0
ohjnivo pela qua] a Funasa
aponou rccursos; as obras com
exeeueaes mcnores de |00%
com redugao do meta
inicialmcntc estabelccida.

Quanta 8 perda dc vigéncia das
lransfcréncias serrr que 2 obra
esleja cuncluida, a Sucsl deve
aremar para esrc ram,
principalmente_ quando 0
convencnte/comprumitenle
sulicilar

Z6

,WM unrr›nr›rr 'rrro na . .z\cr<|A|›o/
at.l.D,1f,rfa|›A ___,arrn|'1¬‹)n,rA _.tr1,oN'r¬A1~rnr¶ro _ Rr:c0M.r:NoAÇÓEs coNcr.usÃo

de modo que tais anulações
não causem impacto negativo
na capacidade operacional da
FUNASA perante a Secretaria
Nacional de Orçamento - SOF
do Ministério de Planejamento
do Orçamento e Gestão -
MPOG.

Constatação de
Impropriedades no

1 Contrato 15/2013 -
Prestação dos Serviços
Continuados de
Manutenção Predial

1) Que todas as planilhas de
cálculos sejam autuadas no
processo, de modo a se evitar a
ausência daquela referente a
revisão do perfil tributário que
encontrou o valor de
R$4.168,99 (quatro mil, cento
e sessenta e oito reais e noventa
e nove centavos), com
proposta de vigorar a partir de
1 1/12/2015, verificada quando
da análise dos fatos alusivos ao
Segundo Termo Aditivo.
2) Em se tratando de exigência
contratual, e necessário que o
valor da garantia prevista no
Item 10.1 da Cláusula Dêcima
do contrato original seja
suplementado todas as vezes
que houverem previsões de
repactuações dos preços.

Contrato n° 02/2015 -
Limpeza e
Conservação

1) Que as cláusulas contratuais
guardem perfeita coerência
com as mencionadas no Termo
de Referência e na Minuta do
Contrato, de modo a se evitar
as inconsistências verificadas
durante as análises dos
documentos acostados ás
folhas 02/19; 164v/ 182, 31/41,
508/518 e 524 dos autos.
2) Que as minutas dos termos
aditivos sejam submetidas
tempestivamente á
Procuradoria Federal para
análise, de modo a se evitar a
repetição dos fatos relatados no
Despacho n° 220, de
09/08/2016; no Despacho n°
170/2016/GAB, de
20/08/2016; no Parecer
Iurídico n° 51, de 10/08/2016;
no Despacho n°
173/2016/GAE, de
Í0/08/2016; e no Despacho n°
222/DIADM/2016, de
ll/08/2016 (fls. 750/757),
quando da celebração do
Primeiro Termo Aditivo,
visando atender o que
determina o Parágrafo-único
do Artigo 38, da Lei n°
8.666/ 1993.
3) Sempre que haja alteração
do valor do contrato, exigir da
contratada a apresentação de
nova Apólice de Garantia
Contratual com o valor
devidamente atualizado.

responsáveis pelo
acompanhamento de termos de
repasses vinha tendo um bom
desempenho no gerenciamento
de convênios e termos de
compromissos, embora ainda
não utilizasse 0 planejamento
de visitas tecnicas ãs obras
oriundas dos respectivos
termos. A Suest deve buscar
evitar e/ou eliminar os riscos
com a falta de
acompanhamento dos termos
de repasses por mais de um
ano, a paralização de obras, por
conseguinte, não atingindo o
objetivo pelo qual a Funasa
aportou recursos; as obras com
execuções menores de 100%
com redução de meta
inicialmente estabelecida.

Quanto á perda de vigência das
transferências sem que a obra
esteja concluída, a Suest deve
atentar para este fato,
principalmente, quando o
convenente/compromitente
solicitar
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ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES coucuvsio

Frugilidade na Geslau
do Contrzln n” 4/ZOIS
da Contralaqlw dc
Molorislas

|) Adolar providcncias para
que nos préximos cenames.
seja observada a consonincia
das inf'ormaQ6cs_ cvilando 2|
uirererrea de valorcs cilada_
cabs ressaltar que 0 conlralo ja
sc cncomrava no Segundo
Temm adili‘/0. emao la]
difkrcngfl. tomou-se
irrelevanle na execuqzio do
conlraw:
2) Adotar as devidas
providéncias pam rerifiear 0
pcriodo dc vigéncia do
Primeiro Termo Adilivor
sanando 2 lacuna verificada
enlrc 0 temllno da vigéncia do
conlralo e 0 inlcio do Adilivol
3) Adolar providéncias a fim
de proceder os dcsconlos dos
valores indcvidameme pzgns, a
cmpresz a tilulo da
repacluacioz
4) Admar providéncias para
qrre seja procedida a rcvisao de
iodos as depésilus rcalizados
na coma vinculada. desde n
inicio das alividades dcsle
cnnlrato. a fim de verificar se
vinha repetindo-se a forma
equivocada dc calcular os
cncargos rmbalhisnas. Sendu
assim, a émprzsa ROMALE
COMPANY, deveré pmcedcr
os devidos ajusles quanlo aos
dcpésitus na coma vincu|8d8.
dos valorcs a serem levamado
pela Superinlendéncia:
s) Adolar providéncias paw
que a emprcsa apreseme n
gamnlia conlralual. alendendo
8 "Cléusula Décima i D8
Garantia". “Subclausula
Décima Primeira“. do Cunlraw.
e a devida nnrmarizagao
vigcnlc:
6) Quc scja concluido 0
lcvanlamenw dos valnres
indevidameme pagns a mulo
dc “Vale Transporle". e
ressarcidos a SUEST»SE:
1) Quando da realizacfio dos
pagamenl0S. devera ser
anexado aos aulos a respeeziva
consulla ao SICAF. 1: que a
SUEST obscrvli as
delerminaqfies do Parecer da
PGFN em qua se brrseia, se a
conlralada cstivcr cm slruacéo
irregulan <1 pagamento do
servi¢o realizado dew: ser
cfetuado. rrras em seguida um
prazo exequlvel_ deverzi ser
dado a empresa para sua
regulanzaeae ou defesa qucs se
nao cumprid0_ acarr::lan§ nas
s:u1Qfi€S normalizadas.

"TM ç UNIDADE TIPO DE
" 1 AUDITADA _ AUDITORIA

ACHADO/
^|?0_1`lÍlÍAME.N'l`0 nacomnnnaçoss CONCIJISÃO

Fragilidadc na Gestão
do Contrato n° 4/2015
da Contratação de
Motoristas

1) Adotar providencias para
que nos próximos certames,
seja observada a consonãncia
das informações, evitando a
diferença de valores citada,
cabe ressaltar que o contrato já
se encontrava no Segundo
Termo aditivo, então tal
diferença, tornou-se
irrelevante na execução do
contrato;
2) Adotar as devidas
providências para retificar o
periodo de vigência do
Primeiro Termo Aditivo,
sanando a lacuna verificada
entre o termino da vigência do
contrato e o inicio do Aditivo;
3) Adotar providências a fim
de proceder os descontos dos
valores indevidamente pagos, a
empresa a título da
repactuação;
4) Adotar providências para
que seja procedida a revisão de
todos os depósitos realizados
na conta vinculada, desde o
início das atividades deste
contrato, a fim de verificar se
vinha repetindo-se a forma
equivocada de calcular os
encargos trabalhistas. Sendo
assim, a empresa ROMALE
COMPANY, deverá proceder
os devidos ajustes quanto aos
depósitos na conta vinculada,
dos valores a serem levantado
pela Superintendência;
5) Adotar providências para
que a empresa apresente a
garantia contratual, atendendo
a “Cláusula Décima - Da
Garantia”, “Subcláusula
Décima Primeira”. do contrato,
e a devida normatização
vigente;
6) Que seja concluído o
levantamento dos valores
indevidamente pagos a título
de “Vale Transporte”, e
ressarcidos a SUEST-SE;
7) Quando da realização dos
pagamentos, deverá ser
anexado aos autos a respectiva
consulta ao SICAF, e que a
SUEST observe as
determinações do Parecer da
PGFN em que se baseia. Se a
contratada estiver em situação
irregular, 0 pagamento do
serviço realizado deve ser
efetuado, mas em seguida um
prazo exequivel, deverá ser
dado á empresa para sua
regularização ou defesa que, se
não cumprido, acarretará nas
sançõesnomiatizadas. _
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UNIDADE TIPO DE
ITEM AUDITADA AUDITORIA

ACIIAIIOI
APONTAMENTD

RECOMENDACOES CONCLUSKO

Fragilidad: ns Gesraa
dos Conlralos 03 e
04/2016 de
Marrrrrerrpap ae
Veiculns errrrr
Fornecimenlo dc
Pepas

Auséncia de
Planejamento Formal
de vlsiraa Técnicas

l) Que a Supcrintendéncia
evitc nos préximos certames,
exigir clue os participantes da
lieitapao deterrham sislema
para tal flm. up tipo
AUDATEX c 0u similar coma
erireria de julgamento da
licitacao. Em caso dc previsaa
rresse Sfinticlu, asubstilulqao da
exigérleia de deter sistema do
lipo AUDATEX B ou similar,
pudera prever, por outm lado. a
pnssibilidadé dc 0s licltanles
ulilizarem comn prova dos
prepus prarieadrrs pelas
morltadoras 0 software
Audatex ou oulm similar.
desde que llaja absoluba
segurauea dc sua
confiabilidade (devcndo 0
drgéo se cerllficar de tal
circun5ti|1r:ia)_ dos!-El forma n50
eslara restrirrgindo a
competilividade na licltaqao:
2) Vcrificar a possibilidade de
adotar pruvirlerruias para que
scjam corlvalidados us ntos da
Servidora Valdelicc Pelronilia
dc JESUS Padilha. C do servidvr
Airton de Melo Santos. quarrto
an uteslo du Nalas Fiscais:
3) Adolar pruviderreia para que
seja colocada a respecliva data
do atesto da DANFE. pelo
Fiscal do Corrtrato:
4) Quandn da rcalizagilo dos
pagamerltos. devera ser
arrexado aos autos a respccliva
eurrsulra ao SlCAF_ e que a
SUEST observe as
dereurrir-lapses do Pareeer da
PGFN em quc se baseia. se a
curllratada estiver cm 5ituaQi0
irregular, 0 pagamcntu do
Service reallzada deve ser
efeluado_ rrras eru segllida um
prazo exequlve], devera ser
dado a empresa para sua
regularizacfio ou deresa aue. se
nio cumprido. acarretara nas
Sanpées nomratizadas:
5) Quando da reallaaeap dos
pagamenlos, devera constar
nus autos a respectiva CNDT.
Avaliar wbn: a viabilidade de
elaboracao de pllulejamenlo
arrual/serrrestral de visitas
lécnicas. prlprizarrdu aquelas
pactuapdes com risco de
incxccuqio errr consonirrcia
com 0 item 4.6.l.3.l, lctra "b
1", § 6° do Manual dc
Procedimentos para Execuqéo
dc Convénios Ou Tcrm0S de
Compromisso dcsta Fundaeau.
b) Alemar para que as
critérlos utilizadus para a

"FM UNIDADE TIPO DE
'i .-......_f\l.'Dl'|ÍA.DA ~ A!zlD|'|`0Rl;5

ACHADO/
APONTAM ENTO

RIZCOMENDAÇÓES CONCLUSÃO

Fragilidadc na Gestão
dos Contratos 03 e
04/2016 de
Manutenção de
Veiculos com
Fornecimento de
Peças

1) Que a Superintendência
evite nos próximos certames,
exigir que os participantes da
licitação detenham sistema
para tal fim, do tipo
AUDATEX e ou similar corno
critério de julgamento da
licitação. Em caso de previsão
nesse sentido, a substituição da
exigência de deter sistema do
tipo AUDATEX e ou similar,
poderá prever, por outro lado, a
possibilidade de os licitantes
utilizarem como prova dos
preços praticados pelas
montadoras o software
Audatex ou outro similar,
desde que haja absoluta
segurança de sua
confiabilidade (devendo o
órgão se certificar de tal
circunstância), desta forma não
estará restringindo a
competitividade na licitação;
2) Verificar a possibilidade de
adotar providências para que
sejam convalidados os atos da
servidora Valdelice Petronília
de .lesus Padilha, e do servidor
Airton de Melo Santos, quanto
ao atesto das Notas Fiscais;
3) Adotar providência para que
seja colocada a respectiva data
do atesto da DANFE, pelo
Fiscal do Contrato;
4) Quando da realização dos
pagamentos, deverá ser
anexado aos autos a respectiva
consulta ao SICAF, e que a
SUEST observe as
determinações do Parecer da
PGFN em que se baseia. Se a
contratada estiver em situação
irregular, o pagamento do
serviço realizado deve ser
efetuado, mas em seguida um
prazo exequivel, deverá ser
dado á empresa para sua
regularização ou defesa que, se
não cumprido, acarretará nas
sanções normatizadas;
5) Quando da realização dos
pagamentos, deverá constar
nos autos a respectiva CNDT.

Ausência de
Planejamento Formal
de Visitas Técnicas

Avaliar sobre a viabilidade de
elaboração de planejamento
anual/semestral de visitas
técnicas, priorizando aquelas
pactuações com risco de
inexecução em consonância
com 0 item 4.6.1.3.I, letra “b

§ 6° do Manual de
Procedimentos para Execução
de Convênios ou Termos de
Compromisso desta Fundação.
b) Atentar para que os
critérios utilizados para a



ITEM UNIDADE TIPO DE ACIlADO/
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTD RE(ZOMENDA(IOES CONCLUSKO

capila dc Técnicos par
Pacrualpao

s Transferéncias Cum
Situacau de Obra
Concluidzl e Suldo a
Aprnvar apds Fim da
Vigéncizl

nlsrriuuipau per

definiqau dc visiras téerlicas
rraa percam cnnsorlincia com 0
art. 12 da Porlaria rr" 90Z_ dc
02/07/2013 c art. l3 da Porlaria
n“ 637 dc 23/07/2014.

demarrdas existentes em
relaeao ads nurmativus da
Furrasa para 0
aeorrrpanhamentu das
transfcréncias e propur arr
Densp pnssiveis soluqfies para
aperreipaarrrerrw das rrresrrras,
com cépia para esta Auditorin
lntema,
b) Prun-lover. Lia mcsma
l‘<>rma_ uma avaliacau critics
cm relaedrr 805 slsrerr-ras de
intbmlaqlio da FUl13S& 0 Siga.
e do Gdvfirrln Federal — Siconv
c encaminhar sugestdes 1:
observapées para a
Coordcnaqao-Gcral dc
Modemizacao e de Tecrlologia
da Informaqao cgrmr/Deadrrr.
com Cépia para esta Auditoria
lntema.
1:) Aprescntar de formfl
técnica il possibilidudc dc
2ll\18Q§O aflirtulada dz SD83!-SE
com drgaos do govemo do
estado. como a Companhia de
Sancamento de Scrgipc ~
DESQ Administragao
Estadual do Mcio-Ambiente de
Scrgipei ADEMA e outros dc
oulras esferas_ Comb 0 lnstituto
Nacional de crrluuizaparr e
Rerurrrra Agraria— lncra
I Com an DESO:
relaciorlar as obras quc
dependem dc accitaqao do
DESO para a assurrearr L105
sisternas implarrtados_
infomlandd para cada Sistcma
quais os problemas
cnfrentados e quais as
posslveis solupries. tanto para a
companhia esladual, como
para a municipio;
' Com a ADEMA:
relacionar as pendéncias de
emissio de lieerrpas
ambientais:
' Com 0 lncm:
rclacionar as obras que
dependem dc aulorizagao do
lnstitutoi errr relatgfio rl
tiluluridade dds terrcnus para
implarnapao de sislemas de
For!/aleccr 0 moniturzlmentl)
dOS prams de fim de vigéncia
dos temros dc transferérrcias
cclebmdos com 0 prdpdsrrd de
evitar a pcrda de validade
destes insrrumenlos no

Avaliar e relacionar as

¡.¡.¡,M uNrnAnr=: Tiro Dr: Acrurno/
. “ . aLlQ!f.lÍADA, AUDl'l`0RlA......-i-W.A.P0N'l`AMENTO, nrzcomnnoaçõss coNcLusÃ0

nu 5definiçao de visitas técnicas
não percam consonância com o
art. 12 da Portaria nf' 902, de
02/07/2013 e art. 13 da Portaria
n° 637 de_23/07/2014. _

-Ir-Distribuiçao per
capita de Técnicos por
Pactuação

Avaliar e relacionar as
demandas existentes em
relação aos normativos da
Funasa para o
acompanhamento das
transferências e propor ao
Densp possíveis soluções para
aperfeiçoamento das mesmas,
com cópia para esta Auditoria
Interna.
b) Promover, da mesma
forma, uma avaliação crítica
em relação aos sistemas de
informação da Funasa, o Siga,
e do Governo Federal- Siconv
e encaminhar sugestões e
observações para à
Coordenação-Geral de
Modemização e de Tecnologia
da Informação Cgmti/Deadm,
com cópia para esta Auditoria
mmma
c) Apresentar de forma
técnica a possibilidade de
atuação articulada da Suest-SE
com órgãos do governo do
estado, como a Companhia de
Saneamento de Sergipe -
DESO, Administração
Estadual do .'.\/leio-Ambiente de
Sergipe - ADEMA e outros de
outras esferas, como o Instituto
Nacional de Colonização e
Reforma Agrária ~ Incra
I Com ao DESO:
relacionar as obras que
dependem de aceitação do
DESO para a assunção dos
sistemas implantados,
informando para cada Sistema
quais os problemas
enfrentados e quais as
possiveis soluções, tanto para a
companhia estadual, como

- ¡ ;para o munrcrpro;
* Com a ADEMA:
relacionar as pendências de
emissão de licenças
ambientais;
° Com o Incra:
relacionar as obras que
dependem de autorização do
Instituto, em relação á
titularidade dos terrenos para
implantação de sistemas de __,

5 Transferências corn
Situação de Obra
Concluída e Saldo a
Aprovar após Fim da
Vigência

Fortalecer o monitorarnento
dos prazos de fim de vigência
dos termos de transferências
celebrados com o propósito de
evitar a perda de validade
destes instrumentos no ¡

29



UNIDADE TYPO DE ACHAIIOI
"EM AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACDES c0Nc|.us/10

25 Trznsfcréncim
Concluidas cum
Execugao Manor quc
100%

SO Transferéncias sem
Relatdrio de Visilas
Técnicas hé mais dc
um mo

Acompanhamenlo
Administtafivu c
Financeiro

dccorrer da execucéo das
rtipcclivos ubjetos.

Elevar O nivcl de comunicaqéo
com as cunvenemes e
cumpmmilemes com vistas a
rvilcradamcntc cienlificé-los
some a proximidade do fim da
vigéncia das lransferéncias
celebradas c as riscos inerentes
a Luis fates, principalmeme
quando 0 quc foi pacmado
esliver gar ser concluido
a) lncluir nos relalérios
dc visiva lécnica as mmivos
que Ievaram a ocorréncia de
obras executadas abaixo do
quantitative previslos nos
lermos de transferéncias
celebrados, cum 0 propésilu de
serem cfetuadni esludns
destinados a encontrar
soluqbes que conlribuam para
que os ubjetos sejam
concluidos conformc 0
pacluadn. nos lcrmos do item
7.2.2, [elm "h"_ Pég. 75, d0
Manual de Frocedimentos para
Execugéo dc Convénios nu
Tcrmus de Compromisso :
pm Obras e Servigpos de
Engenharia Exccutados Direla
ou Indiretamente pcla Funasa.
b) Atcnwr pm quc a
reduqzin de mews nfio
cumprometa a missio dz
Funasa de promnvcr a safide
pflblicz e a incluséo social por
mck) dc aqfies de sancamento =
saflde ambienwld
Avaliar Sobrc a pmsihilidadc
de lomzr obrigatéria a inserpio
dc Relatério Final da Ohra nn
Sistcma Siga por pan= dos
convencmes/ C0lT\Er0mil€nleS
Avnliar a possibilidade dc
aprimommenw do Sislema
Sign incluindn sislema de
alanndavisu quanta ac prazo
dc vigéncizls das transfer€nciBS
e wmhém para o
acompanhamemo da execuqfio
financeira

Z017/O10 Gcslfin
SU EST—TO-
GT-OP

3.1.1‘ Fmgilidade na
Exccugfio
Orqamcmaria :
Contébil

N3 alinea "b", Obras em
Andarnentoi que o Setur de
Palrimfmio verifique junlo an
Sclur de Engenharia S€ rm
finalizado 0 pzueccr conclusive
da nbra para ser sfctuado a
baixa no sistema.

Na alinea "C". fazer
perrnanccer para 0 exercicio
seguinm os regislms em reslos
a pager. proccsssdos c nflo
prucessados e rigorosamemc
idenlificados‘ someme OS
scrvigns realizadus ou bens

As aqbes desenvolvidas foram
consideradas satisfatérias.
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nadecorrer da execuçao dos

respectivos objetos.
Elevar o nível de comunicação
com os convenentes e
compromitentes com vistas a
reiteradamente cientifica-los
sobre a proximidade do fim da
vigência das transferências
celebradas e os riscos inerentes
a tais fatos, principalmente
quando o que foi pactuado
estiver por ser concluído_

25 Transferências
Concluídas com
Execução Menor que

` 100%

a) Incluir nos relatórios
de visita técnica os motivos
que levaram a ocorrência de
obras executadas abaixo do
quantitativo previstos nos
termos de transferências
celebrados, com o propósito de
serem efetuados estudos
destinados a encontrar
soluções que contribuam para
que os objetos sejam
concluídos conforme o
pactuado, nos termos do item
7.2.2, letra "b", Pág. 75, do
Manual de Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso e
para Obras e Serviços de
Engenharia Executados Direta
ou Indiretarnente pela Funasa.
b) Atentar para que a
redução de metas não
comprometa a missão da
Funasa de promover a saúde
pública e a inclusão social por
meio de ações de saneamento e
saúde ambiental.

50 Transferências sem
Relatório de Visitas
Técnicas há mais de
um ano

Avaliar sobre a possibilidade
de tomar obrigatória a inserção
de Relatório Final da Obra no
Sistema Siga por parte dos
convenentes/ compromitentes

Acompanhamento
Administrativo e
Financeiro

Avaliar a possibilidade de
aprimoramento do Sistema
Siga incluindo sistema de
alarme/aviso quanto ao prazo
de vigências das transferências
e também para 0
acompanhamento da execuçao
financeira

10 “ 20177010 cansa 3.1.1. Fragiriaaân na
SUEST-TO- Execução
GT-OP Orçamentária e

Contábil

Na alínea "b", Obras em
Andamento: que o Setor de
Patrimônio verifique junto ao
Setor de Engenharia se foi
finalizado o parecer conclusivo
da obra para ser efetuado a
baixa no sistema.

Na alínea "c", fazer
permanecer para o exercicio
seguinte os registros em restos
a pagar, processados e não
processados e rigorosamente
identificados, somente os
serviços realizados ou bens

As ações desenvolvidas foram
consideradas satisfatórias.
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"FM UNIDADE Tll'O DE ACHADOI
' AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCI .l1S‘O

2.1.2. Termo de
Rcconhccimznto dc
Divida com vmlmd
aos ans. so a 64 da Lei
n'4.320/64

adquiridos nfio pagus no
mcsmo cxcrcicio. sob penz de
responsabilidade do geslor.
Na alinca "d". verificar se OS
processes dc Tnmzdas dc
Comas ESp8Ciai$ regislnldos
na coma Diversos
Respons:-iveis em Apuraqéo
foram concluidos. E em caso
positive proceder 0s
lancamenlos na Coma
Divcrsos Respcnséveis
Apurados. Dcpnis dc apuradns.
vcrificar, junlo an TCU, sabre
as Tnmadas dc Conlas
Especiais - TCE julgadas. e
case. os recursus jé lenham
sido devolvidus. solicilar 5
Came/Audi: quc pruvidencie
jumo a Cgofi/Deadm a baixa
dos valures, visando a
regularizaqflo da coma.

O DIADM lambém, dcveré
envidzr BSTOYQOS HO senlidu dc
realizar scus proccdimcmos
licimzdrins em tempo hébil.
para néo dcvoluqéu dos
orcamentos pelo molivo do
cnccrramemo do exercicio.

Quamo #1 alinca "b". Bcns cm
Poder de Oulras Unidades ou
Tcrceiros: que 0 Setor de
Conlahilidade da Presidéncia
uricnte a SUEST quanlo a
bflixa no sislema. uma vez quc
foi snlicilado an SECON, sem
resposla até o prcsente.

2). Quc 0 DEADM/GAB
envide esfurcos nu sentido dc
cncaminhar cm lempo hiibil. os
recursos orcamenlérios pm
que 8 SUEST consiga rcalizar
os procedimenlos licimuirins.
bem como o empcnhamemo
das despesas.
a) Adnlar como préticn 0
conlidu no arligo 37. inciso
XX] da Constituiqio Federal
cum os anigos 2° e 3° dzn Lei
"oases/93, onde dispbcm que
a AdminiS!rfl(I§<> pflblico
deveré proccdcr aquisipécs
amparadas em processes
rcgulares dc Iicitaqio. bcm
Como abnlir- a ulilizacéo da
dcspcsa scm cobcrlura
conlratual. por descumprir 0
arligu 24 do Decrelo n°
93.872/86 9.4: 0 arligo 60 dz
Lei 1104.320/64. 05 quais
vedam a rcalizaqfio dc.
despesas sem prévio empenho.

"TM UNIDADE TIPO DE ACFIADO/
, AUDITADA _ ,A,l.lQ1ÍlÍQB,l,A,,,,,__ Al'0N'l`AMEN'|`0 R1:coM1?.1~1m\Çõr:s (:0Nc1..usÃo

3.1.2. Termo de
Reconhecimento de
Divida com violação

~ aos arts. 60a64 da Lei
n° 4.320/64

1
l

adquiridos não pagos no
mesmo exercicio, sob pena de
responsabilidade do gestor.

Na alínea "d", verificar se os
processos de Tomadas de
Contas Especiais registrados
na conta Diversos
Responsáveis em Apuração
foram concluídos. E em caso
positivo proceder os
lançamentos na Conta
Diversos Responsáveis
Apurados. Depois de apurados,
verificar, junto ao TCU, sobre
as Tomadas de Contas
Especiais - TCE julgadas, e
caso, os recursos já tenham
sido devolvidos, solicitar á
Cotce/Audit que providencie
junto â Cgoti/Deadm a baixa
dos valores. visando a
regularização da conta.

O DIADM também, deverá
envidar esforços no sentido de
realizar seus procedimentos
licitatórios em tempo hábil,
para não devolução dos
orçamentos pelo motivo do
encerramento do exercício.

Quanto a alínea "b", Bens em
Poder de Outras Unidades ou
Terceiros: que o Setor de
Contabilidade da Presidência
oriente a SUEST quanto a
baixa no sistema, uma vez que
foi solicitado ao SECON, sem
resposta até o presente.

2). Que o DEADM/GAB
envide esforços no sentido de
encaminhar em tempo hábil, os
recursos orçamentários para
que a SUEST consiga realizar
os procedimentos licitatórios,
bem como o empenhamento
das despesas.
a) Adotar como prática o
contido no artigo 37, inciso
XXI da Constituição Federal
com os artigos 2° e 3° da Lei
nO8.666/93, onde dispõem que
a Administração público
deverá proceder aquisições
amparadas em processos
regulares de licitação, bem
como abolir- a utilização da
despesa sem cobertura
contratual, por descumprir o
artigo 24 do Decreto n°
93.872/86 c.c o artigo 60 da
Lei nO4.320/64, os quais
vedam a realização de,
despesas sem prévio empenho,



ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADO/
AUDITAIJA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDACDES CONCLUSAD

3.1.4. Fmgilidades na
Execuqfiu do Comralo
nOO7/Z016 -
Manuzeuoio de
Veiculos = Sen/iqzos.

1.1.5. Fragilidade ml
Execuqao do Contralo
no 19/2009 - Locaciu
dc 11-novel. Comma
firmado com a

ressaltando 0 posicionamento
do TCU sabre a maléria:

b) planejar adequadzmcnte us
procedimcnms Iicitalérios, dc
sons que {auto licilagées,
quanlu as prnwogaqfies
comratuais Sejam efclivadas
lempeslivamefllfi. ressaltandn a
necessidade dc atemar-se para
diversas delerrninaqées do
TCU referent: I l 1-10
]J]flIl=jflITl$nl0 inadequado e a
responsahilidade do
Administrador pelos atos u
praliczdos;

c) doravante evile pagamemos
por rermo de reconhecimenlo
do dividas, coma no
pagamento citado acima,
procurando realizar sempre
dentro do mesmo exerclcio, em
obediéncia aos norrnativos
cilndos anteriormenle.
Dcslacandn que a recorréncia
poderé cnsejar em apuraqiu de
respnnsahilidadc a quem dcu
causa.

a). Adotar a labela dc preqcs
das aquisiqfies dos
serviqus/Feces do
SFNDIREPA cu do fabricanlc,
para observer se os valcres
pagos estio compaliveis com a
mcsma.
b) A fiulflrizaciu C105
orqamenlos realizados nos
vciculos. serviqos e pegzas,
deve scr proccdida pelo
Ordenador dc Despesas, ou
que se dclegue competéncia
para alguém 0 fazei. Ressalle-
se que 0 ato do chcfe do
transpnne gem deSpesa, cuja
competéncia para aprovagio e
aulorizaqzéo e do ordenador de
despesi
0) Como caulela e medida de
boas pralicas, recomenda-se a
SUEST incluir nos préximos
contratos, cléusulas
informando que a empresz
contratada e obrigada a
fomecer 85 nolas fisczis do
fomecedor da mu original,
some prova do que as
subslituiqécs forum efetivadas.
d) A SUEST deveré informal’
sobnz o deslino das peoas
substituidas,

1. Quejuslifiqua 0 pagzrnemo
de despesa mesmu a Empresa
eslando com 0 SICAF vencido,

"TM rirrvrozrnrâ "rrro ur; 1 Acrmuof
' AU.Dl'l`AD,A -;...._AllDlT0l3,!A.. M',9,l5l,1ÍAMENT.Q-

RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO

3.1.4. Fragilidades na
Execução do Contrato
nO07/2016 -
Manutenção de

l Veículos e Serviços.

3.1.5. Fragilidadc na
Execução do Contrato
no 19/2009 - Locação
de Imóvel. Contrato
firmado com a

ressaltando o posicionamento
do TCU sobre a matéria;

b) planejar adequadamente os
procedimentos licitatórios, de
sorte que tanto licitações,
quanto as prorrogações
contratuais sejam efetivadas
tempestivamente, ressaltando a
necessidade de atentar-se para
diversas determinações do
TCU referente I 1 ao
planejamento inadequado e a
responsabilidade do
Administrador pelos atos li
praticados;

c) doravante evite pagamentos
por termo de reconhecimento
de dívidas, como no
pagamento citado acima,
procurando realizar sempre
dentro do mesmo exercício, em
obediência aos normativos
citados anteriormente.
Destacando que a recorrência
poderá ensejar em apuração de
responsabilidade a quem deu
causa.

a). Adotar a tabela de preços
das aquisições dos
serviços/Peças do
SINDIREPA ou do fabricante,
para observar se os valores
pagos estão compatíveis com a
mesma.
b) A autorização dos
orçamentos realizados nos
veiculos, serviços e peças,
deve ser procedida pelo
Ordenador de Despesas, ou
que se delegue competência
para alguém o fazei. Ressalte-
se que o ato do chefe do
transporte gera despesa, cuja
competência para aprovação e
autorização é do ordenador de
despesa.
c) Como cautela e medida de
boas práticas, recornenda-se a
SUEST incluir nos próximos
contratos, cláusulas
informando que a empresa
contratada é obrigada a
fomecer as notas fiscais do
fornecedor da peça original,
como prova de que as
substituições foram efetivadas.
d) A SUEST deverá informar
sobre o destino das peças
substituídas,

1. Que justifique o pagamento
de despesa mesmo a empresa
estando com o SICAF vencido,



ITEM IFNTDADE TIPO DE ACIIADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSAO

cmpresa MCLG
Empreendimemos e
Parlicipacfies LTDA.

3.1.6. Fragilidade na
Gesiao do Selor de
Palrimfinifl

3.1.7. Fragilidade na
Geslio do Selur de
Transporle

confonne disposto na alincaHgfl:

2. Que juslifique q pagamcnto
das despesas somcnle com 2
apreSer\l8Q5O de recibo poi
part: da empresa Conlrawda.
eeuremie disposln na allnea
"g": p.‘ lrlfcrrnnr se os
alzignmenlos ocorrid0S:
cnnfomie disposto na alinea
"e". lrnuxeram os prejuizos a
SUEST-TO, e em caso
afirmativo. quais providéncias
qne foram adoiadas.

Que a Presidéncia/Funasa.
conjunlamente com a
SUEST/TO. verifiqu: 8
viabilidadc dc eeusuueao da
sede piopria da Uflidflde na
capiial do Eslzdo do Tocamins.
Municipio‘ dc Palmas-TO,
considerando 0 tear consiame
dos cilados Memorandos. E
considerandfl. sobretudo 0
elevado gaslo com despesas de
aluguel e condorninio no
decurrer dc lodos csses anos.
desde a criacao da unidzde.
Registre-se que esla ocorréncia
foi objeio dc consiaiaeao pelzi
Audiloria lnlema em relurorios
anleriores, no emamo sem
adoeao de providencias
efelivas para resoluqéo.

Quc 0 DEADM dé
conlinuidade aos lrabalhos
realizados pela empresa Link
Dali principalmenle quanlo as
reavaliaqfies dos lmévcis c
scus dcsd0bramen!0S. umd vez
que us valorcs avalizdos na
época. esiao presles a ficarem
desalualizados.

a). ErlCzmifll1zr oficio 80
Delran. para que 0 mesmo
inlbrrne a quantidade de
velculos que ainda eslao em
nome da ex-Sucam_ ex Fsesp e
Funasa e em seguida envidar
esforcos no semido do
regularizar a siluaeiio dos
vciculos que foram
doados/Ieiloadus. e que aifldfl
en(:0nlravam»se em name dz
FUNASA. ubservando
inclusive as oiieumeoes
disposlas no memorando
circular n“
DI/CORAI/AUDIT/PRESI/ml
b. dc 26/Ol/2017:
iii Planejar as viagens dc visilz
técnica a contents. de modo

jllfi o Seior de Transpones

rinrnaoz íiriiioiiiííí 1 Acrraoof
ITEM A'l.lDI'I`A DA AUDITORIA 1 APQNf[AM_ENTO REcoMENDAÇÓ1:s

l
coNc1..11sÃo

TT O H ÊITIDTÊSB.

Empreendimentos e
Participações LTDA.

3.1.6. Fragilidadc na
Gestão do Setor de
Património

3.1.7. Fragilidadc na
Gestão do Setor de
Transporte

conforme disposto na alinea
Hgil.

2. Que justifique o pagamento
das despesas somente com a
apresentação de recibo por
parte da empresa Contratada,
conforme disposto na alínea
"g"; p.' Informar se os
alagamentos ocorridos:
conforme disposto na alínea
"e", trouxeram os prejuizos a
SUEST-TO, e em caso
afirmativo, quais providências
que foram adotadas.

Que a Presidência/Funasa,
conjuntamente com a
SUEST/TO, verifique a
viabilidade de construção da
sede própria da unidade na
capital do Estado do Tocantins,
Município' de Palmas-TO,
considerando o teor constante
dos citados Memorandos. E
considerando, sobretudo o
elevado gasto com despesas de
aluguel e condominio no
decorrer de todos esses anos,
desde a criação da unidade.
Registre-se que esta ocorrência
foi objeto de constatação pela
Auditoria Intema em relatórios
anteriores, no entanto sem
adoção de providencias
efetivas para resolução.

Que o DEADM dê
continuidade aos trabalhos
realizados pela empresa Link
Data, principalmente quanto as
reavaliações dos Imóveis e
seus desdobramentos, uma vez
que os valores avaliados na
época, estão prestes a ficarem
desatualizados.

a). Encaminhar oficio ao
Detran, para que o mesmo
informe a quantidade de
veícrrlos que ainda estão em
nome da ex-Sucam, ex Fsesp e
Funasa e em seguida envidar
esforços no sentido de
regularizar a situação dos
veículos que foram
doados/leiloados, e que ainda
encontravam-se em nome da
FUNASA, observando
inclusive as orientações
dispostas no memorando
circular n°
01/CORAI/AUDIT/PRESI/ml
b, de 26/01/2017;
b) Planejar as viagens de visita
técnica a contento, de modo
que o Setor de Transportes



UNIDADE TWO DE ACIIADOI
AUDI TADA AUDITORIA APONTAMENTO11*1<:1v1 . RIJCOMENBACOES CONCLUS/K0

rambém real izi: sua
Jioginmoeao.

2017/OI I Recursos
SUEST-MT- Hnmanos
RH

l.l.l lndicios de
falsidade ideolégica
para perCCp¢50 do
beneficiu de Pensio
Voluntaria para filha
maior solteim

2.1.1 Irregularidades
na iinpisnvaeso de
desconto de pensao
alimcnlicia voluntaria

3.1.1 indieios de
pagainento indevido
daGACEN

4.1.1 Pagarnenlo da
GATS em percentuais
indevidos

I) adowr as l"l"lB(.ildB5 necessilas
com vistas a reeoinposiezio do
ciario dos valores pagos
indevidamente uino vcz que as
beneficiarias mencionadas n50
preencheram os requisites para
perceppao da pcnsao
voluntaria. uma vez qua’ o alo
concessorio ensejou a anulaqao
e com ela: tudos os
pagamenlos efeiuados ficamm
sem amparo legal.
2) convocar as dcmais
beneficiarias para apresantar
cerlidfw de nascimento
atualizada, 0 que devera ser
realizadu anualmente na data
do recadaslramenlo

Conform: comprumisso
zssumido pela SUESTMT_ 0
Servidor deveré ser convucado
para apresentar doouinentos
que Ccmpmvem relaqao de
dependéncia, sein a qual. (1
desconto devera ser excluido
da f0ii'13 de pagflmcnlo.
1z>.e1uii o pagamento da
GACEN para o excrcicio das
atividades acima rnencionada.
visto nao se traiar de airibuiqao
do cargo. A0 inesino tempo
deve proeedef 3 ieguiarizueao
da concessao e o pagainento de
GACEN B servidores
Ocupanles do cargo de
molurista c muwrista oficial.
mantendo esiriia observfincia
as disposieées contidas na
Porlaria 11° 484/20'l4. em
especial aquelas dcscrims ein
seuonigo 12.

1) corrigir o percenlual da
gratificaqao do adicional p01‘
tempo de servieo nas situaooes
apontadas e adotar
prcividencias necessarias tom
vistas a reposiqio do erério.
2) cfetuar ievantamentfi
criterioso em lOdZl a cxtensao
da rubrica com vistas a
idemificar: situagdes analogas,
ao rnesmo tempo em que
deveré efetuaeao a
iniegruiizaeao dus informacfics
constanies no SIAPECAD com
aqueios relntivas a roihu de
pagamento.

Padronizar no imbilo da
Funasa modelo administrative
de requerimentu oe servidor
para acesso ao beneficio do

Jalano de assisténcia gre-

coneiuiinos que a
Superintendenoiu Esiadual da
FUNASA em Mato Grosso,
clesenvolve as sodes na area de
rccursos humanos de forma
insatisfatoria

34
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20 1 7701 1 Recursos
SUEST-MT- * Humanos
RH

1.1.1 Indícios de
falsidade ideológica
para percepção do
beneficio de Pensão
Voluntária para filha
maior solteira

2.1.1 Irregularidades
na implantação de
desconto de pensao
alimentícia voluntária

3.1.1 Indícios de
pagamento indevido
da GACEN

4.1.1 Pagamento da
GATS em percentuais
indevidos

também C realize sua
rograma ão. . _LP . 9

1) adotar as medidas necessitas
com vistas a recomposição do
erário dos valores pagos
indevidamente uma vez que as
beneficiárias mencionadas não
preencheram os requisitos para
percepção da pensão
voluntária, uma vez que' o ato
concessório ensejou a anulação
e com ela; todos os
pagamentos efetuados ficaram
sem amparo legal.
2) convocar as demais
beneficiárias para apresentar
certidão de nascimento
atualizada, o que deverá ser
realizado anualmente na data
do recadastramento

Conforme compromisso
assumido pela SUESTMT, o
servidor deverá ser convocado
para apresentar documentos
que comprovem relação de
dependência, sem a qual, (I
desconto deverá ser excluído
da folha de pagamento.
Excluir o pagamento da
GACEN para o exercício das
atividades acima mencionadas,
visto não se tratar de atribuição
do cargo. Ao mesmo tempo
deve proceder a regularização
da concessão e o pagamento de
GACEN a servidores
ocupantes do cargo de
motorista e motorista oficial,
mantendo estrita observância
as disposições contidas na
Portaria n° 484/20'l4, em
especial aquelas descritas em
seu, artigo 12.

1) corrigir o percentual da
gratificação do adicional por
tempo de serviço nas situações
apontadas e adotar
providencias necessárias tom
vistas a reposição do erário.
2) efetuar levantamento
criterioso em toda a extensão
da rubrica com vistas a
identificar; situações análogas,
ao mesmo tempo em que
deverá efetuação a
integralização das informações
constantes no SIAPECAD com
àquelas relativas a folha de
pagamento.

Padronizar no ãtnbito da
Funasa, modelo administrativo
de requerimento de servidor
para acesso ao beneficio do
plano de assistência pré-

Concluímos que a
Superintendência Estadual da
FUNASA em Mato Grosso,
desenvolve as ações na área de
recursos humanos de forma
insatisfatória.

34



ITEM UNIDADE TIPO DE
AUDITADA AUDITORIA

ACHADOI
APONTAMENTO RI-I(70MENDA§TOl'JS CONCLUSAO

l.l.l Auséncia de
requerimenlo e
uniforrriizaqao do
modelo administrativo

1.1.2 lndicios de
contagem indcvida de
lcmpu de semen

eseoinn que Cnnlenha todas as
exigéncias descrilas na
instnieso Nomiativa n“
12/1993.
Providenciar. caso se reed
necessario e embora
intempesiivanientee declarzicao
junto aos servidores
beneficiaries do Plano dc
Assisléncia pré-cscolar na
forma dESC1'l[B no item 10 da
lns!ru§a0 Normaliva
nOlZ/1993.

Manifestanse
conclusivamenle acerca da
comagem do tempo de servieo
prcstado 20 Conseiho Regional
de Farrnacia pm efeilo do
pereepedo do respeetivu
percenlual dn gralificaeao do
Adicional por tempo dc
servico. com a subsequenic
remessa das orientaeoes A
SUEST/MS

[2 Z017/O12 G651-50
S UEST-AC-
GT—OP

Analise dz Execuqfio
Contraiual

Constaiaoao de
lmpropriedades no
Contruto 06/2017 -
Prestaqao dos Services

I] Considcrando que as
empresas represemantes das
marcas Mitsubishi, Fin! e
Toyota n50 f01'1'1CCeram as
iabelns de precos dos
respectivos fabricantes. e
imponante recomendar que a
Adminislracdo/FUNASA/SUE
ST~AC redobre 05 Cuidadus
necessarios para evitar a
pratica do p1'€QOS superiores
aos qne sao praticados no
comércio local. observando-se
o disposto no ltcm 7. Alinea
"b" do cunlralo eni apreeo.
tomando como base o desconto
11% dos valores das pcgas
aplicadas nos veiculos.
2) Que compete a
Administraqdn/FUNASA/SUE
ST-AC vcrificar sc o valor de
ieeupeiaezo do veiculo se
enquadra no limitc
estabelecidn no Subilem 9.3 da
lnsirugao Norrnaliva n“ 205, de
08/04/l998e nao da empresa
conlralada.
3) Que a garantia passe 1: ser
exigida apés a celebraqao do
contrato, medianle prazo
esiabelecido. e nao anterior ao
pacto contratual.
4) Que lenha cuidado eoin a
nui-nei-ueao das lblhas autuadas
no pioeesso. de modo que nso
so repitam as inconsisiéncias
rclatadas neste relalério
1)Retificar a data dc admissao
cla crnpregada Eliane Vasques
de Souza de O6/04/2017 para
12/[)6/2017. dais em due

De acordo com as nossos
exzimes. ohservamos que os
conlrolcs inlemos exercidos
pela
Adminislrurflo/FUNASA/SUE
ST-AC se apresenlaram
regulares. Tod:1via_ é dc
fundamental importéncia que
se observem as subilens que
mereceram rccomendopoes da
equipe dc auditoria sobreiudo
0 relacionado Contraw
O6/Z017 - Presldgao dos
Servipns dc Atividadcs de
Técnico em Secrelariado.
A situaqao da
supeiiniendeneia da Funasa no
Eslado dc Acre nfm é muilu
diferen1edeoutrasSUEST'ssc
considcrarmos 0 niimern de
técnicos responsaveis peio
neoinpunnuniento das
transferencias
A Superinlendéncia da Funasa
no Esrado dc Acre com apoio
do govei-no do esiado com a
eessao dc 3 engenheiros pelo
pone do estado. numero de
niunieipios. niuneio dc
rransferencias em abcno c
ntimoro balm dc récnicos
responsaveis pclo
acompnnhamenio dc tcrmos dc
rcpasscs vinha tendo Um
relnlivo desempenho no
gcrcnciandci de convénins e
terrnos de eoinpioinissos.
embora ainda nan ulilildsse
mais o planejamento de visilas
técnicas as obras oriundas dos
respectivos ioi-mos. A Suest
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1.1.1 Ausência de
requerimento e
uniformização do
modelo administrativo

1.1.2 Indícios de
contagem indevida de
tempo de serviço

escolar, que contenha todas as
exigências descritas na
Instrução Normativa n°
12/ 1993.

Providenciar, caso se faça
necessário e embora
intempestivamente, declaração
junto aos servidores
beneficiários do Plano de
Assistência pré-escolar na
forma descrita no item 10 da
Instrução Normativa
nOl2/1993.

Manifestar-se
conclusivamente acerca da
contagem do tempo de serviço
prestado ao Conselho Regional
de Farmácia para efeito de
percepção do respectivo
percentual da gratificação do
Adicional por tempo de
serviço, com a subsequente
remessa das orientações á
SUEST/MS

12 2017/012 Gestão Análise dia Execução

GT-OP

l

SUEST‹-AC- Contratual
1) Considerando que as
empresas representantes das
marcas Mitsubishi, Fiat e
Toyota não forneceram as
tabelas de preços dos
respectivos fabricantes, é
importante recomendar que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC redobre os cuidados
necessários para evitar a
pratica de preços superiores
aos que são praticados no
comércio local, observando-se
o disposto no Item 7, Alínea
“b” do contrato em apreço,
tomando como base o desconto
13% dos valores das peças
aplicadas nos veículos.
2) Que compete a
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC verificar se o valor de
recuperação do veiculo se
enquadra no limite
estabelecido no Subitem 9.3 da
Instrução Normativa n° 205, de
08/04/l998e não da empresa
contratada.
3) Que a garantia passe a ser
exigida após a celebração do
contrato, mediante prazo
estabelecido, e não anterior ao
pacto contratual.
4) Que tenha cuidado com a
numeração das folhas autuadas
no processo, de modo que não
se repitam as inconsistências
relatadas neste relatório

Constatação de
Impropriedades no
Contrato 06/2017 -
Prestação dos Serviços

1) Retificar a data de admissão
da empregada Eliane Vasques
de Souza de 06/04/2017 para
12/06/2017. data em que

De acordo com os nossos
exames, observamos que os
controles internos exercidos
pela
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC se apresentaram
regulares. Todavia, é de
fundamental importância que
se observern os subitens que
mereceram recomendações da
equipe de auditoria, sobretudo
o relacionado Contrato
06/2017 - Prestação dos
Serviços de Atividades de
Técnico em Secretariado.
A situação da
Superintendência da Funasa no
Estado de Acre não é muito
diferente de outras SUEST`s se
considerarmos o núrnero de
técnicos responsáveis pelo
acompanhamento das
transferências
A Superintendência da Funasa
no Estado de Acre com apoio
do governo do estado com a
cessão de 3 engenheiros pelo
porte do estado, número de
municípios, número de
transferências em aberto e
número baixo de técnicos
responsáveis pelo
acompanhamento de termos de
repasses vinha tendo um
relativo desempenho no
gerenciando de convênios e
termos de compromissos,
embora ainda não utilizasse
mais o planejamento de visitas
técnicas ás obras oriundas dos
respectivos termos. A Suest
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"FM UNIDADE TIPQ DE ACIIADOI
‘ AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTD

REKTOMENDACOES c0Nc|.us/K0

Técnico

dz Unidadé

Quadro dc
Insuficicnle

lnstituciona
Unidade

Ausénciz

do Visims T

Atender a
I da

Planejamenm
éc

de Atividades dc
em

Secrelariado

Regularidade na
Geslao de Transpurtes

Servidores
pm

M issfiu

Fonnal
nicas

passou a vigir o referido
conlralo, Blém do verificar sc
05 Salérins de fibril c maio
foram debilzldns an conu-mo.
Em caso pusilivo_ efeluar o
ressarcimenln dos valorcs 5
cnnta da FUNASA.
responsabilizando D agenle que
dcu causa an fatu.
2) Providcnciar a junlada da
Apélice da Garanlia
Conlralual, aos aulos do
contralo_ visando corrigir a
imgmgriedada
1) Pmcurar Olimizzr 0 uso da
from dc veiculos, de modo que
OS deslocamcnlos d0s lécnicus,
nutadamenlz daquelcs voltados
para alcnder as visivas técrricas
ans convénius execuladus
pelos Municipins, nio snfram
solucéo a= cnntinuidade.
Quanto ac incremenlo da from
sugerimos que a
Adminislragic/FUNASA/SUE
ST-AC vcrifique jumo a
Administraqio/Central a
possibilidade dc maliznr
locacio dc veiculns para
melhor alcnder a necassidade
local. Se for 0 case,
2) Sabre tal situaciu e
necessério qu: a
Adminislrzcfio/FUNAS/SUES
T-RR determine is Unidade
qua elabore prcviamenle 0 seu
cronogralna as viag:m. a fim
subsidiar 0 Selur de Transporcs
pm preparar OS vciculos e
destacar as momristas quc iréo
alcndcr as demarrdas
solicitadas.
3) A
Adminislraqzio/FUNASA/SUE
ST»/\C aprcscnlou a planilha
contendo 01 (sem) vciculos em
uso. Assim, reileramos a
rccomendagéo do Item "I"
supra.
4) Acumpanhar as madidas
sancadoras implemenladas
palm) DETRAN_ Distrilos
$zniLéri0S Indigenas/MS e
Prefeituras Municipais_ de
modo que as pendéncias sejam
solucionadas.
Que a
Administraqiu/FUNASA/SUE
ST-AC procure ulilizar a sua
reduzida forga de lrahalha da
melhor mancira pussivel, de
modo a atender as demandas
relalivas is agfics
govemamemais.
I) Avaliar sobre a

viabilidade de elaburaqfio dc
planeiamcnto anual de visilas

dcve buscar cvilar don
climinar cs riscos com a falta
dc acompanhamento dos
termos dc rcpasses por mais de
um ano, a pzralizagio dc ohms,
por cunseguinles n50 atingindo
0 objulivo polo qual a Funasa
aponou n:curs0S; a nbras com
execucées menorcs de 100%
com redugao de mcta
inicialmenle eslabclecida
Quanto 5 perda de vigéncia das
transferéncias sem qua a um
csleja concluida, 5 Diesp dcve
alemar para esle fair).
principalmente, quando 0
convenenle/compromitentz
solicilzr prorrogagéo. E
impoflanlc que a Suest
monilore eficazmentc OS
prazos 2 as solicilzgfies e
r€C0m:nda¢6€S encaminhadas
aos
convencntcs/compromilenles.
Merece destaque a alual
miculawao e trabalho conjunlo
dos sclorcs responsévcis pela
érea finalislica, Divisio de
Engcnharia dB Saildc Pfiblica —
Dicsp = Sstor dc Convénius -
Secov, com merecido destaque
a boa pnilica do Sccov pm
gcrentiiarnenlo dos tennos de
repasscs cxislenles naquela
Sucst.
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de Atividades de
Técnico em
Secretariado

passou a vigir o referido
contrato, além de verificar se
os salários de abril e maio
foram debitados ao contrato.
Em caso positivo, efetuar 0
ressarcimento dos valores à
conta da FUNASA,
responsabilizando o agente que
deu causa ao fato.
2) Providenciar a juntada da
Apólice da Garantia
Contratual, aos autos do
contrato, visando corrigir a
impropriedade.

Regularidade na
Gestão de Transportes
da Unidade

1) Procurar otimizar o uso da
frota de veículos, de modo que
os deslocamentos dos técnicos,
notadamente daqueles voltados
para atender as visitas técnicas
aos convênios executados
pelos Municípios, não sofram
solução de continuidade.
Quanto ao incremento da frota,
sugerimos que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC verifique junto a
Administração/Central a
possibilidade de realizar
locação de veículos para
melhor atender a necessidade
local, se for o caso.
2) Sobre tal situação é
necessário que a
Administração/FUNAS/SUES
T-RR determine às Unidade
que elabore previamente o seu
cronograma de viagem, a fim
subsidiar o Setor de Transpores
para preparar os veículos e
destacar os motoristas que irão
atender as demandas
solicitadas.
3) A
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC apresentou a planilha
contendo 07 (sete) veículos em
uso. Assim, reiteramos a
recomendação do Item
supra.
4) Acompanhar as medidas
saneadoras implementadas
pelo DETRAN, Distritos
Sanitários Indígenas/MS e
Prefeituras Municipais, de
modo que as pendências sejam
solucionadas.

Quadro de Servidores
Insuficiente para
Atender a Missão
Institucional da
Unidade

Que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC procure utilizar a sua
reduzida força de trabalha da
melhor maneira possível, de
modo a atender as demandas
relativas as ações
govemamentais.

Ausência de
~ Planejamento Formal
de Visitas Técnicas l

1) Avaliar sobre a
viabilidade de elaboração de
planejamento anual de visitas

_....._.,__ _ _ .. ..._ ....zz_,_.` .........._ . ...zzz .......... .._

deve buscar evitar e/ou
eliminar os riscos com a falta
de acompanhamento dos
termos de repasses por mais de
um ano, a paralização de obras,
por conseguinte, não atingindo
o objetivo pelo qual a Funasa
aportou recursos; as obras com
execuções menores de 100%
com redução de meta
inicialmente estabelecida.
Quanto à perda de vigência das
transferências sem que a obra
esteja concluída, a Diesp deve
atentar para este fato,
principalmente, quando o
convenentefcompromitente
solicitar prorrogação. E
importante que a Suest
monitore eficazmente os
prazos e as solicitações e
recomendações encaminhadas
aos
convenentes/compromitentes.
Merece destaque a atual
articulação e trabalho conjunto
dos setores responsáveis pela
área finalística, Divisão de
Engenharia de Saúde Pública -
Diesp e Setor de Convênios -
Secov, com merecido destaque
a boa prática do Secov para
gerenciamento dos termos de
repasses existentes naquela
Suest.
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ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAM ENTO RECOM ENDACOES CONCLUSAO

Distribuigzao per capilz
de Técnicos por
Pacluacflo

34 Transferéncias
Concluidas cum
Execugio Menor quc
100 %.

técnicas. priorizzndo aquelas
pactuavfics cum risco dc
inexecucfio em consnnéncia
com 0 item 4.6.1.3.]. Ietra "h
I“, § 6“ do Manual de
Proccdimemos para Exccugpéu
dc Cunvénios ou Termos dc
Compromisso desla Fundawao.
2) Atcmar pm que us
crilérius utilizados para a
definigéo de visiws lécnicas
nan perca cnnsonfincia com a
Ponaria lntemninistcrial n"
424/Z016 e Porlaria Funasa n°
97‘), dc 14 dc 'ulho dc 2017.
1) Efeluar

levantamenlo crilerioso quanlu
no nflmero dc transfcréncias
em vigor. verificar sua
distribuiqio pelo mllmcro dc
cngsnheims e caso 3 Diesp n50
tenha condiqbes. em Funcin do
baixo mkmuro dc lécnicos H3
Diesp. de efelivar seu
acnmpanhamento confonne
cslabelficidc nos normzlivos da
Funasa, solicilar apoio an
Densp/Presi pm a soluqio do
problems:
2) Atcnlar qus: nas
préximas porlarias dc
dcsignapéo dc
responsabilidade por
acompanhamenlo lécnico.
levar em coma o cenério da
diS(fibUiQ§0 zlual. dc modo 2|
buscar equacionar 0 nflmcm dc
pactuacfio por profissional.
nbservando as infonnaqfies
conlidas no memorando n“
617/DENSP/FUNASA. dc IO
de agoslo de 2015. quamo a
limilagéo dc 25 pactuagbes por
servldor.
1) Incluir nos rclaldrios

de visita lécnica os molivos
que lcvaram a ocorréncia dc
nbras exccutadas abaixo do
quantitative prcvistos nos
rermos de lransferéncias
celebrzdos. com 0 propésim de
scram efeluados esludus
dcslinados a cncontrar
solucbes que conlribuam para
que os objclos sejam
concluidos confurme 0
pacluado, nos \c|-mos do item
7.2.2. lelra Pég. 75, d0
Manual dc Proczdirncnlus pm
Execucfio dc Cunvénius ou
Termus de Compmmisso e
para Obras e Serviqos de
Engenharia Execuladus Direra
ou lndirclamente pela Funasa
2) Atentar para! quc a
reduqéo de melas néo
comvmmctam a missio da

UNIDADE TIPODE ACHADO/
ITEM AUDITADA AUDITORIA APONTAM ENTO RE(ÍOMENDAÇÕI1`.S coN(:|_.usÃo

tecnicas, priorizando aquelas*
pactuações com risco de
inexecução em consonância
com o item 4.6.1.3.I, letra “b

§ 6° do Manual de
Procedimentos para Execução
de Convênios ou Termos de
Compromisso desta Fundação.
2) Atentar para que os
critérios utilizados para a
definição de visitas técnicas
não perca consonância com a
Portaria Interministerial n°
424/2016 e Portaria Funasa n°
9_79, de 14 de julho de 2017.

ni-Distribuiçao per capita
de Técnicos por
Pactuação

1) Efetuar
levantamento criterioso quanto
ao número de transferências
em vigor, verificar sua
distribuição pelo número de
engenheiros e caso a Diesp não
tenha condições, em função do
baixo número de técnicos na
Diesp, de efetivar seu
acompanhamento conforme
estabelecido nos normativos da
Funasa, solicitar apoio ao
Densp/Presi para a solução do
problema:
2) Atentar que nas
próximas portarias de
designação de
responsabilidade por
acompanhamento tecnico,
levar em conta o cenário da
distribuição atual, de modo a
buscar equacionar o número de
pactuação por profissional,
observando as informações
contidas no memorando n°
617/DENSP/FUNASA, de IO
de agosto de 2015, quanto a
limitação de 25 pactuações por
servidor;

` 34 E E Transferências
Concluídas com
Execução Menor que
100%.

l) Incluir nos relatórios
de visita técnica os motivos
que levaram a ocorrência de
obras executadas abaixo do
quantitativo previstos nos
termos de transferências
celebrados, com o propósito de
serem efetuados estudos
destinados a encontrar
Soluções que contribuam para
que os objetos sejam
concluídos conforme o
pactuado, nos termos do item
7.2.2, letra Pág. 75, do
Manual de Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso e
para Obras e Serviços de
Engenharia Executados Direta
ou lndiretamente pela Funasa
2) Atentar para que a
redução de metas não
comprometam a missão da
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"TM UNIDADE TIYO DE
AUDITADA AUDITORIA

ACHADOI
APONTAMENTO

RECOMENDACOES coNcuJs/K0

3 Transfcréncias cam
obras Paralisadas e
com Percernual dc
Execuqfio

I7 Transferéncias com
Vigéncias Vencidas
antes da Conclusin
dos Objetos

I‘) Transfcréncias Skim
Relalbrio dc Visitas
Técnicas hé Mais dc
Um Ana

s Transferéncias 00m
Siluaqio de Obra
Concluida s Saldo a
Aprovat apbs Fim da
Vigéncia

Funasa as promuver a smidz
pliblica c a incluséo social por
mcio de aqbes de sancamema s
saflde ambientalr
I ) Eslabelecer
mecanismos dc monituramento
das demandas cslabelecidas
pcla Suest. como forma as
possibilitar maior agilidade no
desenvolvimenlo das
lraniferéncias
2) Forlalecer 0
munilommento dos prazos de
fim dc vigéncia dos (ermos
celebrados cum 0 propdsito as
evitar 3 pcrda dc validade
desles instrumentos no
deconer da cxccuqfin dos
rssgsczivos <>b'etos.
1) Forlaleccr 0
morrimramsnw dos prazos ds
fim de vigéncia dos lermos de
transferéncias cclebradus com
0 pmpassw as evilar a perda de
validade destes inslrumentos
no dccorrer da execuqéo dos
respeclivos objctos.
Z) Elevar 0 nivel de
comunicagio com us
convcncntes s compromilcntcs
120m vistas a reileradamcnlc
cienlificé-lns sabre a
prnxirnidadc do fim da
vigéncia das lransfcréncias
celebrzdas c 05 115905 insrentes
a mais mos. principalmems
quando 0 que foi pactuado
estiver Qor ser concluido

|) Realizar
programa¢§0 cu planejamcnto
dc visims técnicns
cnnsolidado pam 0 exercicio.
produzido com base em
criuirios de priuridadc capams
as propiciar 0
acompanhamemo das
transferéncias cum maior gran
de eficécia e eficiéncia.
ubjelivandn dcsla forma,
diminuir cu Sana: a ocorréncia
de ohms com maiores
fragilidades durante 0 prazo
de vigéncia, hem como.
possibilitar a miligapio dos
riscos de n30 conclusein do
objelo na fon'na qua foi
pacluadu.
2) Atentar pm que us

RVTs seiam inscridos no
Sistema Sign.
1) Envidar esfomos no

senlido dc Cuncluir as
preslaqées dc cunlas nos
prazos prcvislos
normativamenlc.
2) Eslabelecer

comroles gerenciais

“FM O UNIDADE ` TIPO DE ACHADO/
" Al_lDl'I`A DA AUDITORIA APON'l`AMEN'I`O

Rscomeutmçõss (ÍONCIJISÃO

Funasa de promover a saúde
pública e a inclusão social por
meio de ações de saneamento e
Saúde ambiental. _

3 Transferências com
jobras Paralisadas e

com Percentual de
Execução

1 ) Estabelecer
mecanismos de monitoramento
das demandas estabelecidas
pela Suest, como forma de
possibilitar maior agilidade no
desenvolvimento das
transferências
2) Fortalecer o
monitoramento dos prazos de
fim de vigência dos termos
celebrados com o propósito de
evitar a perda de validade
destes instrumentos no
decorrer da execução dos
respectivos objetos.

I7 Transferências com
Vigências Vencidas

* antes da Conclusão
` dos Objetos

I) Fortalecer o
monitoramento dos prazos de
fim de vigência dos termos de
transferências celebrados com
o propósito de evitar a perda de
validade destes instrumentos
no decorrer da execução dos
respectivos objetos.
2) Elevar o nivel de
comunicação com os
convenentes e compromitentes
com vistas a reiteradamente
cientifica-los sobre a
proximidade do fim da
vigência das transferências
celebradas e os riscos inerentes
a tais fatos, principalmente
quando o que foi pactuado
estiver por ser concluído

19 Transferências sem
Relatório de Visitas
Técnicas ha Mais de
Um Ano

l) Realizar
programação ou planejamento
de visitas tecnicas
consolidado para o exercicio,
produzido com base em
critérios de prioridade capazes
de propiciar o
acompanhamento das
transferências com maior grau
de eficacia e eficiência,
objetivando desta forma,
diminuir ou sanar a ocorrência
de obras com maiores
fragilidades durante o prazo
de vigência, bem como,
possibilitar a mitigação dos
riscos de não conclusão do
objeto na forma que foi
pactuado.
2) Atentar para que os
R\/Ts sejam inseridos no
sistema Siga.

5 Transferências com
Situação de Obra

O Concluída e Saldo a
Aprovar após Fim da
Vigência

l) Envidar esforços no
sentido de concluir as
prestações de contas nos
prazos previstos
normativamente.
2) Estabelecer
controles gerenciais
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ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUIJITADA AUDITORIA APONTAMENTO nucomsnmcons CONCLUSAO

Acompanhamenlo
Administrative 2
Financeiro

Conlratual
Arrsirss as Execugfio

deslinndus 2| idenlificar as
prssrssass dc conlas quc sszso
pendemes com o propésiio dc
conclui-las.
3) Atunmr para s
inclusau dos RVTs concluidos
nos resgcciivos Erucessos.
1) Buscar o
aprimorzimenlo du nivcl as
comunicapao com os
convenentes s sumpromilenlss
com vislas a rsim-adamsms
cienzificé-los sabre a
prnximidflde do iim as
vigénciz dos termos
celebnados. da nscessidadc de
alsndimenlo as recomendaciwcs
estabelccidas c os riscos
ineremes s lais laws.
prsssapsimsms quando 0 quc
foi pafllufido esliver por ssr
concluido.
1) Consider-ando qus ss
emprssas rcprcscnlanlcs das
mamas Mitsubishi. Fial c
Toyota nio fcmcccram ss
tabelas de prcqos das
rcspectivos fsbricames. :5
imponanls rccumcndar quc a
Adminislrzcécr/FUNASA/SUE
ST-AC redobrc as cuidados
neccsszirios para eviiar s
pralica as prssss supcriores
aos que s30 pralicados nu
comérciu local, nbservandrrsc
0 disposto nu Item 7, Alinea
~~b" do cnntralo em apreqo.
romando some base 0 desconlo
13% dos valores ass pBQa5
aplicadas nos veiculos.
2) Que cumpels s
Administra/gin/FUNASA/SUE
ST-AC verificar Se n valor de
recuperacao do vciculu sc
enquadra no limits:
estabclecido no Subilem 9.3 da
lnslruqfio Normalivzx n“ 205, de
08/04/I998: nfio da cmprcsa
conlralada.
3) Que s garantia pssss s ssr
exigida spas s ssisbrssss do
cumralo, medisme prazu
eslzbelecido, e n50 amerior ao
pacto conlralual.
4) Que lenha cuidadu com s
numcraqio ass folhas auluadas
no pmcesso, de mode que nfio
sc rcpitam ss inconsisténcizs
relaladas nesle relaldrio

l3 20 ) 7/0 1 2 Recursns Auséncia as
SUES'l‘-MS- Humanos rcquerimenlo s
RH ssarsmrisssss do

modelo
adminislralivo.

Padronizar no émbilo da
Fun8S€L mudelo administrativu
as requerimenlo as servidor
para ssssss an bcncficiu do
piano as assisténcia pré-
escolar. que conlenha todas as

Mcdiantc cs aponlamcntos
conslantcs do relatério. os
quais hasearam-Se nas
inspeQ6es ds documenlos
disponibilizados c nas rotinas
adminislrativas implsmcmsdss

cxigéncias descrilas na jela Unidzdc. concluimos qur:
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destinados a identificar as
prestações de contas que estão
pendentes com o propósito de
concluí-las.
3_) Atentar para a

inclusão dos R\/'Ts concluídos
nos respectivos processos.

Acompanhamento
Administrativo e
Financeiro

1) Buscar o
aprimoramento do nivel de
comunicação com os
convenentes e compromitentes
com vistas a reiteradamente
cientifica-los sobre a
proximidade do fim da
vigência dos termos
celebrados, da necessidade de
atendimento às recomendações
estabelecidas e os riscos
inerentes a tais fatos,
principalmente quando o que
foi pactuado estiver por ser
concluído. _

Análise da Execução
Contratual

I) Considerando que as
empresas representantes das
marcas Mitsubishi, Fiat e
Toyota não forneceram as
tabelas de preços dos
respectivos fabricantes, ê
importante recomendar que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC redobre os cuidados
necessários para evitar a
pratica de preços superiores
aos que são praticados no
comércio local, observando-se
o disposto no Item 7, Alínea
“b°` do contrato em apreço,
tomando como base o desconto
13% dos valores das peças
aplicadas nos veículos.
2) Que compete a
Administração/FUNASA/SUE
ST-AC verificar se o valor de
recuperação do veículo se
enquadra no limite
estabelecido no Subitem 9.3 da
Instrução Normativa n° 205, de
08/04/l998e não da empresa
contratada.
3) Que a garantia passe a ser
exigida após a celebração do
contrato, mediante prazo
estabelecido, e não anterior ao
pacto contratual.
4) Que tenha cuidado com a
numeração das folhas autuadas
no processo, de modo que não
se repitam as inconsistências
relatadas neste relatorio

13 20171013 Recursos Ausência de
SUEST-MS- Humanos requerimento e

modelo
administrativo.

RH uniformização do

Padronizar no âmbito da
Funasa, modelo administrativo
de requerimento de servidor
para acesso ao beneficio do
plano de assistência prê-
escolar, que contenha todas as
exigências descritas na

Mediante os apontamentos
constantes do relatorio, os
quais basearam-se nas
inspeções de documentos
disponibilizados e nas rotinas
administrativas implementadas
pela Unidade, concluímos que
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UNIDADE
ITEM AllI)l'l'AI.IA

TIPO DE ACIIADOI
AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDACOI-IS c0NcLusA0

lndicios de comagem
indcvida do ltmpo dc
servigo

lnsIru;;ao Nonnaliva n“
l2/I993‘
Manifeslar-se
conclusivamentc acerca da
conlagem do tempo de servigo
prcstado so Conselho Regional
de Farmécia para efeiio dc
percepcio do respective
percenlual da gralificaqio do
Adicional por tempu dc
serviqo, mm Z subsequent:
remessa das oriemaqaes is
SUEST/MS

a SUEST/MS, descnvulve suas
1-146:5 no émbilo de Rscursos
Humanos dc forma regular :2
satisfaldria em especial an
cumprimemu da
recomendawio dc alualizaqflo
do acervo fimcional na base do
SIAPECAD, reslzndo apenas
admar mcdids dc verificzgfio
nas mbricss constantes da
folha dc pagamentn daquclcs
que para lé se movimenl-am.

I5 Z0 l 7/O15
SUIZS']'-PR-
GT»OP

Geslzin |rl.lFragi]idade
Execuqio
Omamenléria
Ccmlébil

de Velculos.

l.l.Z Fragilidadcs no
Cnnlralo de Preslaqéo
dc Serviqo dc Locaqéo

a) vcrificar junlo as ércas
cnvolvidas, a possibilidade
quanta fir baixa dos regislros d:
salrlos alongados HHS contas
wnlébeis transitérias, lend!)
em vista. (ralar-se dc comas
que n50 dcveriam ler saldo por
lcmpu prulongzdu;
b) procedcr a lnscrigzio dc
Restns a Pagar, processados e
n30 processados. conforms
eszabelece 0 Memorando
Circular
OZ/SECON/COEFI/CGOFI dc
30/] l/2016, rcfercnlc an
encerrzrmcnto do exercicio.
c) vcrificar se as processes de
Tomadas dc Comes Especiais
rcgislrados na conla Diversos
Responséveis cm Apuragio
foram wncluidos. E em czso
posilivo proceder as
lanqamentos na Coma
Diversns Responséveis
Apurados.
d) quanta ans bans méveis a
alienar. 2 SUEST devera fazcr
um lcvanbamemo dc mdos as
hens considemdus inssrvlveis
para posterior desfazimentos.
e) 0 SESAM/PR deveré
juslificar a abaixa execugio
orqameméria durant: o
cxercicio dc 2016.
D 21 COTCE para anélise da
cvnla conlébil 3.913.! .08.00 -
Diversos Responséveis em
Apuragio/Falla on
irrcgularidade dc
C0mpr0Va\;50. em todas as
SUEST.5, uma vez que foi
vcrificadu que ncssa coma
havia processes de TCE quc jé
fnram concluidus e quc
dcverinm esrar regislrados na
conla conlébil Divcrsos
Responséveis Apuradosr

Rcavaliar 2 mclhor forma de
comratagio de sen/igo de
locapfio cl: veiculos_
verificando se a relaqzfio
cuslo/beneficio é mais
vanlaiosn so conmalada pm’

As flcfies dcsenvolvidas forzm
consideradas salisfatérias.
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_R.E(`f0MENDAÇÕES conciiusíio
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Instrução Normativa n° a SUEST/MS desenvolve suas
__ A 12/1993. *_ ,_ i açoes no ãrnbito de Recursos

Indícios de contagem
indevida de tempo de
serviço

Manifestar-se
conclusivamente acerca da
contagem do tempo de serviço
prestado ao Conselho Regional
de Farmácia para efeito de
percepção do respectivo
percentual da gratificação do
Adicional por tempo de
serviço, com a subsequente
remessa das orientações à
SUEST/MS

Humanos de forma regular e
satisfatória, em especial ao
cumprimento da
recomendação de atualização
do acervo iíincional na base do
SIAPECAD, restando apenas
adotar medidas de verificação
nas rubricas constantes da
folha de pagamento daqueles
que para lá se movimentam.

I 5 2017/015 Gestão

GT-OP

l.l.lFragilidade na
SUEST-PR- Execução

Orçamentária e
Contábil

l.l.2 Fragilidades no
Contrato de Prestação
de Serviço de Locação
de Veículos.

a) verificar junto as áreas
envolvidas, a possibilidade
quanto ã baixa dos registros de
saldos alongados nas contas
contábeis transitórias, tendo
em vista, tratar-se de contas
que não deveriam ter saldo por
tempo prolongado;
b) proceder a Inscrição de
Restos a Pagar, processados e
não processados, conforme
estabelece o Memorando
Circular
02/SECON/COEFI/CGOFI de
30/ 1 l/2016, referente ao
encerramento do exercício.
c) verificar se os processos de
Tomadas de Contas Especiais
registrados na conta Diversos
Responsáveis em Apuração
foram concluídos. E em caso
positivo proceder os
lariçamentos na Conta
Diversos Responsáveis
Apurados.
d) quanto aos bens móveis a
alienar, a SUEST deverá fazer
um levantamento de todos os
bens considerados insewiveis
para posterior desfazimentos.
e) O SESAM/PR deverá
justificar a abaixa execução
orçamentária durante o
exercício de 2016.
f) a COTCE para análise da
conta contábil 8.9.7.3.l.08.00 -
Diversos Responsáveis em
Apuração/Falta ou
irregularidade de
comprovação, em todas as
SUEST,s, uma vez que foi
verificado que nessa conta
havia processos de TCE que já
foram concluídos e que
deveriam estar registrados na
conta contábil Diversos
Responsáveis Apurados.

Reavaliar a melhor forma de
contratação de serviço de
locação de veiculos,
verificando se a relação
custo/beneficio ê mais
vantajosa se contratada por

As ações desenvolvidas foram
consideradas satisfatõrias.
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UNIDADE TIPO DE ACllADO/
"EM AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSAO

3.l.l Fragilidade nu
Gesuio do Sclor dc
Transpuncs

quilomerm mdaan, nu por
dcmandar

a) a SUEST deveré Brlvidar
esforqras no scnlido dc
regularizar a situacio dos
vciculos que foram doados. e
que ainda se cncontravam em
nomz da FUNASA,
observando inclusive as
urientacfics dispostas no
memorand0 circular n“
OI/CORAI/AUDIT/PRESI/ml
b. de 26/Ul/2017:
b) concluir D dcsfazimcntu dos
bcns considcrados inserviveis:
0) quanro aos pzigamcnlfii dc
mullas de lrinsiio pcla SUEST.
devcré a mcsmz concluir us
procedimenlos relalivos zios
ilcns 1 :2.

I6 2017/O16 (365130
SUEST-CE-
GT-OP

Fragilidade da
Execuqfio
Orqamenléria c
Financeirz

a) Vcrificar junta as
ércas env0|vidas_ a
possibilidade quanta a baixa
das rcgistros dc saldos
alongados nas conias contébitis
lransildrias. rendu cm vista,
tralanse dc comzis que n80
deveriam lcr saldo por tempo
prolongado;
n) Proccdcr a lnscricio
dc Rcsms a Pagan pmcessaclos
e nan pruccssados, confomie
esial:-eleceu 0 Memorando
Circular n°
O2/SECON/COEFI/CGOFI dc
30/I I/20l6_ referents an
encerramenlu do cxcrcicio.
c) Vsrificar se us
processos dc Tumadas dc
Comas Espcciais regislrados
na com» Divcrsos
Rcsponsavrzis em Apurucéo
Fnrflm Concluidos. E cm caso
posilivo pmccder as
lancamcnlos n2 Coma
Diversos Responszivcis
Apurados.
Depois de apurados. verificar.
junto zo TCU. sobre as
Tomadas dc Cunlas Espcciais
— TCE julgadas, = r:aso_ 0s
recursos jé lcnham sido
dcvolvidos. providencie junlo
5 Cgofi/Deadm a baixa dos
valorcs, visando a
regularizacio dz conla.
a> a cnda final dc ano
veriflcar a cxisléncia cle saldo
na conia 6.2.2.lrlrD0.0D -
Crédilu Disponivcl para
dcvoluqéo ii Prcsidéncin da
FUNASA.

e) quanlo ans hens
mévcis a alicnar‘ Q SUEST
deveré fazer um levamamenio

UNIDADE TIPO DE
ITFM AUDITADA Al_lDI'l`0RlA

u ACHADO/
APONTAMENTO RE(t0M.sNnAÇoi‹:s (ÍONC l..l_lSÃO

3.1.1 Fragilidadc na
Gestão do Setor de
Transportes

quilometro rodado, ou por
demanda.

a) a SUEST deverá envidar
esforços no sentido de
regularizar a situação dos
veiculos que foram doados, e
que ainda se encontravam em
nome da FUNASA,
observando inclusive as
orientações dispostas no
memorando circular n°
Ol/CORAI/AUDIT/PRESI/ml
b, de 26/01/2017;
b) concluir o desfazimento dos
bens considerados inservíveis;
c) quanto aos pagamentos de
multas de trânsito pela SUEST,
deverá a mesma concluir os
procedimentos relativos aos
itens fl e 2.

P 2017/oió ` Gestão
SUEST-CE-
GT-OP

Fragilidade
Execução
Orçamentária e
Financeira

da, a) Verificar junto as
áreas envolvidas, a
possibilidade quanto á baixa
dos registros de saldos
alongados nas contas contábeis
transitórias, tendo em vista,
tratar-se de contas que não
deveriam ter saldo por tempo
prolongado;
b) Proceder a Inscrição
de Restos a Pagar, processados
e não processados, conforme
estabeleceu o Memorando
Circular n°
02/SECON/COEFI/CGOFI de
30/ l l/2016, referente ao
encerramento do exercício.
c) Verificar se os
processos de Tomadas de
Contas Especiais registrados
na conta Diversos
Responsáveis em Apuração
foram concluídos. E em caso
positivo proceder os
lançamentos na Conta
Diversos Responsáveis
Apurados.
Depois de apurados, verificar,
junto ao TCU, sobre as
Tomadas de Contas Especiais
- TCE julgadas, e caso, os
recursos já tenham sido
devolvidos, providencie junto
à Cgofi/Deadm a baixa dos
valores, visando a
regularização da conta.
d) a cada final de ano
verificar a existência de saldo
na conta 6.2.2.l.l.00.00 -
Credito Disponivel para
devolução ã Presidência da
FUNASA.

e) quanto aos bens
móveis a alienar, a SUEST
deverá fazer um levantamento



ITEM UNIDADE TWO DE ACIIADOI
AUIIIITADA AUDITORIA APON'I'AMEN'l‘O

RECOMENIJACQES CONCLUSLO

Ten-no de
Recunhecimcntc dn:
Divida com Violacio
aos Artigos so a o4 da
Lei n“ 4.320/64

dc mdos us bans considerados
inscrviveis para posterior
desfazirnamos.
D 0 DIESP/CE deveré
justificar a devolucio de
R$7l.247‘67, referente an
valor nfiu utilizado na alividade
de supervisio de ohras dumnle
0 exercicio dc 20164
g) a COTCE para
anélise da coma Cvntdbil
8.9.7.3.l.O8,00 - Diversos
Responsdvcis em
Apnrwao/Fairs ou
irregularidude de
compruvzqio, em lodas as
SUEST‘s, uma vcz que foi
verificado que nessa coma
havia prooessos de TCE que ja
forarn concluidos e que deveria
esizi registrado na conla
contébil Diversos
Resgrmséveis Agurados.
a) Adowr cumo pram
0 coniidu no amigo 37, inciso
XXI da Constituicio Federal,
c.c. com os znigos 2" e 3" da
Lei n“ 8.666/93, onde dispdem
que a Administracfio Publica
dcveré proccder aquisiqfies
amparadas em processos
regulares dc liducmy bem
como abolir = nuiizaoan da
dcspesa sem cobcnura
conlralual, por descumprir 0
artigo 24 do Decreto n°
93.872/86 c.c 0 alfign 60 da
Lei n“ 4.320/64, 05 quais
vednm a real izacéo de despesas
sem prévio empenho_
ressaltando o posicionamenlo
do TCU sobre a mntéria:
b) Planejar
adequadmnentc as
pmcedimenloi liciratérioso de
sorle que tanln liciiaQ6eS_
quanlo as pronogaqécs
conlraluais sejam cfclivadas
ieinpestivnmeme, resszllandv a
ncl:eSSidade do arentanse para
diversas deterfl1in2¢6CS do
TCU referente an
planejamenlo inadequado e a
responsabilidade do
Adrninislrador pelos alos
pra\iCad05L
c) Domvante evite
pagzimemos por lemio de
rewnhecirnentu de dividas,
cnmo no pflgamenlo da
repactuaqao cirada acima,
prucurando rcalizar sempre
dentro do mesrno cxercicio_ em
ubediéncia ans liorrnntivos
citados antcriormenle.
Desmcando que a recorréncia

Jfldefé enseiar em apuracflo dc

“EM I UNIDADE ` TIPO DE ACI*lA`DO/
i .f\.l.l.D|'|`^..|)A-- ri AlJI)lÍlÍ0RlA .-A!'0N'l`ê.M.ENT0.

RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO

de todos os bens considerados
inserviveis para posterior
desfazimentos.
f) o DIESP/CE deverá
justificar a devolução de
R$'/1.247,67, referente ao
valor não utilizado na atividade
de supervisão de obras durante
o exercício de 2016.
g) a COTCE para
análise da conta contábil
8.9.7.3.l.08.00 - Diversos
Responsáveis em
Apuração/Falta ou
irregularidade de
comprovação, em todas as
SUEST°s, uma vez que foi
verificado que nessa conta
havia processos de TCE que já
foram concluídos e que deveria
está registrado na conta
contábil Diversos
Responsáveis Apurados.

A Termo d
Reconhecimento d

aos Artigos 60 a 64 d
Lei n° 4.320/64

C
E

Divida com Violação
Et

J I l

a) Adotar como prática
o contido no artigo 37, inciso
XXI da Constituição Federal,
c.c. com os artigos 2° e 3° da
Lei n° 8.666/93, onde dispõem
que a Administração Pública
deverá proceder aquisições
amparadas em processos
regulares de licitação, bem
como abolir a utilização da
despesa sem cobertura
contratual, por descumprir o
artigo 24 do Decreto n°
93.872/86 c.c o artigo 60 da
Lei n° 4.320/64, os quais
vedam a realização de despesas
sem prévio empenho,
ressaltando o posicionamento
do TCU sobre a matéria;
b) Planejar
adequadamente os
procedimentos licitatórios, de
sorte que tanto licitações,
quanto as prorrogações
contratuais sejam efetivadas
tempestivamente, ressaltando a
necessidade de atentar-se para
diversas determinações do
TCU referente ao
planejamento inadequado e a
responsabilidade do
Administrador pelos atos
praticados;
c) Doravante evite
pagamentos por termo de
reconhecimento de dívidas,
como no pagamento da
repactuação citada acima,
procurando realizar sempre
dentro do mesmo exercício, em
obediência aos normativos
citados anteriormente.
Destacando que a recorrência
poderá ensejar em apuração de



UNIDADE TIPO DE
"EM AUDITADA AUDITORIA

ACHADOI
APONTAM ENTO RECOMENDACOEE CONCLUSXO

Fragilidadcs nz
execueén do Comraio
n“ 02/2017 -
Manutencflo dc
veiculos

Fragilidzide da oesiao
do Setor dc
Patrimonio

Fragilidades na nesiao
ao Setor dc
Transp0i1es

rcsponsabilidade a quem deu
causa:
2) Adolar a labela dc
preqos das aquisipfies aos
services/pecas do
SFNDIREPA Ou d0 (abricanrc.
para obsewar sc us valorcs
pagos esiéo compativeis com a
mesmar
b) A ziulorizaeio dos
oreamentos realizados nus
veiculos. services c peens,
dcvem ser procedidas pelo
Ordenzidur rie Dcspcsas. ou
quc sc dclegue compeléncia
para alguém role-1o.
c) lncluir nos prdximos
contmlos, coma cauiela c
medicla dc boas prélitas,
cliiusulas inforrnandu que a
empresa conlratada e obrignda
B fornccer as nolas fiscais do
fomecedor da pcga original‘
como prova de que as
subsliluicées foram efelivadas
por produlos genuinus.
El) Evitar realizacéo ae
dcspcsas dn cnntralo dz:
i'orneoirnenro dc peess no ae
serviens. uma vez que os
mesmus sic de naiureza
dislinlas. e valorcs eslimados
para cada rioo ae <x>nlralaz;§0_
sendo que o de pecas é
oferecido desconlos conibrme
estabelecidu em eonlralo.

Concluir o proccsso de
desfazimenlo de Hens
Méveise inieiado Cm
03/07/20 ] 7.

a) Vcrificar a
possibilidade de realizar 0
conserio do muro da garagcm_
pois o mesmo eslé com
possibilidade dc cair na érez
exlema e czusar grandes
prejuizos so aiingir pcssozs ou
carros;
la) Realizar os pagamenlos
das mulws exislenles nos
vciculos cilados acima.
cobrando dos infrarores
envolvidosl
c) Que as éreas envolvidas
quando dz reniizaeao ae
irnbnlho de compo. procure se
programar com anlecedencia
para que n50 ocorra
imprevisius e canceinmenlos
ae vizigens:
a) Envidar esforcos no
senlido de regulariwr a
situacéo dos vciculos que
foram cloados e que ainda
enconlrzvam-se em nome da
FUNASA, observando

APONTAM ENTO
UNEDADE ; TIPO DE ACIIADO/ ¬ . ¬ ¬ ¬ ~ITEM AUDWADAÀ êgu|m)W!ç,!,9BlA;l RE(.OMENDA(.ÕES (.ON(...l..USAO

responsabilidiade a quem deu
causa; _

Fragilidades na
execução do Contrato
n° 02/2017 -
Manutenção de
veiculos

a) Adotar a tabela de
preços das aquisições dos
serviços/peças do
SINDIREPA ou do fabricante,
para observar se os valores
pagos estão compatíveis com a
mesma.
b) A autorização dos
orçamentos realizados nos
veículos, serviços e peças,
devem ser procedidas pelo
Ordenador de Despesas, ou
que se delegue competência
para alguem fazê-lo.
c) Incluir nos próximos
contratos, como cautela e
medida de boas práticas,
cláusulas informando que a
empresa contratada e obrigada
a fornecer as notas fiscais do
fornecedor da peça original,
como prova de que as
substituições foram efetivadas
por produtos genuínos.
d) Evitar realização de
despesas do contrato de
fornecimento de peças, no de
serviços, uma vez que os
mesmos são de natureza
distintas, e valores estimados
para cada tipo de contratação,
sendo que o de peças ê
oferecido descontos conforme
estabelecido em contrato.

Fragilidade da Gestão
do Setor de
Património

Concluir o processo de
desfazimento de Bens
Móveis, iniciado em
03/07/2017.

Fragilidades na Gestão
do Setor de
Transportes

a) Verificar a
possibilidade de realizar o
conserto do muro da garagem,
pois o mesmo está com
possibilidade de cair na área
extema e causar grandes
prejuízos se atingir pessoas ou
carros;
b) Realizar os pagamentos
das multas existentes nos
veiculos citados acima,
cobrando dos infratores
envolvidos;
c) Que as áreas envolvidas
quando da realização de
trabalho de campo, procure se
programar com antecedência
para que não ocorra
imprevistos e cancelamentos
de viagens;
d) Envidar esforços no
sentido de regularizar a
situação dos veiculos que
foram doados, e que ainda
encontravam-se em nome da
FUNASA, _ observando

43



ITEM UNIIJAIIE TIPO DE ACHADO/
AUDITADA AUDITORIA AFON'l'AM|INTO

RECOMENDAQOES CONCLUSAO

Elcvado nilmero de
servidores com Abnno
de Perrnflnéncil
indicando risco a
consccucéo das
alividadcs da SUEST.
caso ocurram as
aposenradorias

Auséncia de
Planejamenlo Fomlal
ae Visilas Técnicas

inclusive as orientacoes
disposlas no rnemorando
circular n"
O1/CORAI/AUDIT/PRESI/ml
b_ de Z6/01/20l7:
e) Uma vez que a SUEST
desenvolvc a acfio de
perfurnpéo de p0(IOS. faz-se
necessério que a mcsma lenha
contrato para manutencio de
seus carninhoes;
0 Verificar a pertinéncia
da ulilizacio dos veiculos, uma
vez que além dos servidores
utilizarem as moles poro os
seus rcspcctivos
deslocamentos
lrabalho/casa/trabalho, ainda
rccebiam os beneficios do
auxilio lransponc:
c) Regislre-se que a legislsoao
quc lralava do assunw
assegurava qua a p€l'mlSS50
concedida aos scrvidores era
inadequzda, conforms
detcrrninava 0 inciso IV do
anigo 8“ do Decrelo n“ 6.403
dc l7 de marco de 2008,
devendo a ucorréncia ser
rcgularimda:
g) Confonne afinrlado, a moio
de placa HXA-S62]
atualmente e de puuca
urilidade porn a Suest~CE,
dessa forrna deveré verificar de
imedialo a possibilidade de
aesrszirnenro/ooneso/leilao
seguindo as normas legais
vigenres.
Que a Presidéncia/Funasa em
apoio o SUEST-CE, desde jé
adote providéncias que
aprouver, visando adequar as
necessidades da SUEST
quanta a sua geslfio dc recursos
l1umanos_ lendn cm visla a
grands quamidade de Abonos
dc Pemianéncia cnncedidos.
a) Realizar diagnoslico
sobre B siluacio das
lransferéncias sob
r:SpOIlS8lJilidfld€ do Sues!/CE
para que scjam definidas a
siuaeao da Diesp de uma forma
global, eslzibelecendo formas
de aluacéo para o
aprimoramenm do
acornpanhamcnm das
lransferéncias ainda nio
concluidas;
b) Esiabelecer aliludes
proiztivas com os
convenentes/compromilentes
pam que as mesmos procurem
agilizar a inserefio ao RAs no
Siga;

mm uNii›Ai›i3 'riro DE I
" ALI.Dl'l`ADA...... MJDITQBIA I

ACHADO/
APONTA ME_N'l`O

RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO

inclusive as orientaçoes
dispostas no memorando
circular n°
OI/CORAI/AUDIT/PRESI/ml
b, de 26/01/2017;
e) Uma vez que a SUEST
desenvolve a ação de
perfuração de poços, faz-se
necessário que a mesma tenha
contrato para manutenção de
seus caminhões;
f) Verificar a pertinência
da utilização dos veículos, uma
vez que alem dos servidores
utilizarem as motos para os
seus respectivos
deslocamentos
trabalho/casa/trabalho, ainda
recebiam os beneficios do
auxilio transporte;
e) Registre-se que a legislação
que tratava do assunto
assegurava que a permissão
concedida aos servidores era
inadequada, conforme
determinava o inciso IV do
artigo 8° do Decreto n° 6.403
de I7 de março de 2008,
devendo a ocorrência ser
regularizada;
g) Confomie afirmado, a moto
de placa HXA-5621
atualmente ê de pouca
utilidade para a Suest-CE,
dessa forma deverá verificar de
imediato a possibilidade de
desfazimento/doação/leilão
seguindo as normas legais
vigentes.

Elevado número de
servidores com Abono
de Pennanência,
indicando risco a .

consecução das
atividades da SUEST,
caso ocorram as
aposentadorias

Que a Presidência/Funasa em
apoio a SUEST-CE, desde já
adote providências que
aprouver, visando adequar as
necessidades da SUEST
quanto a sua gestão de recursos
humanos, tendo em vista a
grande quantidade de Abonos
de Permanência concedidos.

Ausência de
Planejamento Formal
de Visitas Tecnicas

a) Realizar diagnóstico
sobre a situação das
transferências sob
responsabilidade da Suest/CE
para que sejam definidas a
atuação da Diesp de uma forma
global, estabelecendo formas
de atuação para o
aprimoramento do
acompanhamento das
transferências ainda não
concluídas;
b) Estabelecer atitudes
proativas com os
convenentes/compromitentes
para que os mesmos procurem
agilizar a inserção do RAs no
Siga;



ITEM UNIBADE TIP!) DE ACI IADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACGES CONCLUSAO

ae Tecnicos por
Pacluaqio.
Dislribuicio per copilo

c) Mnnimrzlr os prams
eslabclecidos rla Porlaria n“
979. de I4 de julho de 2017 e
O.S
0|/Z015/DENSP/FUNASA
objelivzlndo eslabelecer
calerldario visando 0
atendimenlo aos
procedimenlos previslos no
normalivoi
or Avaliar snbre a
viabilidadc de elaboracio de
planejamenlo semestral ou
anual de visitas ieenieas.
priorizando aquelas pacruacdes
com risco de inexecuqéo em
consnnincia com o item
4.6.1.3.]. lelra "b I". § 6“ do
Manual de Procedimenios para
Eaecupéo de Cunvénios ou
Tcrmos dc Col-npromisso dcslzi
Funaaoao.
e) Atenlar para que as
criiérios ulilizados para a
definiqziu de visilas lecnicas
nao poroarn oonsonaneia CD111 a
Portaria lnlerministerial n“
424. de 30 dc dczcmbro dc
2016 e Poitaria Funasa N" 979.
de 14 dejulho de 2017.
0 Rerorear a implcmcntacao
de planejamenlo ou
progrornaeao periodica ue
visilas de aeornpannarnenro
lecnicojunlo as SUEST’s_ uma
vez que essa aoao. além de
nonear os crilerios e
prioridades que possam
idenlificar as obras corn maior
grau de risco, para que estes
scji.'u1'l sanados ou
rninimimdos, sewe cumo
sopone para rundarnenrnr a
previsiio minima de dianas
para que nao ocorra impaclo
slgrliliculivo nos objelivos que
as visilas de acompanhamerllo
lecnico sc desiinam.
2) Efeiuar
lcvanlamemo crilerioso quanro
80 numem de transferéncias
ern vigor. verificar sus
dislribuipilo pela numero dc
engenheiros e caso a oiosp nao
tenha condicdes. em funciro do
nurnern de reenieos na Dicsp e
o numero de iransferéncias u
serem acompanhadas
conformc eslabelecido nos
nonnalivos dn Funnsfl. soliciiar
apoio ao Densp/Presi para a
soluoao do prohlema;
u) Atentar que nas
préximas ponarias de
designacfio de
rcsponsabilidadc por
acornpanhamerllo lecnico.

UNIDADE TIPO DE ACIIADO/
ITEM AI.ll)l1`ADA_ ¿ _Al.IDI'I`QB_IA A _,APQN'I`AM,I§,l§IT_Q gm RECOM EN DAÇOES coivc:i..usÃo

c) Monitorar os prazos
estabelecidos na Portaria n°
979, de I4 de julho de 2017 e
O.S
OI/2015/DENSP/FUNASA
objetivando estabelecer
calendário visando o
atendimento aos
procedimentos previstos no
normativo;
d) Avaliar sobre a
viabilidade de elaboração de
planejamento semestral ou
anual de visitas tecnicas,
priorizando aquelas pactuações
com risco de inexecução em
consonância com o item
4.6.1.3.I, letra “b § 6° do
Manual de Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso desta
Fundação.
e) Atentar para que os
criterios utilizados para a
definição de visitas técnicas
não percam consonância com a
Portaria Interministerial n°
424, de 30 de dezembro de
2016 e Portaria Funasa N° 979,
de I4 de julho de 2017.
f) Reforçar a implementação
de planejamento ou
programação periódica de
visitas de acompanhamento
tecnicojunto às SUEST`s, uma
vez que essa ação, alem de
nortear os critérios e
prioridades que possam
identificar as obras com maior
grau de risco, para que estes
sejam sanados ou
minimizados, serve como
suporte para fundamentar a
previsão minima de diárias
para que não ocorra impacto
significativo nos objetivos que
as visitas de acompanhamento
tecnico se destinam.

O Distribuiçãoiper capita
de Tecnicos por
Pactuação.

a) Efetuar
levantamento criterioso quanto
ao número de transferências
em vigor, verificar sua
distribuição pelo número dc
engenheiros e caso a Diesp não
tenha condições, em função do
número de tecnicos na Diesp e
o número de transferências a
serem acompanhadas
conforme estabelecido nos
normativos da Funasa, solicitar
apoio ao Densp/Presi para a
solução do problema;
b) Atentar que nas
próximas portarias de
designação de
responsabilidade por
acompanhamento tecnico,



ITEM UNIIIADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMI-INTO RECDMENDACOES CONCLUSKO

Rclatdrio em Auséncia
de Planejamcmo
Formal dB Visitas
Técnicas

us Ohms Concluidas
mm Exccuqfio Menor
qua 100%

lcvar Cm Coma 0 cenériv da
dislribuicio alual, dc mode a
buscar equacionar 0 nfimcro de
pactuacéo por profissional.
ubservando as informubes
conlidas no Mcmurandl) n“
617/DENSP/FUNASA, dc IO
dc agnsto dc 2015, quanto a
limilaqio dc 25 pactuaq/6&5 por
servidor;
c) Juslificar a
diferenca do mlmero dc
Transferéncias infomwdas
pclo Sccuv e Diesp c as
verificadas no BI.

1) Realizar diagnéslico
sobre a siluawio das
lransfcrénvias sob
responsabilidade da Sues!/CE
pm que sejam definidas a
atuacéo da Dicsp dc uma
forma global. eslzbelccendo
formas de aluacin para o
aprimoramenlo do
acompanhamcnln das
lnlnsfcrérltizns ainda n30
concluidasz
2) Estabclecer amms

pmalivi-IS com as
canvenemes/compromilemes
pm que as mesmos procurcm
agiliznr a inserciu do R.As no
Siga:
3) Munimrar os prazcs

cslabclecidos na Ponaria n°
979, dc 14 dejulho dc 2017 e
O.S
OI/2015/DENSP/FUNASA
objetivando estabelccer
calendériu visando 0
alendimenlo aos
proccdimemos previslos nu
normative:
4) Avaliar sabre Z
viabilidade de elaboraqio dc
planejamemo semeslral ou
anual do visiias lécnicas.
priorizando aquelas
pactuacfies com risco dc
inexecupfio cm cunsonéncia
com 0 item 4.6.13.1, lelra “b
1". § 65 do Manual de
Proccdimenlos para Execugio
dc Convénios ou Termos dc
Compmmisso desla
Fundaqio.
S] Alentar para que os

critérios ulilizadus pm =
definiqfio de visilas técnicas
H50 percam C0|\som§ncia Com
a Ponaria lmcrminislerizal n“
424, Cl: 30 dfi: dttltmhru de
2016 6 Portaria Funasa N“
979, de 14 dz 'ulhu de Z017.

a) lncluir nos relauirios
de visila lécnica as motives

flue levaram a oconéncia dc

m, w~iiisí;n›íiz frwoíiâiâ x‹~i»iÃi›oz
“M ,zxtii›iji¬,z.\oA, z‹,it,i,t),i,{rorriz\ ,\rou¡i¬AMr:N'ro,,,,,,,,_j Rsctoivisnnâçorzs (¬or~ic|.usÃo

levar em conta o cenário da
distribuição atual, de modo a
buscar equacionar o número de
pactuação por profissional,
observando as informações
contidas no Memorando n°
617/DENSP/FUNASA, de 10
de agosto de 2015, quanto a
limitação de 25 pactuações por
servidor;
c) Justificar a
diferença do número de
Transferências informadas
pelo Secov e Diesp e as
verificadas no BI.

Relatório em Ausência
de Planejamento
Forrnal de Visitas
Técnicas

1) Realizar diagnóstico
sobre a situação das
transferências sob
responsabilidade da Suest/CE
para que sejam definidas a
atuação da Diesp de uma
forma global, estabelecendo
formas de atuação para o
aprimoramento do
acompanhamento das
transferências ainda não
concluídas;
2) Estabelecer atitudes

proativas com os
convenentes/compromitentes
para que os mesmos procurem
agilizar a inserção do RAs no
Siga;
3) Monitorar os prazos

estabelecidos na Portaria n°
979, de 14 de julho de 2017 e
O.S
01/2015/DENSP/FUNASA
objetivando estabelecer
calendário visando o
atendimento aos
procedimentos previstos no
normativo;
4) Avaliar sobre a
viabilidade de elaboração de
planejamento semestral ou
anual de visitas tecnicas,
priorizando aquelas
pactuações com risco de
inexecução em consonância
com o item 4.6.1.3.I, letra “b
1”, § 69 do Manual de
Procedimentos para Execução
de Convênios ou Termos de
Compromisso desta
Fundação.
5) Atentar para que os

critérios utilizados para a
definição de visitas tecnicas
não percam consonância com
a Portaria Interministerial n°
424, de 30 de dezembro de
2016 e Portaria Funasa N°
979, de 14 de julho de 2017.

1 18 Obras Concluídas

que 100% g

a) Incluir nos relatórios
com Execução Menor I de visita técnica os motivos

que levaram a ocorrência de



ITEM UNIDADE TIPO DE ACIIADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSAO

Situapfio de Obra
Concluida e Saldo a
Aprovar zpds Fim da
Vigéncia

47 Tn-msferéncias com

obras execuladas abaixo do
quantilativo previsms nos
termos de lrunsferéncias
celebrados. com 0 propdsilo dc
serem cfcmadus €SlUd0S
deslinados a cnconlrar
snluzgims que cnmribuam para
que us objclos scjam
concluidos conform: 0
pactuado. nos lermos do item
7.Z.Z, lctra Pag. 75, do
Manual de Proccdimenlos para
Execugéo de Convénios ou
Temuus de Comprumisso c
pm Obras e Sewigos dc
Engenharia Excculados Direla
uu Indiretamenle um Funasa.
b) Alentar pam que a
reduqéo de menu on seja a
n50 consecuqio do objelu
aprovado em sua totalidade.
néo compromeia a missiu da
Funasa de prumuvcr a safide
pflblica e a incluséo social pm
mcio dc aq:6es de Sancamcnto c
saflde ambicnlal.
C ) Reavaliar os crilérios
para a prorwgapio da vigéncia
dos lcnnos dc nransferéncias
eviland0 prurrogaqéas por
periodos p::quen0s_ infsriores a
6 meses. pois suscixam em
maiores cuslos financeiros e
assoberbamcnto de trabalho as
cquipcs da Dies}: e Sccov.
Erincigalmcnle

a) Empreender
alividadcs proativas no scntido
dc concluir as anélises dos
c0nvéni0S pendemcs com
valores “apruvar“ e
"cnmprovar"_ com vigénciai
expiradas alé 3]/I2/2009 em
alendimemo ao Acdnizso do
TCU n“ IBI4/2014 da Scgunda
Cémara:
b) Empreender
alividades prualivas no sentidn
de concluir as anélises dos
cnnvéni0S pendemes. com
valores "aprovar“ c
"comprovar"_ com vigéncias
expiradas dc OI/0|/2010 até
30/06/2015 cm alendimsnto é
rccomendacio da
conlruladoria Gcral dz Uniio i
CGU no Relalério de Audiloria
n, 201503478.
c) Envidar esforqus no
scnlido dc concluir as
prcslagfics de cnmas nos
praz0S previslos
normalivamenle.
d) Esnabelecer
comroles gerenciais deslinados
a idcnlificar as prestaqfics de

rrsivi UN"?^°E TIPÊ DE ^Ê¡.'^°(.” . Rscomsivnxçoss conci usao` AI,lD,I,_[A,D,A,, ;¿W_AlJDlIORIAg __,,,AP,,ONIAMILN I`O , , Í
obras executadas abaixo do
quantitativo previstos nos
termos de transferências
celebrados, com o propósito de
serem efetuados estudos
destinados a encontrar
soluções que contribuam para
que os objetos sejam
concluídos conforme o
pactuado, nos termos do item
7.2.2, letra Pág. 75, do
Manual de Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso e
para Obras e Serviços de
Engenharia Executados Direta
ou lndiretamente pela Funasa.
b) Atentar para que a
redução de metas, ou seja, a
não consecução do objeto
aprovado em sua totalidade,
não comprometa a missão da
Funasa de promover a saúde
pública e a inclusão social por
meio de ações de saneamento e
saúde ambiental.
c) Reavaliar os criterios
para a prorrogação da vigência
dos termos de transferências
evitando prorrogações por
periodos pequenos, inferiores a
6 meses, pois suscitam em
maiores custos financeiros e
assoberbamento de trabalho às
equipes da Diesp e Secov,
principalmente _

` 47 Transferências com
Situação de Obra
Concluída e Saldo a
Aprovar após Fim da
Vigência

8.) Empreender
atividades proativas no sentido
de concluir as análises dos
convênios pendentes, com
valores “aprovar” e
“comprovar", com vigências
expiradas até 31/ 12/2009 em
atendimento ao Acórdão do
TCU n° 1814/2014 da Segunda
Câmara;
D) Empreender
atividades proativas no sentido
de concluir as análises dos
convênios pendentes, com
valores “aprovar” e
“comprovar"', com vigências
expiradas de 01/01/2010 até
30/06/2015 em atendimento á
recomendação da
controladoria Geral da União -
CGU no Relatório de Auditoria
n. 201503478.
C) Envidar esforços no
sentido de concluir as
prestações de contas nos
prazos previstos
normativamente.
Ó) Estabelecer
controles gerenciais destinados
a identificar as prestações de



ITEM UNIDADE TIPO DE ACIIAIJOI
AUIJITADA AUDITORIA APONTAMENTO

91 Transferéncias com
Vigéncias Vencidas
anles da Cmlclusao
dos Ohjetos

Acompanhamcmo
Administrative e
Finzmcciro

Auséncia dc
Plamjamcnm Formal
de Visilas Técnicas

conlas qua cslio pcndenlcs
com 0 pmpbsilo de conclui-las,
eslabclcccndn plancjamenlo
para lais atividades e_ caso a
Suest nae se consider: apla
para lama. que solicile apoio
do Deusg Qara Lanto.
a) Forlalecer 0
monitoramemo dos prazos de
fiul dc vigéncia dos lerrnos
celebrados cum 0 propésilo de
evitar a pfifdfl do validadc
desles instmmentos no
dewrrer da execugao dos
rcspeclivos ohjelos,
bl Elevar 0 nivel dc
comunicacao com os
cm-lvanenles e compromileules
com vislas a reilerzdamcnle
cientifica-los sabre a
proximidade do fim da
vigéncia dos lermos celebrados
e us riscos inerenles a Lais
falos. principalmenle quando 0
clue foi pactuadn ssllvsr p01’ ser
concluido.
2) Buscar junta a Diesp
0 desenvolvimenlo de
ssuawglas para aprimorar 0
acompanhamcnlo das
transferéncias sub
rcspunsahilidadc da SUESL
b) Priorizar a anélise e
amlssaa de parcceres lécnicos
6 financeiros C0nc]usiv0S sabre
as preslacfies de comas das
transferéncias expiradas. a fim
dz: qu: n30 pcmlanecam com
regislros pcndentes por lougus
periudos flfl coma a aprovar no
SIAFI;
c) Adolar as medidas
necessarias para 0
cumprimentn do Plano dc
Am/2011 aprovado pela
Presidéncia FUNASA. do
fomla a possibilitar 0
alcndimemo salisfatérin do
Acérdfio n° 7.298/20016 TCU
— Segunda Cémara
1) Rcalizar diagnéslicn
sobre a situagéo das
lransferéncias sob
responsabilidade dz Sucsl/CE
para quc sejam definidas a
atuaqfio da Diesp de uma ruuaa
glubal. eslabelecerld0 ram-as
dc aluapao para 0
aprimoramenlo do
acompanhamemo das
transferéncias ainda nan
cnncluidas:
g) Estabelecer atiludes
proalivas C0m os
COnV€l1enl5S/C0l'|1pr0r\'\il€r\\CS

RECOMENDACOES c0NculsA0

para que os mesmos procurem

UNIDADE TIPO DE A ACIIADO/
'Í_""" --MiDl'I¬A.ua ai.i.i›1'i¬0R1a._.-. APoN¡rAMi;iv'r0 “f°°ME"l°^Ç°E° - C°°'C°“S°¶  .

contas que estão pendentes
com o propósito de concluí-las,
estabelecendo planejamento
para tais atividades e, caso a
Suest não se considere apta
para tanto, que solicite apoio
do Densp para tanto.

Í 91 Transferências com
Vigências Vencidas
antes da Conclusão
dos Objetos

a) Fortalecer o
monitoramento dos prazos de
tim de vigência dos termos
celebrados com o propósito de
evitar a perda de validade
destes instrumentos no
decorrer da execução dos
respectivos objetos.
b) Elevar o nivel de
comunicação com os
convenentes e compromitentes
com vistas a reiteradamente
cientifica-los sobre a
proximidade do fim da
vigência dos termos celebrados
e os riscos inerentes a tais
fatos, principalmente quando o
que foi pactuado estiver por ser
concluído. É

Acompanhamento
Administrativo e

, Financeiro

a) Buscar junto ã Diesp
o desenvolvimento de
estratégias para aprimorar o
acompanhamento das
transferências sob
responsabilidade da Suest.
b) Priorizar a análise e
emissão de pareceres tecnicos
e financeiros conclusivos sobre
as prestações de contas das
transferências expiradas, a fim
de que não permaneçam com
registros pendentes por longos
períodos na conta a aprovar no
SIAFI;
c) Adotar as medidas
necessárias para o
cumprimento do Plano de
Ação/2017 aprovado pela
Presidência FUNASA, de
forma a possibilitar o
atendimento satisfatório do
Acórdão n° 7.298/20016 TCU
- Segunda Câmara

Ausência de
Planejamento Formal
de Visitas Tecnicas

1) Realizar diagnóstico
sobre a situação das
transferências sob
responsabilidade da Suest/CE
para que sejam definidas a
atuação da Diesp de uma forma
global, estabelecendo formas
de atuação para o
aprimoramento do
acompanhamento das
transferências ainda não
concluídas;
g) Estabelecer atitudes
proativas com os
convenentes/compromitentes
para que os mesmos procurem



UNIDADE
"TM AUDITADA

TIPO DE ACIIADOI
AUDI'l"ORlA APONTAMENTO RECOMENDACOES couculs/K0

diminuir ou sanar 2 ocorrfirlcia
dz obras com maiores
fragilidadcs duranle 0 pram de
vigéncin. bem coma.
possibilinar a miligaqfio dos
riscos dc n50 conclusao do
objcm na rpmia que fol

Jacluzdo.
[7 2017/017

SUEST-RR-
GT-OP
Especial

Gesliio Constalaqio dc
Anulasaa dr: Saldo as
D0la¢50 Orqamentéria
c dc Proccdimenlos dc
Reconhecimsnlo de
Dividas

cpnsialasass dc
Impropriedades no
Pisgap Elelrénico n“
03/20l 7 — Conlralacio
de Empresa pan:
Prcslacao dc Services
Terceirizados

I) Sc abstcnha o quamo for
posslve] de permilir qus no
encerramenlu do exercicio
uisamsmaiip-nnanssim
ocorra ii anulaeaa dc saldos iau
cxprcssivos como os dois
lllltimos que foram
mencionados nu primcira
planilha. 'l‘a| siiuaszu lanlo
poderii impaclar
negativarnenle no
cumprimento do mctas e das
asses programadas pm q
excrcicio. coma também. por
example. demonslrzr faha de
capacidade gerencial paui 0
aprovcilamcnto salisfaldrio das
dolacfies orcamenlarias
disponibilizadas para a
Unidade.
2) Manler um planejamenlo
adequado do cumprimenlo £135
suas obriga/,:6cs comraiuais. dc
mode a exigir que ns
forrlclscdorcs/prcsladnrcs sls
serviws apissemsm as
faluras/recibos de pagamsnlo
sempre nas aalas pasiuadas. a
fim de evitar despesas por
reconhecimenlo de dividas.
apcsar dc lal pruccdimenlo ser
previslo s pemlilido na
legislaqiu penineme. nus
spniliqsss normals que

I) Quanio aos Mnloristas. cm
obscrvéncia ao principle dn
cc0n0micidad:_ nio seria 0
casn de se cngilar n reromo
deles para a
FUNASA/SUEST-RR. vislo
que com est: pmseilimenm se
economizaria u valor mensal
de R$l2.666.66 (doze mil,
S€iSl:enlos s sessenlzi s ssis
rezis e scssenla c seis
csnlavns). o anual dc
R$l5].999.92 (cfinto B
cinquenln e um mil.
novecsnms c novenla e nove
rezlis e l'l0VBfllfl c dois
cenlavos); e n quinqucnal dc
R$75?.999.95. no mlnimo.
2) E importante quc a
Administragao/FUNASA/SUE
ST-RR observe e exija 0
cumprimcnm do das
exigéncias das qualifisasoes
cscolarss dos profissionais que

menclona

De acordo com us nossos
exames. observamos qus os
conlroles imemos excrcidos
pela
Adminislragtéo/FUNASA/SUE
ST-RR no que diz respeilo a
area dc Palrimfmio —
Gerenciamenlo dc Hens
Mdveis e im<'>v€iS i Suhilens—
aprescntaram fragilidadcs que
merecem a (omada de
pruvidéncias psla
Coordenalrfio-Geral de
Recursus Logislicos — CGLOG
s sua area perlinenle_ de modo
que as
impropriedadcs/Irrcgularidadc
s sejam equacinnadas.
sobrcrudo. aquelas arelas a
Emprcsa Link Dara
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diminuir ou sanar a ocorrência
de obras com maiores
fragilidades durante o prazo de
vigência, bem como,
possibilitar a mitigação dos
riscos de não conclusão do
objeto na forma que foi
pactuado. _ _ _

17 2017/017 Gestão
SUEST-RR-
GT-OP

~ Especial

ouConstatação de
Anulação de Saldo de
Dotação Orçamentária
e de Procedimentos de
Reconhecimento de
Dívidas

1) Se abstenha o quanto for
possível de permitir que no
encerramento de exercício
orçamentário-financeiro
ocorra á anulação de saldos tão
expressivos como os dois
últimos que foram
mencionados na primeira
planilha. Tal situação tanto
poderá impactar
negativamente no
cumprimento de metas e das
ações programadas para o
exercício, como tambem, por
exemplo, demonstrar falta de
capacidade gerencial para o
aproveitamento satisfatório das
dotações orçamentárias
disponibilizadas para a
Unidade.
2) Manter um planejamento
adequado do cumprimento das
suas obrigações contratuais. de
modo a exigir que os
fomeccdores/prestadores de
serviços apresentem as
faturas/recibos de pagamento
sempre nas datas pactuadas, a
tim de evitar despesas por
reconhecimento de dividas,
apesar de tal procedimento ser
previsto e perinitido na
legislação pertinente, nas
condições normais que
menciona _

fuConstataçoes de
Impropriedades no
Pregão Eletrônico n°
03/2017 - Contratação
de Empresa para
Prestação de Serviços
Terceirizados

1) Quanto aos Motoristas, em
observância ao principio da
economicidade, não seria o
caso de se cogitar o retorno
deles para a
FUNASA/SUEST-RR, visto
que com este procedimento se
economizaria o valor mensal
de R$121.666,66 (doze mil,
seiscentos e sessenta e seis
reais e sessenta e seis
centavos), o anual de
R$151.999,92 (cento e
cinquenta e um mil,
novecentos e noventa e nove
reais e noventa e dois
centavos); e o quinquenal de
R$759.999,95, no minimo.
2) E importante que a
Administração/F UNASA/SU E
ST-RR observe e exija o
cumprimento do das
exigências das qualificações
escolares dos profissignais que

De acordo com os nossos
exames, observamos que os
controles internos exercidos
pela
Administração/FUNASA/S UE
ST-RR no que diz respeito á
área de Património -
Gerenciamento de Bens
Móveis e imóveis Subítens -
apresentaram fragilidades que
merecem a tomada de
providências pela
Coordenação-Geral de
Recursos Logisticos - CGLOG
e sua área pertinente, de modo
que as
impropriedades/irregularidade
s sejam equacionadas,
sobretudo, aquelas afetas á
Empresa Link Data
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ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APUNTAMENTO

RECOMENDACOES CONCLUSKO

Distribuiqio per capila
dc Técnicos por
Pacluacéo

Transfcréncias sem
Relatériu de Visitas
Técnicas hi’: mais de
um Ano

agilizar a inscwan dn RAs no
Siga;
h) Monilorar os prazos
esmbelecidos na Ponaria n“
979,41: I4 dc julho de 2017 2
0.5
O1/2015/DENSP/FUNASA
ohjclivando zstabclecer
calendério visando 0
mendimento aos
pmcedimemos previstos no
nonnative;
i) Avaliar sabre 8
viabilidade de elahnrapio dc
planejamemo scmeslral ou
anual de visilas lécnicas,
prioriznndo aquelas pactuagfies
com risco de inexecugfio em
consonfincia com o ixem
4_6.l.3.l, Ielra “b 1“, § 65 do
Manual dc Prucedimanlos pm
Execucéo de Convénios cu
Termos de Compromisso desla
Fundagéo.
d) Eferuar
levamamenlo criteriosn quamo
ac mimern dc lransferéncia
cm vigor, verificar sua
dislribuigio pelo nflmero de
cngcnhciros c caso a Diesp nfio
tenha condigdes, cm funqéo do
nilmem dc lécnicos na Diesp c
0 mimero de lransfcréncias a
Serum atrompanhadas
conform: cslabelecido nos
normativos da Funasa, solicits:
zpoio an Densp/Presi pm a
solu¢§o do prablema;
e) Atemar que nas
préximas porlarias de
deSignaQ5o dc
responsabilidade por
accvmpanhamemo tétnico,
lcvar cm coma 0 ceniirio da
distrihuifio alual. de modo a
buscar cquacionar O n\'1mcro de
pactuzcéu por pmfissional,
observandn as informaqfies
conlidas nu Memorando n“
617/DENSP/FUNASA‘ dc IO
dc agosm dc Z015, quanlo a
Iimitnqiu de 25 pacmacbcs por
scrvidor:
Q Juslificar a difcrenca
do nlimfim dc Transferéncias
informadas pela Secov e Dicsp
6 85 verificadas no Bl
Realizar prngramagzio ou
planejamemo dc visitas
lécnicas consolidado para 0
cxercicim produzidc com base
::m crilérios de prioridade
capazns dc propiciar 0
acompanhamemo das
lransfzréncias cum maior grau
de cficécia e eficiéncia,
obielivando desla forma,

“EM UNIDADE TIPO DE ACIIADO/
AUD,I'[`,A,I_)_A _ Al.lDI'I`ORIA____ _APON'I`AMEN'IiQ___

RECOMENDAÇÕES CONCI..USAO

agilizar' añinserção do RAs no É W
Siga;
h) Monitorar os prazos
estabelecidos na Portaria n°
979, de 14 de julho de 2017 e
O.S
01/2015/DENSP/FUNASA
objetivando estabelecer
calendário visando o
atendimento aos
procedimentos previstos no
normativo;
i) Avaliar sobre a
viabilidade de elaboração de
planejamento semestral ou
anual de visitas tecnicas,
priorizando aquelas pactuações
com risco de inexecução em
consonância com o item
4.6.1.3.I, letra “b 1”, § 69 do
Manual de Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso desta
Fundação.

azDistribuiçao per capita
de Tecnicos por
Pactuação

d) Efetuar
levantamento criterioso quanto
ao número de transferências
em vigor, verificar sua
distribuição pelo número de
engenheiros e caso a Diesp não
tenha condições, em função do
número de técnicos na Diesp e
o número de transferências a
serem acompanhadas
conforme estabelecido nos
normativos da Funasa, solicitar
apoio ao Densp/Presi para a
solução do problema;
e) Atentar que nas
próximas portarias de
designação de
responsabilidade por
acompanhamento técnico,
levar em conta o cenário da
distribuição atual, de modo a
buscar equacionar o número de
pactuação por profissional,
observando as informações
contidas no Memorando n°
617/DENSP/FUNASA, de 10
de agosto de 2015, quanto a
limitação de 25 pactuações por
servidor;
f) J ustificar a diferença
do número de Transferências
informadas pelo Secov e Diesp
e as verificadas no Bl

Transferências sem
Relatório de Visitas
Tecnicas há mais de
um Ano

Realizar programação ou
planejamento de visitas
tecnicas consolidado para o
exercício, produzido com base
em criterios de prioridade
capazes de propiciar o
acompanhamento das
transferências com maior grau
de eficácia e eficiência,
objetivando desta forma,



ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RIJCOMENDACOES coNcLllsA0

GESIEO dos Bens
lméveis e Méveis dc
Responsabilidade da
Unidade

Impropriedades na

furcm aprescnmados para
preslurem S€\‘Vl(?0S n05
rcspcclivos pnslos.
3) Que a
Adminislracio/FUNASA/SUE
ST-RR observe sc a empresa
conlralada obedeceu an
disposlo nos Incisos l e ll do
Arligo 2“ dz Lei n“ 7.377, dc
30/09/I985, alterada pela lei n°
9.261‘ lie H)/O]/l996_ quando
da selecéo e da conlralaqio de
Secrelirio Execulivo e Técnito
:m Secrclariado pm ulencler 0
objelu do Conlram
Administrzllivo, Em caso
rlcgalivu. nan aceitar 0
profissional apresenlzldv pela
em F653.

l) Para que = C0ordenac50-
Geral de Recursns Logislicos —
CGLOG lenha ciéncia dos
Yams apomados nests tépict) e
denlro das suas competéncias
regimcnlais cunvoqu: o
Servigo dc Palriménio c
Adminislraciw dc Material —
SI-ZPAM e a Superintendéncia
EsladuaI_ para em conjunto_
8d0(BfCl'l'l 296:5 cslratégicas =
eficienles, dc modo 8
viabilizarcm 0 saneamenlo dos
falos aponiadus pm cquipe de
audilores 6. em especial, 05
rclalos feilos pm ssrvidor
Tarcisio Nunes da Rocha da
SUEST-Pl, lcndo em vista que
5: mais prcvidéncias mic foram
implcmcnlzdas
lcmpcstivamente 0 emu»
pllblicu por cerlo SIOfTCl'i§
prejuizn monetirio.
2) Que 0 Scrviqn de
Palrimfinio c Administracfio dc
Material — SEPAM ubservc sc
as incurregécs aponladas
acima _ e outras surgidns
durame n decorrer do ano dc
ZOI7 - aindzl estiu rcgistradas
n0 R€|3l@Ii0 da Comissllb de
Invcntério dc Bens Iméveis do
Exerciciu dc 2017 pela equipe
dcsignada pfl.\"fi la].
3) Que os prcjuizns monclérios
causados an erério pllblico
decorrcmcs de omissdcsu
ncgligéncias c de inércias.
scrio apurzldos cm scdc
adminislrativa e scram
lribulados aos agentcs quc cm
razéo do seu dever de uficio
qua us cargos lhes impbem. pol’
serem responsévcis direlos e
indiretos p:|a boa e regular
guards dos bens pllblicos.

ITEM UNIDADE TIPO DE I ACIIADO/
Al.lDITADA ____Al.lDI'I`OI{IA 1 A_PON'I`AM_EN'fO RECOM EN DAÇOES I coiv‹;ri_.usÃo

..... .z __l . __. Í _ _. __ _ L..

forem apresentados para
prestarem serviços nos
respectivos postos.
3) Que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-RR observe se a empresa
contratada obedeceu ao
disposto nos incisos I e II do
Artigo 2° da Lei n° 7.377, de
30/09/1985, alterada pela lei n°
9.261, de 10/01/1996, quando
da seleção e da contratação de
Secretário Executivo e Técnico
em Secretariado para atender o
objeto do Contrato
Administrativo. Em caso
negativo, não aceitar o
profissional apresentado pela
empresa.

Impropriedades na
Gestão dos Bens
Imóveis e Móveis de
Responsabilidade da
Unidade

1) Para que a Coordenação-
Geral de Recursos Logisticos -
CGLOG tenha ciência dos
fatos apontados neste tópico e
dentro das suas competências
regimentais convoque o
Serviço de Patrimônio e
Administração de Material -
SEPAM e a Superintendência
Estadual, para em conjunto,
adotarem ações estratégicas e
eficientes, de modo a
viabilizarem o saneamento dos
fatos apontados pela equipe de
auditores e, em especial, os
relatos feitos pelo servidor
Tarcisio Nunes da Rocha da
SUEST-P1, tendo em vista que
se tais providências não foram
implementadas
tempestivamente o erário
público por certo sofrerá
prejuízo monetário.
2) Que o Serviço de
Patrimônio e Administração de
Material - SEPAM observe se
as incorreções apontadas
acima - e outras surgidas
durante o decorrer do ano de
2017 - ainda estão registradas
no Relatório da Comissão de
Inventário de Bens Imóveis do
Exercício de 2017 pela equipe
designada para tal.
3) Que os prejuízos monetários
causados ao erário público
decorrentes de omissões,
negligências e de inércias,
serão apurados em sede
administrativa e serão
tributados aos agentes que em
razão do seu dever de oficio
que os cargos lhes impõem, por
serem responsáveis diretos e
indiretos pela boa e regular
guarda dos bens públicos.
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"TM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
' AUIJITADA AUDITORIA Al‘ON'l'AMENTO

RECOMENDACOES CONCLUSXO

Regularirlade na
Gestio de Transporles
da Unidadc

4) Assim sendo. as fams
aponlados impfiem B adogio de
aefies urgenles pelas
Allininisnaeaes Central e
Estadual, cle mudn a manter 0
oonlmle udequadamcnle do
parque de hens palrinloniais da
FUNASA. Ludn cm
cunfonnidade com 0 disposlo
na Lei n° 4.320/64 que Eslalui
Nonnas Gerais de Direilo
Financeiro; 0 Decretu n“
9.9658/90 que regula 0
reaproveitamenm, e
movimemaeao, a alienaeao e
outms Iormas de clesfazimento
de maleriais no ambilo da
Adnlinisnneau Publiea
Federal; da lnsuueaa
Normaliva/Sedap n“ Z05/83
que é 0 principal inslrumenlo
que rege o commie de malerlal_
Ianlo de consume, quanta
permanenle na Administrapflo
Pliblica Federal. vislo que nela
E5150 descrilas as prineipais
atividades l1 screm
desenvolvidas pelos érgios
mmponenles da cilzlda
Administrafin Pilblica
Federal.
1) Sabre as Alineus "a" e "l7":
pela ViS[D, mdas as unidndes
eslavam em C0l1diQI§€S de usu,
com exceeao do veiculo de
placa NAY-3483, pesto que 0
mesmo estava consideradu
como ecclnémico. Quznto ans
demais. sugere-se que na
medida do posslvel se
manlenhaln enl eenelieaes de
use para alendcr n dcmflndfl
das necessidadcs da
Administraqao/FUNASA/SUE
ST-RR, a fim dc se evilar
dispéndlo com locacao de
velculos.
Z) Sabre a Alinea "C": sobre tal
situaqio é necessaric que a
Administragio/FUNAS/SUES
T—RR detemine as Unidade
que elabore previamenle o seu
cronograma d6 viagem. a fim
subsidiar 0 Sew!’ dc Tramporcs
para preparar os veiculos e
desl-acar 05 mmorisws quc inlo
fllltfldef as den-landas
Snlicillidas.

3) 5ubre B Alinea "f": que as
Nolificaeées dc Auluaedcs Por
[nfra4;50 de Trirlsilo alribuida
ac veiculo Plzlca N110-0673
pelo Deparlamenlo Nacional
de lnfraeslrulurz dc
Transporlcs — DENIT no
Eslado de Minas Gerais por

1 i " ` i " -ITEM UNIDADE IIPO DE ACIIADO/
AU DITADA . AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO

4) Assim sendo, os fatos
apontados impõem a adoção de
ações urgentes pelas
Administrações Central e
Estadual, de modo a manter o
controle adequadamente do
parque de bens patrimoniais da
FUNASA, tudo em
conforrnidade com o disposto
na Lei n° 4.320/64 que Estatui
Normas Gerais de Direito
Financeiro; o Decreto n°
9.9658/90 que regula o
reaproveitamento, a
movimentação, a alienação e
outras forinas de desfazimento
de materiais no âinbito da
Administração Pública
Federal; da Instrução
Normativa/Sedap n° 205/88
que é o principal instrumento
que rege o controle de material,
tanto de consumo, quanto
permanente na Administração
Pública Federal, visto que nela
estão descritas as principais
atividades a serem
desenvolvidas pelos órgãos
componentes da citada
Administração Pública
Federal.

Gestão de Transportes
da Unidade

l

Regularidade na 1) Sobre as Alíneas “a” e “b":
pelo visto, todas as unidades
estavam em condições de uso,
com exceção do veículo de
placa NAY-3483, posto que o
mesmo estava considerado
como económico. Quanto aos
demais, sugere-se que na
medida do possível se
mantenham em condições de
uso para atender a demanda
das necessidades da
Administração/FUNASA/SUE
ST-RR, a fim de se evitar
dispêndio com locação de
veículos.
2) Sobre a Alínea sobre tal
situação é necessário que a
Administração/FUNAS/SUES
T-RR determine as Unidade
que elabore previamente o seu
cronograma de viagem, a fim
subsidiar o Setor de Transpores
para preparar os veiculos e
destacar os motoristas que irão
atender as demandas
solicitadas.

3) Sobre a Alínea '*f`: que as
Notificações de Autuações Por
Infração de Trânsito atribuida
ao veículo Placa NAO-0673
pelo Departamento Nacional
de Infraestrutura de
Transportes - DENIT no
Estado de Minas Gerais por



ITEM IINTDADE TIPO DE AC]-IAIIOI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOMENDACOES CONCLUSKO

lnsuficiente para
Alender a Missio
lnstltucional da
Un idade

Acompanhamenlu
técnico

transilar em velocidade
superior a maxima pcrmilida
n2 BR-364 i KM H7300.
Municipin de Campo Verde, as
10:19:23 dc 30/06/2016. e no
Eswdo do Acre pelo meslno
Deparlameflw e pelo mesmo
m0liv0 na
l4s,000, no
Branco, as
09/03/Z0l7.
providéncias
eliminar as
veiculu.

s

BR-364 KM
Municlpio de Riu

23:28:33 de
necessilam de
a finl de se
reslriqtfies do
Para tame.

rccomenda-.e que a
Adminislraezio/FUNASA/SUE
ST~RR mar-lzenha diélugo com
as nossas congéneres
(Superinlendéncias) nos
respectivos Esiados. a nrn de
junlo nu mm local esclarecer
e dcfcrldcr a auséncia do
veiculo nos locals das
in fraqfies
nalineaeaes
cancelar as
an veiculo.

objelos das
para. por fim.

mullas alribuidas

Quaclro dc Scrvldorcs Que a
Adminislragio/FUNASA/SUE
ST-RR procure ulilizar a sua
rcduzlda forca dc trabalha da
melhur rnrrneira possivel. de
modo a alender as demandas
relallvas as agtées

laisgovemamen .
Demandar dos servidcres que
realizam visilas lécnicas 0
preenchimerllu dos Relatbrios
de Visitas Técnitas n05
Sislemas lnformalizados desta
Fundaqin no prazo de are 5
(cinco)
eslabelece

diaS~ conforrrle
0 Manual dc

Transferénclas Voluntarias c
Olzrigatdrias em sua pagina 40.
Na auséncia do prcenchimenlo
do Relalério de Andamenlo
das ubras
Cnnveneme/

por pane da
nmpromitente,c

apés transcorrldo 8 (oito)
mcsesr regislre a pnrnlisaeaa da
execuqan. nolifique a
Conv:nen\dCompr0milenle 2
sobre os

esclarecimenws
molivos do nao

preenchimenlo do Relalério e
solicits a dISPO!1llJlll72\Q50 de
plano dc providéncias com
esripulnese lie pram para n

apresenlar

conclusao d0 preenchimenlo
do Relaldrio de
Acompanhamerllo ou dos
molivus da
nbra.
Comurlique
fundamentad

pnmlisaqio da
dc rnaneira

a a Coordenacao

ITEM IINIDADE TIPO DE l ACIIADO/
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO RECOM ENDAÇÕES

l
O'I(.ONCI..USAO

transitar em velocidade
superior á máxima permitida
na BR-364 - KM 137,300,
Município de Campo Verde, as
10:19:23 de 30/06/2016, e no
Estado do Acre pelo mesmo
Departamento e pelo mesmo
motivo na BR-364 KM
145,000, no Municipio de Rio
Branco, as 23:28:33 de
09/03/2017, necessitam de
providências a fim de se
eliminar as restrições do
veículo. Para tanto,
recomenda-se que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-RR mantenha diálogo com
as nossas congêneres
(Superintendências) nos
respectivos Estados, a fim de
junto ao DNIT local esclarecer
e defender a ausência do
veículo nos locais das
infrações objetos das
notificações pa.ra, por fim,
cancelar as multas atribuídas
ao veículo.

Quadro de Servidores
insuficiente para
Atender a Missão
Institucional da
Unidade

Que a
Administração/FUNASA/SUE
ST-RR procure utilizar a sua
reduzida força de trabalha da
melhor maneira possível, de
modo a atender as demandas
relativas ás ações
governamentais.

Acompanhamento
técnico

Demandar dos servidores que
realizam visitas técnicas o
preenchimento dos Relatórios
de Visitas Técnicas nos
Sistemas informatizados desta
Fundação no prazo de até 5
(cinco) dias, conforme
estabelece o Manual de
Transferências Voluntárias e
Obrigatórias em sua página 40.

Na ausência do preenchimento
do Relatório de Andamento
das obras por parte da
Convenente/Compromitente,
após transcorrido 8 (oito)
meses, registre a paralisação da
execução, notifique a
Convenente/Compromitente a
apresentar esclarecimentos
sobre os motivos do não
preenchimento do Relatório e
solicite a disponibilização de
plano de providências com
estipulação de prazo para a
conclusão do preenchimento
do Relatório de
Acompanhamento ou dos
motivos da paralisação da
obra.
Comunique de maneira
fundamentada à Coordenação



“TM UNIDAIHE TIPO DE ACHADOI
‘ All DITADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECCIMENDACOES CONCLUSXO

lnvompalibll idade
enlre quantidade de
PCD'5. BDT'5 e
RVT's.

Obras par-alisadas com
execuqlw em curso

Transferéncias
conclu idas com
pereenrual de
execucio manor que
l 00%

Gem] de Modemizaqéo e ue
Tecnulogia da lnrennaeae A
CGMTI sobrc as alualizaeécs
que slim necessarias para
alcancar maiores resultados
com 0 Sislema SIG/\
Evidenciar a exislencia dos
Relatdrlos de Visila Tecnica
perlinente 305 PCDP‘s
descritos na tabela 4 desle
relaiério. Na impossibilidade
de comprovar a exisléncia dos
relalérios. adolar as
providerlcias perlinemes
quanm u resriiuieao dos
recursos c uulras aqaes
previslas nes inslizulos
nnrmativos vigenles, lendo
como base 0 que consla no
Paragrlifo flnlco, an. 70 da
Conslimleao Federal Bmsileira
dc I988
lnslruir es processes
peninenrcs as lrensferéneias
voluntarias e obrigatérias com
a nelificaeae desiinada a
solieilar a
eonvenenle/colnpromitenle a
apresenlar 05 melives das
parnliseeues dos objetos
pacluados, as medidas
adoladas e o prazo previslo
para a relernada da execugao,
conforme eslahelecem es
pnragrares I! e 22 do an. 22 da
Ponaria FUNASA n‘1 536, de
l7 de agusto de 2015.
junlamente com a reSp0Sla
apresentada pela eonvenente
ou compmmilenle.

Preencher os Relalérins de
Visilas Técnicas dc
Acompanhamenlu anotando as
causas das ocorréncias que
possam impaclar rm
eenseeueae dos objetus
celebrados_ a exemplo de obras
paralisadas. cum 0 propésilo
de comrihuir para a
regularizaeio das falhas
delectadas. conferme
estabelece 0 Manual de
Transfcréncias desla Fundaqao
no item 7.2.2, fl. 73.
lncluir nos relatdrios de visiw
iéenica os motivos que
efelivamente levaram a
ocorréncla de obras execuladas
abaixo do quantilativo
prevlS!0S nos lermos
eelebrnaps. cum 0 pmpésilo dc
Serem efetuadus estudos
deslinados a encomrar
soluqfies que contribuam para
que es objelos sejam
concIuidos_ conforme 0
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Geral de Modernização e de
Tecnologia da Informação -
CGMTI sobre as atualizações
que são necessárias para
alcançar maiores resultados
com o Sistema SIGA

lncompatibilidade
entre quantidade de
PCD's, BDT's e
RVT”s.

Evidenciar a existência dos
Relatórios de Visita Técnica
pertinente aos PCDP“s
descritos na tabela 4 deste
relatório. Na impossibilidade
de comprovar a existência dos
relatórios, adotar as
providências pertinentes
quanto a restituição dos
recursos e outras ações
previstas nos institutos
normativos vigentes, tendo
como base o que consta no
Parágrafo único, art. 70 da
Constituição Federal Brasileira
de 1988 _

Obras paralisadas com
” execução em curso

lnstruir os processos
pertinentes as transferências
voluntárias e obrigatórias com
a notificação destinada a
solicitar a
convenente/compromitente a
apresentar os motivos das
paralisações dos objetos
pactuados, as medidas
adotadas e o prazo previsto
para a retomada da execução,
conforme estabelecem os
parágrafos 19 e 29 do art. 29 da
Portaria FUNASA n9 586, de
17 de agosto de 2015,
juntamente com a resposta
apresentada pela convenente
ou compromitente.

Preencher os Relatórios de
Visitas Técnicas de
Acompanhamento anotando as
causas das ocorrências que
possam impactar na
consecução dos objetos
celebrados, a exemplo de obras
paralisadas, com o propósito
de contribuir para a
regularização das falhas
detectadas, conforme
estabelece o Manual de
Transferências desta Fundação
no item 7.2.2, fl. 73.

l

1

Transferências
concluídas com
percentual de
execução menor que
100%

Incluir nos relatórios de visita
técnica os motivos que
efetivamente levaram a
ocorrência de obras executadas
abaixo do quantitativo
previstos nos termos
celebrados, com o propósito de
serem efetuados estudos
destinados a encontrar
soluções que contribuam para
que os objetos sejam
concluídos, conforme o

1
l
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ITEM UNIDADE TIPO DE ACHADOI
AUDITADA AUDITORIA APON'l'AMEN'l'0 RECOMENIJACCES CDNCLUSAO

Transferencias
relalério de visila
lécnica a mais de um
ano

sem

pacluadu. nos lcrmos da lelra
item 7.2.2. Pag. 73. do

Manual dc Procedimenlos para
Execueéo de Convénius ou
Termos de Compromisso c
para Obras e serviees de
Engenharia Executados Direla
ou lndirelamente pela Funasa.
Levanlar 0 quanmarive de
lransferéncias que possuem
recursos em quanlidade que
possa prnvocar alrasos nas
lransferéncias para 0s
Compmmitcntes ou
Convenentes. com a finalidade
de mitigar a ocorrencia dc
alrasos nas transferéncias de
recursos que possam impaclar
na exeeueae integral dos
ohielns gue foram gacluados.
Realizar pregramaeae ou
planejamcmo dc visilas
reenieas produzidos com base
em crilérios c prioridnde
capazcs de propiciar 0
acnmpanllamenlo das
lransferénclas volunlérrias ou
ebrigalerias que apresenlam
maior grau de rlscos em maior

jllillllidflde e freuuéncia.
I9 ZOI7/019 Geslfio

SUEST-RS-
GT-OP

I-‘ragilidade na
Execugao
orearnenrarla e
Conlébil

a) vcrificar junlo as areas
envolvidas, a possibilidilde
quanln £1 baixa dos regislros de
saldos alongados nas canvas
cenlabeis lmnsilfirias. lendo em
visla. lralar-sc de conlas que nae
deveriam ler saldo por tempo
prolongadoz
b) proceder a lnserieae
de Reslos u Pagan nae
prucessados. eenrer-rne
cslabclece 0 Memnrando
Circular n‘
OZ/SECON/COEFI/CGOFl de
30/l l/20 I 6, referenle an
encenamenlo do exercicio.
e) vcrificar se as
pr0ceSSOS de Tomadas de
Conlas Especiais registradcls n2
conta Diversos Responsaveis em
Apuraeap foram concluldns. E1
em caso posilivo proeeder os
laneamenles na Cenra Diverse:
Resporlsavcis Apurados.
Depois de apurados. verilicar.
junle au TCU. subrc as Tomad
dc Conlas Especiais 7 'I‘Calj
julgadas. e casu. os recursos ja'
lcnham sido devolvidus.
solicilar 5 Cgofi/Deadm a baixa
dos valores, visando a
regularizaqae da coma.
d) a SUEST devera
apliear melhor seus recursos
erpanrenlarius, para um rnelner
desenvolvimento de suas aeees e
gue para 0 exerclcio Seguintc

Em analise aos ilens que reranr
seleeionados e fundamenladns
nas prineipais conslalaqfies c
recumendaqfies que se
cnconlraln delalhadas nesle
Relalério de Audiloria. cum O
objelivo de avaliar a gesrae
admirlistrntiva an Unidade
Deseenualiaada ne periodo-
base sob cxame. abrnngendo as
areas lécniea e admlnlstrativa
reslaram comprovadas que as
aeees desenvolvidas pelas
areas feram salisfalérias. com
excepao as ressalvss que
rcsultaram ern reeernendaeoes.
as quais deverao ser adoladas
pelas Unidadcs Cenlral e
Esladual. de modo que a
Adminislragtifl aprimore 0s
procedimenms. com indicaqao
para 0 aperfeieoarnenlo do
conlrole e minimimqao dos
riscos com vislas a garanllr que
as objetivos sejam alcanqados.
Dc mode que nan sofra
resrrieees pelos demais Orgies
de cenrrele Exlemo e que 0
geslur nae venlra a ser
respunsabilizado
adminislralivzlmenle pela nao
observancia das normas que
disciplillalrl os eenlreles ea
Adminislraqao Publica.
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pactuado, nos termos da letra
item 7.2.2, Pág. 73, do

Manual de Procedimentos para
Execução de Convênios ou
Termos de Compromisso e
para Obras e Serviços de
Engenharia Executados Direta
ou lndiretamente pela Funasa.
Levantar o quantitativo de
transferências que possuem
recursos em quantidade que
possa provocar atrasos nas
transferências para os 1
Compromitentes ou
Convenentes, com a finalidade
de mitigar a ocorrência de
atrasos nas transferências de
recursos que possam impactar
na execução integral dos
objetos que foram pactuados.

'Wei

Transferências sem
relatório de visita
técnica a mais de um
ano

Realizar programação ou
planejamento de visitas
tecnicas, produzidos com base
em critérios e prioridade
capazes de propiciar o .
acompanhamento das
transferências voluntárias ou
obrigatórias que apresentam
maior grau de riscos em maior
quantidade e frequência.

P" 19 A 2017x019 Gestao
sUEsT-Rs-
or-or

l

Fragilidadc na
Execução
Orçamentária e
Contábil

a) verificar junto as áreasí
envolvidas, a possibilidade
quanto á baixa dos registros de
saldos alongados nas contas
contábeis transitórias, tendo em
vista, tratar-se de contas que não
deveriam ter saldo por tempo
prolongado;
b) proceder a Inscrição
de Restos a Pagar, não
processados, conforme
estabelece o Memorando
Circular n°
02/SECON/COEFI/CGOF1 dei
30/1 1/201 6, referente ao
encerramento do exercício.
c) verificar se os
processos de Tomadas de
Contas Especiais registrados na
conta Diversos Responsáveis em
Apuração foram concluídos. E
em caso positivo proceder os
lançamentos na Conta Diversos
Responsáveis Apurados.
Depois de apurados, verificar,
junto ao TCU, sobre as Tomadas
de Contas Especiais - TCE
julgadas, e caso, os recursos já
tenham sido devolvidos,
solicitar à Cgofi/Deadm a baixa
dos valores, visando a
regularização da conta.
d) a SUEST deverá
aplicar melhor seus recursos
orçamentários, para um melhor
desenvolvimento de suas ações e
que para o exercício seguinte

Em análise aos itens que foram
selecionados e fundamentados
nas principais constatações e
recomendações que se
encontram detalhadas neste
Relatório de Auditoria, com o
objetivo de avaliar a gestão
administrativa da Unidade
Descentralizada.. no periodo-
base sob exame. abrarigendo as
áreas técnica e administrativa
restaram coinprovadas que as
ações desenvolvidas pelas
áreas foram satisfatórias, com
exceção às ressalvas que
resultaram em recomendações,
as quais deverão ser adotadas
pelas Unidades Central e
Estadual, de modo que a
Administração aprimore os
procedimentos, com indicação
para o aperfeiçoamento do
controle e minimização dos
riscos com vistas a garantir que
os objetivos sejam alcançados.
De modo que não sofra
restrições pelos demais Orgãos
de Controle Extemo e que o
gestor não venha a ser
responsabilizado
administrativamente pela não
observância das normas que
disciplinam os controles da
Administração Pública.
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ITEM UNIDAIJE TIPO DE ACHADDI
AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO

RECOMENDACOES CONCLUSKO

Termo de
Rccunhecimemu dc
Divida com violacéu
aos Amigos. (>0 3 54 da
Lei n“ 4.320/64

Avaliagfio do Contrato
n° 03/Z0 l 7,
Movimanlaqéo e
Manuseio de Carga em
owl _ Dispensa m
O2/Z017,

néc sofra uma diminuicao de
sens crédilos.
6) a COTCE para anailise da
Conla contébil 3 9.7.3.l.O8.()U -
Diversos Responséveis em
Apuragio/Falla nu
irregularidade dc comprovacio.
6m wdas as SUEST's, uma vez
que foi verificado que nessa
coma havia processes dz TCE
que jé foram concluidus e que
deveriz esté regislrado na conw
contébil Diversos Responséveis
Agurados.
a) Adotar come prética
0 cumido no anigo 37. inciso
XXI da Cnnsliluiqiu FBdfir2\]_
ac‘ com os artigos 2“ e 3“ da
Lei n” 8.666/93, onde dispéem
qua a Adminislraqaio Pliblica
deveré proccder aquisicdes
amparadas cm processes
regulares dc licimpiu, bem
comm abolir a utilizaqio da
despesa sem cobcrtura
contratual. por dsscumprir 0
anigo 24 do Decrclo n°
93.872/85 c.c 0 arligo 60 da
Lzi ll” 4.320/s4, cs quais
vedam 5 realizapéo de despcsas
sem prévio :mpenh0,
rcssallando o posicionamcnto
do TCU sobre n maléria;
b) Planejar
ackquadanuente 05
proccdimenlos licinamrios, de
some que tanlo licilaqfies,
quamo as pmrrogaqces
conlratuais scjam efetivadas
\emp€SliVflI11€n[B‘r5SSa|l8fld0 a
nzcessidadc dc atfinlar-se pm
diversas delem-flnacfies d0
TCU rcfcreme an
planejamenlo inadequado e a
responsabilidade do
Administradnr p:lUS atos
pralicadosi
1;) Domvame cvite
pagamemos por termn de
rcconhecimcnlo de dividas.
como nos pzgamcnlos cilados
acimm pfocurando refllizar
sempre dcmm do mesmo
exercicio, cm obediéncia aos
n0m1alivOS citadus
anlerim-mcn!e_ Dcstacando que
3 recurréncia podérfs ensejar
em apuracio dc
rcsponsabilidadc a quem dcu
causa.
a) agilizar. se aindz nio 0 fez, a
realizagréo de um nova
pmcedimento liciiatério.
cvilando a realizacio dc uma
nova di5p¢nS& Pois a dispensa n‘
OZHOI7 xevc Sui vigéncia alé
fevzreiro de ZOI B.

m._.M tiišiiiiozxoe ”""'riPo DE" , Aõi-iADo/ D
_] M-'Dl'|`éDA j AUDIÍIÍORIA ._ __AB0N'l`^Mi.t;N'f0

RECOMENDAÇÕES CONCLUSÃO

não sofra uma diminuição dd
seus créditos.

is
8

e) a COTCE para anal
conta contábil 8.9.7.3.l.0
Diversos Responsáveis

irregularidade de comprovaçao,
em todas as SUEST's. uma vezi
que foi verificado que
conta havia processos de
que já foram concluídos
deveria está registrado na
contábil Diversos Respon
Apurados.,

Apuração/Falta ou

s

e da
.O0 -r

em

fm

nessa
TCE

e que
conta
ãveis

Termo de
Reconhecimento de
Dívida com violação
aos Artigos. 60 a 64 da
Lei n° 4.320/64

a) Adotar como pratica
o contido no artigo 37, inciso
XXI da Constituição Fed
c.c. com os artigos 2° e 3° da
Lei n° 8.666/93, onde dispõem
que a Administração Pública
devera proceder aquisi
ampE1l`8.ClElS ÊITI PFOCCSSOS
regulares de licitação,
como abolir a utilização da
despesa sem cobertura
contratual, por descumprir o

0
artigo 24 do Decreto
93.872/86 c.c o artigo 6
Lei n° 4.320/64, os
vedam a realização de despesas

_, -sem previo empe
ressaltando o posicionam
do TCU sobre a matéria;
b) Planejar

procedimentos licitatorios, de
sorte que tanto licitaçoes,
quanto as prorroga
contratuais sejam efetiv

adequadamente os

Ç
ad _

tempestivamente, ressaltando a
necessidade de atentar-se
diversas determinações
TCU referente
planejamento inadequado
responsabilidade
Administrador pelos
praticados;

pagamentos por termo
c) Doravante evite

reconhecimento de dividas,
acomo nos pagamentos cit

sempre dentro do mesmo
exercício, em obediência
normativos cit

acima, procurando realizar

a
anteriormente. Destacando que
a recorrência podera ensejar

deem apuração
responsabilidade a quem
causa.

quais

n

eral,

ções

bem

nú

da

ho,
ento

ões
as

para
do
ao

e a
do

atos

de

dos

aos
dos

deu

Avaliação do Contrato
~ 11° O3/2017.

Movimentação e
Manuseio de Carga em
Geral - Dispensa n°
02/2017.

a) agilizar, se ainda não o
realização de um
procedimento licitat
evitando a realização de uma
nova dispensa, pois a dispensa n“
02/2017 teve sua vigênc
fevereiro de 2018.

fez, a
novq
ori o,

ia até
l



"TM UNIDADE TWO DE ACHADOI
' AUDITADA AUDITORIA APONTAMENTO

n“ O] /20 l 6_
Manutenqio dc
Veiculos. Empresa
Brondani Auto Peqas
Lida.

do Selor de
Transp011eS

Acompanhamemo
lécn ico

Avali8(3§0 do Conlralo

Avaliaqéo da Gcsléo

b) doravame, rcalizar a abcrlura
da coma vinculada. [Xvdendu
ensejar no cancelamcnlo du
conlrato.
a) adotar os ronnnlnnns
lnfm-rneS dc Defiritos 6 &
Ordens de Services. itens
obrigalérios para realizaqio dos
serviqos nos v:|'cu|os:
bl adunar a labcla de
prcqos das aquisicbes dos
servipos/pecas do fabrican\c_
pm observar se OS valores
pages ssran compaliveis com a
mesma. cunforme esmbelecidu
no Comnno:
c) a autori7a¢50 dos
orcamentos realizsdns nos
veiculos. scrvicos c pe{:as_
devem ser prucedidas pm
Ordcnador dc Dcspesas. ou que
se delegue competéncia para
alguém fazé-lo:
d) a empresa conlralada
dcvcré fornecer as nozas fiscais
do forneccdor da pm original‘
coma prnva dc que an
subsnimigaes foram efuivadas.
(item " du cuntratm gag 05).
a) A SUEST deveré
providfirlciar a regularizacéo da
dncumcnuwéo dos 14 veiculos
consideradus inscrvivcis
(CRLV) e rcalizar seus
desfazimenlosz
b) A SUEST deveré
envidar esforgos no senlido de
regularizar a situacio dos
veiculus que foram doados, e
que ainda enconlravam-so em
nome da FUNASA. observandc
inclusive as oricntagées
dispuslas nu mcmurandn
circular n‘
0]/CORA]/AUDIT/PR.ESI/mlb.
dc Z6/O1/20171
c) colocar 2| Unidade Mével
deslinada ao control: dz
qualidade da égua pm suas
atividades a qns rm dcstinada -
Veiculo placas n“ NYE4208 —
DUCATO‘ ano Z012. |
Demands: dos scrvidores que
realizam visilas lécnicas <1
prccnchimento dos Relatdrios d:
Visilns Técnicns nos Sislemas
Informalizados desta Fundagéu
n0 prazo de alé 5 (cinco) diam.
conform: csiabclccc 0 Manual
de Transferéncias Volunlérias e
Obrigalérias cm sua pégina 40.
Na auséncia du preenchimenlo
do Relalério dc Andamcnto dm
obras por pane dz:
Cunvencnre/Compmmineme.
apds lranscorrido 3 (aim) meses.

RECOMENDAQOES CONCLlS 0

reizislre a naralisacio du

iram “N"?^°E "S0 DE ^(f'."^D9l .. Rsrromsnmçroias ‹:oNci.usÃoAUDIFADA l Al.lDlFORlA_ i _A_RQl_¶,L›§M,Í;N,l,O
b) doravante, realizar a abertura
da conta vinculada, podendo
ensejar no cancelamento do
contrato.

i Avaliação do Contrato
n° 0l/2016,
Manutenção de
Veículos, Empresa
Brondani Auto Peças
Ltda.

a) adotar os formulários
Informes de Defeitos e as
Ordens de Serviços, itens
obrigatórios para realização dos
serviços nos veículos;
b) adotar a tabela de
preços das aquisições dos
serviços/peças do fabricante,
para observar se os valores
pagos estão compatíveis com a
mesma, conforme estabelecido
no Contrato;
c) a autorização dos
orçamentos realizados nos
veículos, serviços e peças,
devem ser procedidas pelo
Ordenador de Despesas, ou que
se delegue competência para
alguem fazê-lo;
d) a empresa contratadal
deverá fornecer as notas fiscais
do fornecedor da peça original,
como prova de que as
substituições foram efetivadas.
(item jj do contrato, pag, 05). \

fl Avaliação da Gestao
do Setor de
Transportes

lni.- a) A SUEST deveráf
providenciar a regularização da
documentação dos 14 veículos
considerados inservíveis
(CRLV) e realizar seus
desfazimentos;
b) A SUEST deverá
envidar esforços no sentido de
regularizar a situação dos
veiculos que foram doados, e
que ainda encontravam-se em
nome da FUNASA, observando
inclusive as orientações
dispostas no memorando
circular n°
01/CORAI/AUDIT/PRESI/mlb¬
de 26/OI/2017;
c) colocar a Unidade Móvel
destinada ao controle da
qualidade da água para suas
atividades a que foi destinada -
Veiculo placas n° NYE4208 -«
DUCATO, ano 2012.

Acompanhamento
tecnico

Demandar dos servidores que
realizam visitas tecnicas o»
preenchimento dos Relatórios de
Visitas Técnicas nos Sistemas
lnformatizados desta Fundação
no prazo de até 5 (cinco) dias,
conforme estabelece o Manual
de Transferências Voluntárias e
Obrigatórias em sua página 40.
Na ausência do preenchimento
do Relatório de Andamento das
obras por parte da
Convenente/Compromitente,
após transcorrido 8 (oito) meses,
registre a paralisação da,



AUl)l'I'AlJA | AUDITORIA ‘ APONTAMENTO |

obra.
Comuniquc dc mancir
fundamentada a Coordenacé
Gem] dc Modemizacio e d
Tccnulogizr da Informacio
CGMTI sobre as atualizagtfie
qu: sic nccessérias par
alcancar maiores resultados com
o Sistema SIGA.

\ nnm | ""'D*“h T"’°”E "“"“”°' nacomsnmcons | coNcr.usIm
execuciu. notifique
Convcncntc/Compromirenlc
apresemar esclarecimsnm
sohre os mnlivos do na
prcenchimenlo do Relatorio
solicite a disponibilizacéo d
piano do providéncias com
estipulacio de prazo para
conclusio do prcenchimcnto <1
Rclaloriu de Acompanhament
on dos motivos da paralisacéo a

b) Transferéncia de recursos finauceiros

As transferéncias do recursos financeiros da Funasa para implementar as acfies de
saneamcnto sfio efetivadas em um ambiente dc risco. As arneacas surgem das incertezas, da falta de
estnnura do parceiro ou das falhas nos processes e podem apresentar problemas cu desafios que
necessitam ser encarados por todos os envolvidos nas operacfies. Assim, 0 planejamento utilizado pela
Coordenacfio de Audiloria de Transferéncia ~ CORAT para as auditorias é baseado na avaliacio de risco
para as auditorias perlinentes as transferéncias de recursos das acées de saneamento.

Assim sendo, a Audimria baseada no exams de riscos, aliada a avaliacio da
conformidade, acrescenta maior valor a uma organizacfio do que uma auditoria focada exclusivamente
nos exames de confonnidade, uma vez que 0 olhar em uma {mica técnica por si so néo é garantia de
sucesso. Ainda nessa linha, merece destacar que 0 acréscimo das técnicas do auditoria com base em
riscos objetiva proporcionar uma abordagem pedagégica e preventiva, no sentido dc buscar 0
alinhamento das execucfies financeiras e fisicas com 0 Plano do Trabalho aprovado e as condicoes
estabelecidas nos termos celebrados para que sejam alcancados 0s objetivos sociais pretendidos.

Em relagio ao ascopo, consoante :1 metodologia da avaliacfio de riscos, 0 objetivn e
mitigar as ameagws seleciomzdns pela matriz de riscos, abrangendo desde 0 projeto aprovado até a
sustemabilidade do municipio quanto é manutencio da melhoria implementada, além da mitigacio dos
riscos atinentes a aplicacio dos recursos recebidos em confon-nidade com os normativos.

Considerando que esté em prosseguimento 0 rito para a instituicéo de urna politica de
governanca, riscos e controles intemos no émbito desta Fundacio, foram estudadas as recomendacfies e
detenninagoes da CGU e do TCU, destinadas a esta instituicio, que tiveram maior reincidéncia, com 0
proposito de idenrificar os riscos que necessitam dc acfies mitigadoras de maior urgéncia.

Como resultado, foram selecionados 5 (cinco) cenzirios para avaliacio das equipes de
Auditoria, conforms tabela abaixo.

I mans \ RISCOS \ FUNDAMENTO
‘ ' \ Hm dz ‘”gé“°“‘ ““‘°S A“ °°“°'“‘a° d” O"-i°‘° : Q:;r:§.l;;.:;?1/:(::3a;<:)r::n;rc|:j nfl 1041:/16 - 2- Cimnrn,

7 Obras paralisadas com pcrccnlual dc cxecucfio a ser I RELATCRIO ANUAL DOS RESULTADOS DA GESTAO DO
7 Concluido EXERCiCIO DE 2013 CGU N” ZN 407076. \

¬ UNÍDÀDE TIPO DE ACHÀDOÍ ¬ ¬ ¬ -

-'"'M_Am›1'I'ADA_ A1.›Dl;i¬Qsia 1 ,Ar9N'|"AMEs,f,ro . “'3°°MEN”^('°ES °°“°“'S^°.~VV~¬V~A '''' V:V: ,.::VVVVVV~--V ' V V ~V- ;_ VVVVVV-VV-V~VV~ V |.

execução, notifique a
Convenente/Compromitente ai
apresentar esclarecimentos

` preenchimento do Relatório e
I solicite a disponibilização de

plano de providências com
estipulação de prazo para a
conclusão do preenchimento do
Relatório de Acompanhamento

* ou dos motivos da paralisação da
obra.
Comunique de maneira
fundamentada ã Coordenação
Geral de Modemização e de
Tecnologia da Inforrnação -+ '
CGMTI sobre as atualizações
que são necessárias para
alcançar maiores resultados com

sobre os motivos do não i

l

o Sistema SIGA. Í j Í

b) Transferência de recursos financeiros

As transferências de recursos financeiros da Funasa para implementar as ações de
saneamento são efetivadas em um ambiente de risco. As ameaças surgem das incertezas, da falta de
estrutura do parceiro ou das falhas nos processos e podem apresentar problemas ou desafios que
necessitam ser encarados por todos os envolvidos nas operações. Assim, o planejamento utilizado pela
Coordenação de Auditoria de Transferência - CORAT para as auditorias é baseado na avaliação de risco
para as auditorias pertinentes as transferências de recursos das ações de saneamento.

Assim sendo, a Auditoria baseada no exame de riscos, aliada a avaliação da
conformidade, acrescenta maior valor a uma organização do que uma auditoria focada exclusivamente
nos exames de conformidade, uma vez que o olhar em uma única técnica por si só não e garantia de
sucesso. Ainda nessa linha, merece destacar que o acréscimo das tecnicas de auditoria com base em
riscos objetiva proporcionar uma abordagem pedagógica e preventiva, no sentido de buscar o
alinhamento das execuções financeiras e físicas com o Plano de Trabalho aprovado e as condições
estabelecidas nos termos celebrados para que sejam alcançados os objetivos sociais pretendidos.

I O Í

Em relação ao escopo, consoante a metodologia da avaliação de riscos, o objetivo e
mitigar as ameaças selecionadas pela matriz de riscos, abrangendo desde o projeto aprovado até a
sustentabilidade do município quanto à manutenção da melhoria implementada, além da mitigação dos
riscos atinentes a aplicação dos recursos recebidos em conformidade com os normativos.

Considerando que está em prosseguimento o rito para a instituição de uma política de
governança, riscos e controles internos no âmbito desta Fundação, foram estudadas as recomendações e
determinações da CGU e do TCU, destinadas a esta instituição, que tiveram maior reincidência, com o
propósito de identificar os riscos que necessitam de ações mitigadoras de maior urgência.

Como resultado, foram selecionados 5 (cinco) cenários para avaliação das equipes de
Auditoria, conforme tabela abaixo.

ITENS RISCOS FU(çNDAMçml¶`¿NTOL ,_ , _ V L pç

' 0 item 43.8.8, do Acórdão TCU ng 10413/16 - 2” Câmara,
., Obras paralisadas com percentual de execução a ser 0 RELATÓRIO ANUAL DOS RESULTADOS DA GESTAO DO
* concluído isxisscício DE 2013 CGU N° 201407076.
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i ITENS i RISCOS FUNDAMENTO
0 Art. Z“ da Portari: FUNASA n“ 586, de I7/08/2015:
I Item 772.2 do Manual de Fiscalizngfio e Transferéncia da

Funusa, fl. 75
u RELATORIQ ANUAL DOS RESULTADOS DA GESTAO

Sem Relalorio dc Visiia Técnica hé mais dc um ano DO EXERCICIO DE CGU 2013 N“ 20l407076
I Acbrdao I98/Z013 - Plenério
~ An-ordio ||° l8l4I20l4 - 2' Cfimarn
u Acdrdin 885/2016 Primeira Cimarn
Ordem do Servicos n9 02/20]4/DENSP/PRESI/FUNASA.

Concluida com execuqfio menor que I00"/n publicada no Bolelim de Services n9 41. dc 13/10/20M. Pég.
12 e arligos 58. 66 e 77 da Lei n9 3.666/93

i 4 i Concluidascom Recursosa/\pr0var.

Cabe destacar que no decorrer dos trabalhos foram identificadas situacoes que
demandaram a implementacfio do novos pontos do auditoria, conforme abaixo:

->1.»

hem I CENARIOS
I i Distribuiofio Percapta de Transferéncias por Técnicos
2 i Acompanhamento Administrativo e Financeiro

Auséncia de Planejamento de Visitas Técnicas
Fragilidades na Forca de Trabalho
Falhas na Instrucfio Processual

| Elevado Ndmero de Sen/idores com Abono de Permanéricia
Designacfio Fonnal para Acompanhamento Técnico\lO\u|

Nesse sentido, tolalizaram 13 (treze) situacfies do riscos observadas no exercicio de
2017, os quais foram apontadas nas respectivas Superintendéncias, confonne demonstrado a seguir:
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ITENS __ _ RISCOS _ _ ___ _ FUN_D_A_MENTO
-› Aa. 25"dzÍPm-faria FUNASA fr' ssó, de mas/2015;
I Item 7.2.2 do Manual de Fiscalizaçao e Transferência da

Funasa, fl. 75
I RELATORIO ANUAL DOS RESULTADOS DA GESTAO

3 Sem Relatório de Visita Tecnica há mais de um ano DO EXERCICIO DE CGU 2013 N” 201407076
0 Acórdão l98l20l3 ¢_Plenário
0 Acórdão n° 1814/2014 - 2” Câmara
0 Acórdão 885/2016 Primeira Câmara _
Ordem de Serviços n9 02/2014/DENSPJPRESI/FUNASA,

5 Concluída com execução menor que 100% publicada no Boletim de Serviços n9 41, de 13! l0z'20l4. Pág.
12 e artigos 58, 66 e 77 da Lei n9 8.666/93

4 Concluídas com Recursos a Aprovar. q

HUCabe destacar que no decorrer dos trabalhos foram identificadas situaçoes que
demandaram a implementação de novos pontos de auditoria, conforme abaixo:

. “sm    CENÁRIOS _ -
1 ._ ,.Distribuição Percapta de Transferencias por Técnicos _
2 Acompanhamento Administrativo e Financeiro _ _
3 Ausência de Planejamento de Visitas Técnicas

_ 4 Frag_ilidades na Força de Trabalho _
5 Falhas na Instrução Processual _ _
6 Elevado Número de Servidores com Abono de Permanência
7 Designação Formal para Acompanhamento Técnico _ _

Nesse sentido, totalizaram 13 (treze) situações de riscos observadas no exercício de
2017, os quais foram apontadas nas respectivas Superintendências, conforme demonstrado a seguir:
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c) Cnrregeduria

A Auditoria lnterna da Funasa tem a estrutura equivalente a uma Comroladoria, similar a
CGU. A Auditoria lntema coma em sua estrutura regimental com a Unidade de Corregedoria, uma
Seccional do Sistema de Correirgfio do Poder Executivo Federal, cuja competéncia é eslabelecida no art. 5°,
do Decrelo n” 5.480/2005, regulamentado pela Portaria n“ 335/2006, do Ministro de Estado do Controls e
Transparéncia.

As atividades cla Corregedoria estio relacionadas a prcvenzgfio e apuragéo de
irregularidades, no ambito desta Fundaqéo, por meio da instauragao e conduqao de procedimentos
correcionais, utilizando como inslrumemos a investigaqao preliminar, a inspezgio, a sindicéncia e 0 processo
disciplinar, além de encaminhar ao Crgao Central/CGU dados consolidados e sistematizados, relatives aos
processos e expedientes em curso, os resultados desses procedimentos, bem como infonnaooes sobre a
aplicagao das penalidades respectivas.

As atividades desenvolvidas na Corregedoria compreendem analise prévia de toda e
qualquer comunicagao de possiveis irregularidades administrativas praticaclas por servidor no exercicio de
suas atribuicoes, com a finalidade de subsidiar as unidades descentralizadas quamo ao correto procedimento
a ser adotadas, instauracio e anélises dos procedimentos depois de concluidos e analisados polo Orgfio de
Assessoramento Juridico, preparagao para o julgamento e penalidades a serem aplicadas.

Visando aprimorar os meios de controls e as atividades do sistema cor|'eci011al, além das
normas ja existentes, foi edilado o Parecer n° 01/2017/Coreg/Audit, que define os procedimentos a serem
adotados na Funasa quamo a ocorréncia da prescrizgfio, tanto nas acgoes em curso, quanto no passivo a ser
instaurado.

Em 2016, a Unidade da Corregedoria da Auditoria Intema planejou aooes de controles no
ambito da Funasa, principalmente nas Superintendéncias Estaduais, com base na Portaria n“ 718. publicada
no Boletim de Servieo n“ 035, de 01.092014, do Presidente da Funasa, que instituiu e regulamentou aefio
de inspeoao correcional para 0 gerenciamento das informaooes inerentes aos procedimenlos adminislrativos
disciplinares.

Essas azgées dc inspeooes tém como objetivo conhecer e aprimorar a realidade de cada
unidade e melhor atender ao disposto no art. 22, da Porlaria n“ 335/2005 da CGU, visto que as
Superintendéncias, em sua totalidade, nae dotam a Corregedoria dc informaeoes precisas a respeito das
agfies correcionais para fim de acompanhamento e gerenciamenlo. Além disso, busca-se informaofies
fidedignas acerca dos processos e expedientes em curse; 0 cumprimcnto das recomendagfies e
determinaofies de instauragao de procedimentos disciplinares e os procedimentos pendentes de instauragio.

Relativamenle ao passivo de procedimentos pendentes de instauraqao diretamente pela
Corregedoria, no final do 2016 contava-se com um total de 16 (dezesseis). Somados a estes cs que deram
entrada em 2017 totalizou 25 (vinte e cinco), dos quais, 5 (cinco) foram instaurados restando, ponanto. 20
(vinte), sendo 16 (dezesseis) processos administrativos disciplinares e 4 (quatro) sindicéncias.

De acordo com os dados constantes do CGU-PAD, foram instaurados 38 (trinta e oiw)
procedimentos de correicio na Funasa no exerclcio de 2017 nas diversas Superintendéncias Estaduais,
conforms o quadro abaixo:
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A Auditoria Intema da Funasa tem a estrutura equivalente a uma Controladoria, similar a
CGU. A Auditoria Interna conta em sua estrutura regimental com a Unidade de Corregedoria, uma
Seccional do Sistema de Correição do Poder Executivo Federal, cuja competência é estabelecida no art. 5°,
do Decreto n° 5.480/2005, regulamentado pela Portaria n° 335/2006, do Ministro de Estado do Controle e
Transparência.

As atividades da Corregedoria estão relacionadas à prevenção e apuração de
irregularidades, no âmbito desta Fundação, por meio da instauração e condução de procedimentos
con^ecionais, utilizando como instrumentos a investigação preliminar, a inspeção, a sindicância e o processo
disciplinar, alem de encaminhar ao Órgão Central/CGU dados consolidados e sistematizados, relativos aos
processos e expedientes em curso, os resultados desses procedimentos, bem como informações sobre a
aplicação das penalidades respectivas.

As atividades desenvolvidas na Corregedoria compreendem análise prévia de toda e
qualquer comunicação de possiveis irregularidades administrativas praticadas por servidor no exercicio de
suas atribuições, com a finalidade de subsidiar as unidades descentralizadas quanto ao correto procedimento
a ser adotadas, instauração e análises dos procedimentos depois de concluídos e analisados pelo Órgão de
Assessoramento Juridico, preparação para o julgamento e penalidades a serem aplicadas.

Visando aprimorar os meios de controle e as atividades do sistema correcional, além das
normas já existentes, foi editado o Parecer n° 01/2017/Coreg/Audit, que define os procedimentos a serem
adotados na Funasa quanto a ocorrência da prescrição, tanto nas ações em curso, quanto no passivo a ser
instaurado.

Em 2016, a Unidade da Corregedoria da Auditoria Intema planejou ações de controles no
âmbito da Funasa, principalmente nas Superintendências Estaduais, com base na Portaria n° 718, publicada
no Boletim de Serviço n° 035, de 01.09.2014, do Presidente da Funasa, que instituiu e regulamentou ação
de inspeção correcional para o gerenciamento das informações inerentes aos procedimentos administrativos
disciplinares.

Essas ações de inspeções têm como objetivo conhecer e aprimorar a realidade de cada
unidade e melhor atender ao disposto no art. 22, da Portaria n° 335/2005 da CGU, visto que as
Superintendências, em sua totalidade, não dotam a Corregedoria de informações precisas a respeito das
ações correcionais para fim de acompanhamento e gerenciamento. Além disso, busca-se informações
fidedignas acerca dos processos e expedientes em curso; o cumprimento das recomendações e
determinações de instauração de procedimentos disciplinares e os procedimentos pendentes de instauração.

Relativamente ao passivo de procedimentos pendentes de instauração diretamente pela
Corregedoria, no final do 2016 contava-se com um total de 16 (dezesseis). Somados a estes os que deram
entrada em 2017 totalizou 25 (vinte e cinco), dos quais, 5 (cinco) foram instaurados restando, portanto, 20
(vinte), sendo 16 (dezesseis) processos administrativos disciplinares e 4 (quatro) sindicâncias.

De acordo com os dados constantes do CGU-PAD, foram instaurados 38 (trinta e oito)
procedimentos de correição na Funasa no exercício de 2017 nas diversas Superintendências Estaduais,
conforme o quadro abaixo:
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PROCEDIMENTOS INSTAURADOS EM 2017

ORIGEM QUANTIDADE

Presidéncia/Corregedoria 5

Superimendéncia Estadual de Acre 0

Superintendéncia Estadual de Alagoas 3

Superintendéncia Esbadual do Amapa 0

Superintendéncia Estadual do Amazonas l

Superintendéncia Estadual da Bahia 5

Superintendéncia Estadual do Ceara 0

Superintendéncia Estadual do Goias l

Superintendéncia Estadual do Mato Grosso 2

Superintendéncia Estadual do Mato Grosso do Sul 8

Superintendencia Estadual de Minas Gerais 3

Superintendéncia Estadual do Para 7

Superinlendéncia Estadual do Paraiba 0

Superintendéncia Estadual do Pemambuco 0

Superintendéncia Estadual do Rio de Janeiro 1

Superintendéncia Estadual do Rio Grande do None 0

PROCEDIMENTOS INSTAURADOS EM 2017

ORIGEM QUANTIDADE

Superintendéncia Estadual de Rondénia 1

Superintendéncia Estadual de Santa Catarina 0

Superintendéncia Estadual de Sfio Paulo 0

Superintendéncia Estadual de Sergipe l

Superintendéncia Estadual do Tocantins 0
TOTAL 38

Ja no tocante ac passivo de instauracao, conforme dados apresentados pelas
Superintendéncias Regionais em 2017, temos 0 seguinte cenarlo:

PROCEDIMENTOS A INSTAURAR
TNV.

ORIGEM SIND PAD PRELIMINAR TOTAL

PRESIDENCIA/CORREGEDORIA 4 14 0 18
Superintendéncia Estadual do Acre 0 0 0 0

Superintendéncia Estadual de Alagoas 0 0 0 0
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PROCEDIMENTOS INSTAURADOS EM 2017

Presidência/Corregedoria

ORIGEM

Superintendência Estadual de Acre

Superintendência Estadual de Alagoas

Superintendência EstaduaÍ do Amapá

Superintendência Estadu da Bahia

Superintendência EstaduaÍ do Amazonas

al `

aSuperintendência Estadu _

Superintendência Estadu -a

Superintendência Estadual

Superintendência Estadu

Superintendência Estadu 1

Superintendência Estadu

Superintendência Estadu

Superintendência Estadu _

Superintendência Estadu _

PROCEDIMENTOS INSTAURADOS EM 2017

Superintendência EstaduaÍ

Superintendência EstaduaÍ

Superintendência Estadual

Superintendência EstaduaÍ

a-

at

aÃ

Superintendência Estaduai

aÃ

a
a-

Superintendência EstaduaÍ

Já no tocante ao passivo de instauração, conforme dados apresentados pelas
Superintendências Regionais em 2017, temos o seguinte cenário:

ORIGEM s1ND PAD ' TOTAL
^ 4 A 14 j 0 ts

do Ceará

do Goiás

do Mato Grosso

do Mato Grosso do Sul

de Minas Gerais

do Para

do Paraíba

do Pernambuco

do Rio de Janeiro

do Rio Grande do Norte

ORIGEM

de Rondônia

de Santa Catarina

de São Paulo

de Sergipe

do Tocantins

TOTAL

PROCEDIMENTOS A INSTAURAR

PRESIDENCIA/CORREGEDORIA A

~ 0503 0 0Superintendência Estadual do Acre
0 0 0 0Superintendência Estadual de Alagoas

QUANTIDADE

5

0

3

0

1

5

0

1

2

8

3

7

0

0

1

0

QUANTIDADE
l

0

0

1

0
ss  

INV
PRELIMINAR



PROCEDIMENTOS A INSTAURAR

ORIGEM

Superintendéncia Estadual do Amapa

Superintendéncia Estadual do Amazonas

Superintendéncia Estadual da Bahia

Superintendéncia Estadual do Ceara

Superintendéncia Estadual do Espirito Santo

Superintendéncia Estadual do Goias

Superintendéncia Estadual do Maranhao

Superintendéncia Estadual de Mato Grosso

Superintendéncia Estadual de Mato Grosso do Sul

Superintendéncia Estadual de Minas Gerais

Superintendencia Estadual do Para

Superintendéncia Estadual da Paraiba

Superintendéncia Estadual do Parana

Superintendéncia Estadual de Pemambuco

Superintendéncia Estadual C10 Piaui

Superintendéncia Estadual do Rio de Janeiro
Superinlendéncia Estadual do Rio Grande do None

Superintendéncia Estadual do Rio Grande do Sul

Superintendéncia Estadual de Rondfmia

Superintendéncia Estadual de Roraima

Superintendéncia Estadual de Santa Catarina

Superintendéncia Estadual de S50 Paulo

Superintendéncia Estadual de Sergipe

Superintendéncia Estadual do Tocantins

smn PAD WV‘ TOTALPRELIMINAR
0 0 0

12 9 0

0 2 0

2 3 0

0 0 0

0 0 0

5 4 0

0 0 0

0 0 0

2 3 0

1 1 0

0 0 0

0 0 0

0 2 0

0 0 O

0 0 0

0 0 0

1 0 0

1 1 0

1 1 0

1 1 0

2 3 0

0 0 0

0 0 0

TOTAL -

0

21

2

5

0

0

9

0

0

5

2

0

0

2

0

0

0

0

Z

2

2

5

0

0
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ORIGEM SIND PAD  Im' TOTAL
Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

Superintendência Estadual

PROCEDIMENTOS A INSTAURAR

do Amapá 0

do Amazonas 12

da Bahia 0

do Ceara ll 2 l

do Espírito Santo 0

do Goiás O

do _\/Iaranlião 5 é

de .\/lato Grosso 0

de _\/lato Grosso do Sul 0

de .\/Iinas Gerais 2
do Para 1

da Paraíba 0

do Paraná 0

de Pernambuco 0

do Piauí 0 5

do Rio de Janeiro 0

do Rio Grande do Norte 0

do Rio Grande do Sul _

de Rondônia

de Roraima

de Santa Catarina l

de São Paulo 2

de Sergipe 0

do Tocantins 0 Í

PRELIMLNAR
0 3 0

H l 21
0 2

0 5
z. 0
0 0
0 9
0 0
0 0
0 5
0 2
0 0
0 0
0 2
., G,
Gl |E|

O Cl

n
I I 'W
U Idl

Qi 2

Ú 2

E1 2

0 5
0 0
O O

TOTAL - 75



cl) Monitorameuto

Na elaboraoao do PAINT para 0 exerclcio de 2017 ficou estabelecido a realizacao dc 22
auditorias a panir dos critérios estabelecidos nas Diretrizes do PAINT/2017, assim distribuidos:

- Acoes de Gestao/transferéncia 12 (doze) Superimendencias Estaduais (Suest) nos
Estados do AC, CE, ES, MA, MT, PR, RO, RS, (RR), SC, SE 6 TO.

- Area de recursos humanos, foram eleitas 10 Uniclades: BA, ES, MS, PE, RN, RR, RS,
SC, SE, e SP.

Auditoria Especial na Suest RR (nao prevista no Paint).
- Auditorias de Gestao/Transferencia canceladas: AM e SC.
- Auditorias de Recursos Humanos canceladas: RR e SC.
Das Auditoria planejadas foram realizadas 20 auditorias sendo: 12 Auditoria de

Gestao/transferéncia e 08 Auditoria de Gestao de Recursos Humanos (Folha), sob a responsabilidade da
Coordenacao de Auditoria Intema — Corai e Coordenacao de Auditoria de Transferéncia ~ Corat. Cabe
ressaltar que, a pedido do Superintendente Estadual da FUNASA em Roraima foi realizada uma auditoria
especial.

Ernbora a unidade de Auditoria lntema tenha realizado vinte auditorias somente 42%
(quarenta e dois por cento) dos relatorios tiveram sua conclusao no mesmo exercieio e encaminhados as
unidades auditadas, os quais constam em monitoramento. As dezenove auditorias originaram um total de
430 (quatrocentos e trinta) recomendaooes. Dessas auditorias realizadas dois nao foram concluidos
afrontando o disposto no Art. 12. da lnstrucao Normativa n° 24/20154.

Ressalta-se que no exercicio de 2017 a atividade de monitorarnento de relatorio de
auditoria até dezembro de 2018, trabalhou com um montante de 148 (cento e quarenta e oito)
recomendaqoes referentes aos relatorios concluidos e enoaminhados para acompanhamento, conforme
demonstrado na tabela 5 (pag. 105).

d.1) denilncias recebidas

Apresenta-se o quadro resumo dos registros das dennncias recebidas pela Entidade, sendo
que nesse caso estao englobados as demandas recebidas de diversos interessados e os resultados quanto
as providéncias adotadas as 09 (uove) denlincias apresentada as quais tiveram o devido tratamento. Assim
distribuidos: 04 (quatro) concluidas, 03 (trés) em andamento e 02 (dois) redirecionadas (em apuracao),
confonne tabela 3 a seguir.

4 lnstruqéo Normatwa 71° 24/2015, art 12 - A5 unidades de audvtona mtema deverao informer HO respectwo 61950 de C0ntY0|e mterno.
preierencialmente em meio elelférliw. a flnellizaqéti do re1EldIiO de aumtoria em até 30 (lrinta) d|as spés sua conclusio.
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d) Monitoramento

Na elaboração do PAINT para o exercício de 2017 ficou estabelecido a realização de 22
auditorias a partir dos critérios estabelecidos nas Diretrizes do PAINT/2017, assim distribuídos:

- Ações de Gestão/transferência 12 (doze) Superintendências Estaduais (Suest) nos
Estados do AC, CE, ES, MA, MT, PR, RO, RS, (RR), SC, SE e TO.
- Area de recursos humanos, foram eleitas 10 Unidades: BA, ES, MS, PE, RN, RR, RS,
SC, SE, e SP.

- Auditoria Especial na Suest-RR (não prevista no Paint).
- Auditorias de Gestão/Transferência canceladas: AM e SC.
-› Auditorias de Recursos Humanos canceladas: RR e SC.
Das Auditoria planejadas foram realizadas 20 auditorias sendo: 12 Auditoria de

Gestão/transferência e 08 Auditoria de Gestão de Recursos Humanos (Folha), sob a responsabilidade da
Coordenação de Auditoria Interna - Corai e Coordenação de Auditoria de Transferência - Corat. Cabe
ressaltar que, a pedido do Superintendente Estadual da FUNASA em Roraima foi realizada uma auditoria
especial.

Embora a unidade de Auditoria Interna tenha realizado vinte auditorias somente 42%
(quarenta e dois por cento) dos relatórios tiveram sua conclusão no mesmo exercício e encaminhados às
unidades auditadas, os quais constam em monitoramento. As dezenove auditorias originaram um total de
430 (quatrocentos e trinta) recomendações. Dessas auditorias realizadas dois não foram concluídos
afrontando o disposto no Art. 12. da Instrução Normativa n° 24/20154.

Ressalta-se que no exercício de 2017 a atividade de monitoramento de relatório de
auditoria até dezembro de 2018, trabalhou com um montante de 148 (cento e quarenta e oito)
recomendações referentes aos relatórios concluídos e encaminhados para acompanhamento, conforme
demonstrado na tabela 5 (pág. 105).

d.1) denúncias recebidas

Apresenta-se o quadro resumo dos registros das denúncias recebidas pela Entidade, sendo
que nesse caso estão englobados as demandas recebidas de diversos interessados e os resultados quanto
as providências adotadas as 09 (nove) denúncias apresentada as quais tiveram o devido tratamento. Assim
distribuídos: 04 (quatro) concluídas, 03 (três) em andamento e 02 (dois) redirecionadas (em apuração),
conforme tabela 3 a seguir.

ll Instrução Normativa n° 24/2015, art. 12 - As unidades de auditoria interna deverão informar ao respectivo órgão de controle interno,
preferencialmente em meio eletrônico, a finalização do relatório de auditoria em até 30 (trinta) dias após sua conclusão. 98
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e) Gestfio de diligéncias

Abaixo apresenta-se o resume do registro do tratamento, implementacao e curnprimento
pela Funasa das demandas, ern especial pela Controladoria Geral da Uniao — CGU e Tribunal de Contas
da Uniao — TCU e dos demais demandantes, sendo que no exercicio de 2017, foi recepcionado um
rnontante de 129 (cento e vinte e nove) demandas. Desse total, 113 (cento e treze) foram plenamente
atendidas, 16 (dezesseis) em processo de levantamento de informacoes para posterior atendimento. Para
ilustrar a situacao veja a tabelas e graficos abaixo:

‘Item Grgio Diligenciador Atendido Em Atendimento

>—lF) Ci

:>—-00 w<.>4>c~ 386°
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TOTAL 129
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no Exercicio de 2017
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e) Gestão de diligências

Abaixo apresenta-se o resumo do registro do tratamento, implementação e cumprimento
pela Funasa das demandas, em especial pela Controladoria Geral da União - CGU e Tribunal de Contas
da União - TCU e dos demais demandantes, sendo que no exercício de 2017, foi recepcionado um
montante de 129 (cento e vinte e nove) demandas. Desse total, 113 (cento e treze) foram plenamente
atendidas, 16 (dezesseis) em processo de levantamento de informações para posterior atendimento. Para
ilustrar a situação veja a tabelas e gráficos abaixo:

“item , Diligenciadorct ii É Em Atendimento,
4 »»»» V» V -~~~~~ - ~» f z z - za V W ___z

N 1 *CGU oó 0 ç
2 TCU 94 13

` 3 OUTROS " W 13 ç os ç
 , '  1 1_13  r 16 7 '

TOTAL 129
._:__:_:¿¿¿._....,,._._,_. . . .. V__V__*____._..;¿¿,__,,,, _, .V

RESUMO DA SITUAÇAO DAS DEMANDAS
no Exercício de 2017

?'U . . . . ..
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CG U TCU OUTROS

i Atendido I Em Atendimento
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Diligéncias do Exercicio de 2017

I Atefldido I Em Atend1mer\to

II. ANALISE CONSOLIDADA ACERCA DO NTVEL DE MATURACAO DOS CONTROLES
INTERNOS DO ORGAO OU ENTIDADE, COM BASE NOS TRABALI-[OS
REALIZADOS, IDENTIFICANDO AS AREAS QUE APRESENTARAM FALHAS
RELEVANTES E INDICANDO AS ACOES PROMOVIDAS PARA REGULARIZACAO
OU MITIGACAO DOS RISCOS DELAS DECORRENTES

Nas auditorias realizadas nas Uriidades Gestoras da Funasa na rnetodologia atualmente
aplicada, foi possivel perceber fragilidades dos gestores quanto a diversos procedimentos de controles que
sic ferramentas essenciais para mitigar riscos e atingir os objetivos institucionais. Nem todos os gestores
percebem os controles intemos como suporte adequado a consecucao dos objetivos alrnejados.

No mesrno patamar, os servidores Iambém tern dificuldade na compreensao dos
mecanismos de controles nos diversos niveis hierarquicos. Ainda nfio ha clareza na identificaoao dos
riscos e sua mensuraoao, classificaqao para serem mitigados a partir de uma priorlzacfio. A informacfio é
processada com baixa eficiéncia, muitas vezes nio estao disponiveis e sac intempestivas, irnprecisas e
nao sic repassadas para todos os niveis hierarquieos. Enflm, a Entidade ainda carece de rnaturidade na
percepoao dos controles intemos e, principalmente verifica-se a auséncia de um referencial de governanca,
no sentido de buscar conduzir a gestao visando os bons resultados para os cidadaos e usuarios dos servioos,
tendo como prlncipios basicos a transparéncia, equidade, prestacao de contas e responsabilidade
corporativa.

Ill. DESCRICAO DOS TRABALHOS DE AUDITORIA INTERNA REALIZADOS SEM
PREVISAO NO PAINT, INDICANDO SUA MOTIVACAO E SEUS RESULTADOS

No deeorrer do exercicio de 2017 foi necessario atender uma demanda especial do
Superintendente Estadual da FUNASA em Roraima, tendo em vista que tinha iniciado sua gestio a frente
da Administracao da Unidade. Assim, foi autorizado pelo Auditor Chefe a realizacao dos trabalhos de
inspecao, sendo que o Relatorio se encontra na fase de finalizacao.
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Diligências do Exercício de 2017

I Atendido I Em Atendimento

II. ANÁLISE CONSOLIDADA ACERCA DO NÍVEL DE MATURAÇÃO DOS CONTROLES
INTERNOS DO ÓRGÃO OU ENTIDADE, COM BASE NOS TRABALHOS
REALIZADOS, IDENTIFICANDO AS ÁREAS QUE APRESENTARAM FALHAS
RELEVANTES E INDICANDO As AÇÕES PROMOVIDAS PARA REGULARIZAÇÃO
OU MITIGAÇÃO DOS RISCOS DELAS DECORRENTES

Nas auditorias realizadas nas Unidades Gestoras da Funasa na metodologia atualmente
aplicada, foi possivel perceber fragilidades dos gestores quanto a diversos procedimentos de controles que
são ferramentas essenciais para mitigar riscos e atingir os objetivos institucionais. Nem todos os gestores
percebem os controles internos como suporte adequado a consecução dos objetivos almej ados.

No mesmo patamar, os servidores também tem dificuldade na compreensão dos
mecanismos de controles nos diversos níveis hierárquicos. Ainda não há clareza na identificação dos
riscos e sua mensuração, classificação para serem mitigados a partir de uma priorização. A informação é
processada com baixa eficiência, muitas vezes não estão disponíveis e são intempestivas, imprecisas e
não são repassadas para todos os níveis hierárquicos. Enfim, a Entidade ainda carece de maturidade na
percepção dos controles internos e, principalmente verifica-se a ausência de um referencial de governança,
no sentido de buscar conduzir a gestão visando os bons resultados para os cidadãos e usuários dos serviços,
tendo como princípios basicos a transparência, equidade, prestação de contas e- responsabilidade
corporativa.

III. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS DE AUDITORIA INTERNA REALIZADOS SEM
PREVISÃO NO PAINT, INDICANDO SUA MOTIVAÇÃO E SEUS RESULTADOS

No decorrer do exercício de 2017 foi necessário atender uma demanda especial do
Superintendente Estadual da FUNASA em Roraima, tendo em vista que tinha iniciado sua gestão ã frente
da Administração da Unidade. Assim, foi autorizado pelo Auditor Chefe a realização dos trabalhos de
inspeção, sendo que O Relatório se encontra na fase de finalização.
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IV. RELACAO DOS TRABALHOS AUDITORIA PREVISTOS NO PAINT NAO
REALIZADOS QU NAO CONCLUIDOS, COM AS JUSTIFICATIVAS PARA A SUA
NAO EXE_CUCAO E, QUANDO APLICAVEL, COM A PREVISAO DE SUA
CONCLUSAO

No exercicio de 2017, a Auditoria lntema desenvolveu suas atividades com foco na
avaliaqzao dos resultados obtidos a partir das execucoes das acoes que envolveram as gestoes das areas
meio e finalisticas das Superintendéncias Estaduais - SUEST da Funasa, com o objetivo de propor
melhorias, ajustes ou solucoes para alcanoar o adequado cumprimento da missao institucional.

Foram realizadas auditorias para avaliar as Superintendéncias Estaduais da Funasa, sendo
12 (doze) auditorias de Gestao Operacional e 09 (nove) na Folha de Pagamento dc Pessoal — FOPAG_
conforme quadro abaixo.

Ressalta-se que as auditorias canceladas ocorreram em razao da priorizacao de
participacao da equipe de auditoria nas oficinas promovidas pelo Tribunal de Contas da Uniao, nesta
FUNASA.

AUDITORIAS PROG RAMADAS X EXECUTADAS ~ 2017

GESTAO FOPAG
UNIDADE GFISTORA Smm(:Ao no Rr:L,\r(m|o 1 Unrrmno Gnsroru SlTl1A(Z,\0 no RI-Zl,AT(‘)Rl()

RJ Relatorio expedido
MA
MT

Relatorio expedido
Relatério expedido MT Relatorio cxpedido

RO Relatorio expedido R0 Relatério expedido
ES Relatorio expedido ES Relatorio expedido
SE
TO
AC

Relatério expedido
Relarorio expedido
Relmério expedido

SE
SP
MS

Relatorio em finalizacao
Relatério expedido
Relatorio expedido

PR Relatorio expedido BA Relatorio em finalizaqao
RS
CE

Relatorio expedido
Relalorio expedido

RR“ Relatério expedido RR‘ I Canoe lada
SC* Cancelada SC* Cancelada

Relatorio em finalizacaoAM‘ Canoe Iada
PROG RAMADAS 12

RS
PROGRAMA DAS 10

EX|:cl1'rAnAs I2 EXECUTADAS 08
1 CANCELADAS 02

TOTAL EXECUTADAS 19
CANCELADAS 02 1

1‘As audirnriax cnnceladax
"Arrriiloria Especial.

V. DESCRICAO DOS FATOS RELEVANTES QUE IMPACTARAM POSITIVA OU
NEGATIVAMENTE NOS RECURSOS E_NA ORGANIZACAO DA UNIDADE DE
AUDITORIA INTERNA E NA REALIZACAO DAS AUDITORIAS

Consoante ao contido no item V art. art. 15° da lnstrugio Normativa n° 24-CGU, de 17
de novembro dc 2015, ocorreu uma mudanca quanto as auditorias realizadas pela Unidade, com fooo no
gerenciamento das Superintendéncias Estaduais - SUEST da Funasa, visando avaliar o resultado
alcanoado das transferencias de recursos sob a otica do risco, com a juncao das auditorias da gestao com
os trabalhos que eram realizados nos instrumentos de repasse nos municipios. As verificacoes sao
efetivadas na SUEST de cada Estado, com 0 objetivo de melhorar as atividades finalisricas, com a
proposicao de solucfies visando alcancar os objetivos estratégicos da Instituicao. Assim, merece registrar
que nao havera auditoria nas transferéncias de recursos financeiros aos municipios, somente em situacao
de Demanda Especial, este tipo de trabalho sera efetivado.
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IV. RELAÇÃO DOS TRABALHOS DE AUDITORIA PREVISTOS NO PAINT NÃO
REALIZADOS OU NÃO CONCLUÍDOS, COM AS JUSTIFICATIVAS PARA A SUA
NAO EXECUÇÃO E, QUANDO APLICÁVEL, COM A PREVISÃO DE SUA
CONCLUSAO

No exercício de 2017, a Auditoria Interna desenvolveu suas atividades com foco na
avaliação dos resultados obtidos a partir das execuções das ações que envolveram as gestões das áreas
meio e finalísticas das Superintendências Estaduais - SUEST da Funasa, com O objetivo de propor
melhorias, ajustes ou soluções para alcançar O adequado cumprimento da missão institucional.

Foram realizadas auditorias para avaliar as Superintendências Estaduais da Funasa, sendo
12 (doze) auditorias de Gestão Operacional e 09 (nove) na Folha de Pagamento de Pessoal ~ FOPAG,
conforme quadro abaixo.

Ressalta-se que as auditorias canceladas ocorreram em razão da priorização de
participação da equipe de auditoria nas oficinas promovidas pelo Tribunal de Contas da União, nesta
FUNASA.

1 "_ _ 1 P1 A_w›1'f‹>R1›~SPROGRAMAPASÃ'E×E‹fv'fADASi-20171 1 11 1 1
" FOPAGGESTAO

'_'LLLLLLUNIDADE GESIORA __¡SJ|_|I.|Aç.Ão__I3o RI.1..¿_\_,I((›_R|‹› ,,U_N_|l›AD,I.(_;I‹.s|O,RA_ ,_,(,,,SI|1_|A(,_.¿T_i_91›O l_yâ,.,1..»\ r‹'›R1o_ Í

f1__,__ rf ¬_"f11R¢lflf‹'›fiD eêmdidø 114
MT Reletórie expedido J MT 1"" Reilerórie eiepeziieeiiiij

ee‹'›1;1o e×pe1n._›_ 11111 se Remate e×pe‹1I‹11‹›
etfliêrfio e×e@‹fi‹111‹› -I  ÍR@1aweêÍ@×P@dfdâ1 ii

_ RO,W_ L R
ES R

___Rš1_z›fófioe.»¿1ze¿id‹›1 I SE _ 1 Re1@ffioemfina1izaç1âo1
A TO ` Reiatoriofxpedidço SPM T, _ W Relatorio expedidoww
T" 1111___1 í " ' " í " __ I

AC L Refiatorjo expedido”, T _ MS _, Relçatçório expedido
Relatório expedido BA 1 T Relatório em finalização _¿_._.Íz PR- zz 1 ..._ z _ _ zza 1 . _- ~ .~ .-._ - 1 i

R$111 11 Re-fl1IÓ1II10 @×p¢d1fllQ11 1 1 ¬ _
RR** r ReÍatóriogççcxpedidogjç(Ç RR* Ç ,Ç Çancelada

j CE l RGÍAÊÔYÍO @×P@fil.Í<l° 1 1. 1111 1

O scf" ceeeeiieóe _ sc*  T ceeeeieee  
O çççç N J AM* Y _m g Cancclaçla E | ,RS W 1, l iR‹-:Iatórío erntinalização

PROGRAMADAS 12 PROGRAMADAS 10
L

1 ç ExEcu'|¬ADAs12 _ g _ ExEcUTADAS 08
1 CANCELADAS 02 CANCELADAS 02

TOTAL EXECUTADAS 19 Z1

*As auditorias canceladas
**Aaa':'taria Especial.

V. DESCRIÇÃO DOS FATOS RELEVANTES QUE IMPACTARAM POSITIVA OU
NEGATIVAMENTE NOS RECURSOS EWNA ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE DE
AUDITORIA INTERNA E NA REALIZAÇAO DAS AUDITORIAS

Consoante ao contido no item V art. art. 15° da Instrução Normativa n° 24-CGU, de 17
de novembro de 2015, ocorreu uma mudança quanto as auditorias realizadas pela Unidade, com foco no
gerenciamento das Superintendências Estaduais - SUEST da Funasa, visando avaliar O resultado
alcançado das transferências de recursos sob a ótica do risco, com a junção das auditorias da gestão com
os trabalhos que eram realizados nos instrumentos de repasse nos municípios. As verificações são
efetivadas na SUEST de cada Estado, com O objetivo de melhorar as atividades Íinalísticas, com a
proposição de soluções visando alcançar os objetivos estratégicos da Instituição. Assim, merece registrar
que não haverá auditoria nas transferências de recursos financeiros aos municípios, somente em situação
de Demanda Especial, este tipo de trabalho será efetivado.
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Varios fatores prejudicam o desempenho da Auditoria lntema, entre os quais, a limitaqao
da Foroa de Trabalho, sendo um aspecto preponderante que impacta negativamente no desernpenho das
atividades, e ainda a falta de perspectiva de incrementacao no quantitative de pessoal. Nessa trilha, ainda
a instabilidade da governanoa corporativa na lnstituioao, ocasionada principalmente pelas constarltes
mudantgas de gestores nos ultimos anos com reflexos negatives no ambiente de controle.

Dcntre os riscos ou fragilidades verificadas nas acoes estratégicas da Funasa, aponta-se o
incremento do tempo e dos custos adrninistrativos envolvidos desde a celebracao da pactuaoao ate sua
conclusao e aprovacao da prestacao de contas final; riscos da nfio corlsecucio do objeto pactuado em vista
da nao aprovaeao das prestacoes de contas, ou das longas paralisacfies decorrentes da apresentagao e
analise destas; e instauragtao de grande nlllmero de TCE por inexecuoao ou falhas da documentaoao
neccssaria para aprovacao de prestaoao de contas confonne a legislaeao aplicavel.

vr. DESCRICAO DAS ACOES DE CAPACITACAO REALIZADAS, COM INDICACAO
DO QUANTITATIVO DE SERVIDORES CAPACITADOS, CARGA I-IORARIA,
TEMAS E A RELACAO COM OS TRABALHOS PROGRAMADOS

Conforme ao contido no item VI, do art. 15° da lnstrucao Normativa n° 24, de 17 de
novembro de 2015/CGU, infon1'la»se a seguir os eventos que foram realizados no exercicio de 217
destinados ao desenvolvirnento e capacitacio do pessoal da Auditoria Intema. A seguir o quadro com a
demonstraoao dos cursos realizados com a participaoao dos servidores da Auditoria Intema no exercicio
de 2017:
Tabela 4

NONE CURSO El\'TlDADE PROMOTORA PEIUODO

1° Ccngresso lntcmacional de
Engenharia de Sande Puhlica e de Sande
Ambienla1daFUNASA —CIESA,Be1e'm
-PA
Oficirla Regional do Programa de

Evacil Rathge Rangcl FUNASA 26/11 a02/12/2017

Ailder Martins Bispo S&fl€£\mClI\O Rural * Belo Horizonte -
MG

Ministerio das Cidades 05 aO7/06/2017

Jose Drlntas Cavalcante Junior
O11C11'1£\ Regional do Programzl de
Sancamento Rural i Juazeiru - BA

Minislério das Cidades 02 a O6/O7/2017

Orlando Dias Nobrega

Paleslrzl Orienlacoes sobrc Tomada 11¢
COMES Especiais

lnstituto Serzedello Correa -
TCU

10/08/2017

1 Oficina de1)escnvo1vimento dc Eqlipes EN AP 09311/10/2017

Seminario de Lanoamerllo do Sistema e-
TCE

1
lnstituto Serzedello Corree -
TCU

23/ll/2017

Arivaldo Pereira do Oliveira

1 Oficina dc Desenvolvimento de Eqliipes ENAP O9a11/10/2017

Congresso de Seguranca da lnformaqao.
Auditoria e Governanca a= TIC
(Convidado)

CNSAI 27/1 l/2017

1 Marcelo Gongalvcs da cl-uz 1 Oficinn dc Desenvolvimenlo de Equipes ENAP 062108/12/Z017

Marcelo Luis de Barres

1 Ofitiina dc Desenvolvimento de Eqlipes
1
1 ENAP 09a11/10/2017

Congresso Brasileiro de Govemancd
Conlrole Publico c Gestao d€ Riscos nas
Aguisicées.

Negocios Puhlicos 22 a 25/O5/2017

cm ressnltflr qlll.‘ por S0 tralar do no-gmm = ofi:-inn. "am tflllsiavl nos rcspeclivos rrmmllrms ptffilltlliti A Norma a= crpult-m/Noc. -
ospccifiurio l-lfl cflrga hllrdriu.

Em que pese a programacao infonrlada no Paint/2016, as acfies de inspecao (Coreg), 0
treinamento e o encontro nao foram realizados, tendo em vista a prioridade que foi dada a aooes tendentes
a concluir os procedimentos que se encontravam em andamento, como a edicao do Parecer Coreg n°
01/2017 e reorganizacao de comissoes.

Podemos destacar ainda, no tocante aos procedimentos instaurados e acompanhados
diretamente por esta Corregedoria, que ao final de 2016 tinhamos 48 (quarenta e oito) procedimerltos em
andalnento, sendo que, chegamos ao final de 2017, com 18 (dezoito) ainda em tramitaoao, incluindo»se
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Vários fatores prejudicam o desempenho da Auditoria Intema, entre os quais, a limitação
da Força de Trabalho, sendo um aspecto preponderante que impacta negativamente no desempenho das
atividades, e ainda a falta de perspectiva de increinentação no quantitativo de pessoal. Nessa trilha, ainda
a instabilidade da governança corporativa na Instituição, ocasionada principalmente pelas constantes
mudanças de gestores nos últimos anos com reflexos negativos no ambiente de controle.

Dentre os riscos ou fragilidades verificadas nas ações estratégicas da Funasa, aponta-se o
incremento do tempo e dos custos administrativos envolvidos desde a celebração da pactuação até sua
conclusão e aprovação da prestação de contas final; riscos da não consecução do obj eto pactuado em vista
da não aprovação das prestações de contas, ou das longas paralisações decorrentes da apresentação e
análise destas; e instauração de grande número de TCE por inexecução ou falhas da documentação
necessária para aprovação de prestação de contas conforme a legislação aplicável.

Í* 1 1 Évi. DESCRIÇAO DAS AÇOES DE CAPACITAÇAO REALIZADAS, COM INDICAÇAO
DO QUANTITATIVC DE SERVIDORES CAPACITADOS, CARGA HORÁRIA,
TEMAS E A RELAÇAO COM OS TRABALHOS PROGRAMADOS

Conforme ao contido no item VI, do art. 15° da Instrução Normativa n° 24, de 17 de
novembro de 2015/CGU, informa-se a seguir os eventos que foram realizados no exercicio de 217
destinados ao desenvolvimento e capacitação do pessoal da Auditoria Interna. A seguir O quadro com a
demonstração dos cursos realizados com a participação dos servidores da Auditoria Interna no exercício
de 2017:
Tabela 4 ` ' 1

NOME CURSO ENTIDADE. PROMOTORA PERÍODO
W _ A 1- 7 1 _ ~ __' .z - . _ -¡-1° Congresso Internacional de

Engenharia de Saúde Pública e de Saúde
Ambiental da FUNASA - CIESA. Belém
_pA A

J 1
Oficina Regional do Programa de A r

Evacil Rathge Rangel FUNASA 26/ ll a O2i'l2ƒ20l7

1 Ailder Martins Bispo Saneamento Rural - Belo Horizonte -
MG

Ministério das Cidades 05 a 07,‹“Ú6/201 7

J osé Dantas Cavalcante Junior
Oficina Regional do Programa de
Saneamento Rural -Juazeiro - BA

Ministério das Cidades O2 a U6/'07f20l 7

A Orlando Dias Nobrega

Palestra Orientações sobre Tomada de
Contas Especiais

Instituto Serzedello Correa
TCU

1010312017

Oficina de Desenvolvimento de Equipes ENAP 09 allf'l0z'2Úl7

Seminário de Lançamento do Sistema e-
TCE

lnstituto Serzedello Correa
TCU

28/l M2017

Arivaldo Pereira de Oliveira

Oficina de Desenvolvimento de Equipes ENAP 1 09all/IU/2017

Congresso de Segurança da Informação,
Auditoria e Governança de TIC
(Convidado)

CN SAI 27/llt'20l7

Marcelo Gonçalves da Cruz Oficina de Desenvolvimento de Equipes ENAP 06 aO8/l2i'20l7

Marcelo Luis de Barros

Oficina de Desenvolvimento de Equipes ENAP oseiinofzoiv
Congresso Brasileiro de Governança,
Controle Público e Gestão de Riscos nas Negócios Públicos 22 a 25/0512017

AquisiçõesJ V V z. . Í Í _

Cabe ressaltar que por se tratar dc congresso e oficina. não constava nos respectivos formulários pertinentes à Norma de Capacitaçãoi'NoC, a
especificação da carga horária.

Em que pese a programação informada no Paint/2016, as ações de inspeção (Coreg), O
treinamento e O encontro não foram realizados, tendo em vista a prioridade que foi dada ã ações tendentes
a concluir os procediinentos que se encontravam em andamento, como a edição do Parecer Coreg n°
01/2017 e reorganização de comissões.

Podemos destacar ainda, no tocante aos procedimentos instaurados e acompanhados
diretamente por esta Corregedoria, que ao final de 2016 tírihamos 48 (quarenta e oito) procedimentos em
andamento, sendo que, chegamos ao final de 2017, com 18 (dezoito) ainda em tramitação, incluindo-se
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aqueles instaurados cm 2017, falo que evidencia 0 resultado da priorizacao mencionada no paragrafo
anterior.

vll. QUANTIDADE DE RECOMENDACOES EMITIDAS E IMPLEMENTADAS N0
EXERCICIO

Tahela 5

Relatérln lU¢||1idO UF Qulmldlflc domamenmm lmplemenlidls 9‘ Plrclllmlnle
lmplemenhdls 961 Nlo

lmfllemenlldas 983 Drlantatlva S“

1017/001‘ suesr,
GT/OP RJ 25 11 44% 10 40% 2 5% 2 3%

1 Z017/002' 1 SUESTARH 1101 1 1 0 0%1 4 57% 3 43% 0 o%1
2017/003’ SUEST-

GT/OP MA 25 7 15% 27 75% 2 6% 0 0%

1 1017/004' SUEST-RH W1 24 1 0 0% 0 0% 34 100% 1 0 0%1
1011/cos‘ sussr-

GT/OP RD 47 0 0% 45 96% 1 4% 0 0%

1017/O06’ sum-
GT/OP E5 34 0 0% 0 17% 34 100% 0 0%

1 1017/our 5UEST—RH 161 5 1 0 0% 1 20% 4 00% 1_o 0%1
Z017/O08‘ su EST»

GT/OP SP 2 0 0% Z 100% 0 0% O 0%

2017/009’ SUEST»
GT/OP SE 54 0 0% 1 2% 36 67% 17 31%

2017/010‘ su:sr-
GT/ow TO 33 1 3% 1 3% 27 82% 4

1 Z017/O11‘ 1 SUEST- RH 1371 5 1 0 0% 0 0% 6 1100%1 0

11%

0% 1
2017/012’ suzsr-

GT/DP AC 25 D 0% 0 0% 12 48% 13 52%

SUEST-RH 1»/51 3 0 0% 0 0% Z 57% 1 33%
2017/014“

1 2017/013’ 1

1 1 SUESTVRH l»»=l 1
0 1 0 0%

1
1 0 0% 0 0% 0 1

1017/015’ su rsr,
GT/OP PR 24 0 0% O 0% 19 79% 5 21%

2017/016’ 50:51-
GT/OP CE 43 0 0% 0 0% Z4 56% 19 44%

SUEST-AE 1'41 0% 0 0% 14 74% 5
2017/012"
2017/o17* 1

1 SUEST an 111
19 1 0
0 1 0 0% 0 0% 0 0% 0

25% 1
0% 1

2017/019‘ su EST-
or/or RS 33 0 0% 0 0% 15 55% 15 45%

1 mar 4:0 19 0% 91 11% 139 56% 81 1 15,3-4% 1
' Rtlflrérifi lIlCl|IliIlhJlL||l pm lnnnilnnlnenln llfl I" s:|I\eslreI20I7 - 1 Relnfirio eneuminhldo pm mrmiroralnenlll no 1“ sem:-strcf20l7
* Rzlatdlio zncllninhnflo pm mmlin-|=m=mu nu 1" serlleslre/1fll8 - ‘ Relltlirilz Ilia =n¢-mlnll-an pm rnnnilnrnmenln -‘sun rehrériu

VII]. DESCRICAO DOS BENEFTCIOS DECORRENTES DA ATUACAO DA UNIDADE DE
AUDITORIA INTERNA AO LONGO DO EXERCICIO.

A identificacao dos beneficios da atuacao da Auditoria Interna, carece de um periodo
para que sejam identificadas as melhorias, a partir da aplicacao da avaliacao de riscos, de resultados e
de exarnes dos ambientes de controle.

A afericao dos beneficios gerados pelas acoes de controle realizadas pela Auditoria
Intema da Funasa apresenram um grau de complexa mensuracao em temlos reais e financeiros. Alguns
resultados, no entanto, sac passiveis de rnensuraeio estimada sob a otica financeira, podendo ser
quantificados e registrados como economias potenciais de recl.l.rsos financeiros, em face da adocio das
recomendaooes e orientacoes expedidas por este Orgao de Controle lnterno, com vistas a confolmidade
dos procedimentos adotados em relacao as leis, regulamentos e normas intemas.
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aqueles instaurados em 2017, fato que evidencia O resultado da priorização mencionada no parágrafo
anterior.

vii. QUANTIDADE DE RECOMENDAÇÕES EMITIDAS E IMPLEMENTADAS No
EXERCÍCIO

Tal:iel_a_§ Í g Í _ Ú _

Relatório Audltado UF Quantidade de Parcialmente
Recomendações Implememadas M % implementadas %2 Não %3 O ie IvImplementadas I r Mat a %4

20171001” SUEST-
GT/OP

RJ 25 11 44% 40% 2 8% 2 8%

2017/0022 SU EST-RH RO 7 0% 57% V 3 43% 0 0%

2017/0032
suEsrÍ“
or/OP MA 36 19% 75% * 2 6% 0 0%

4161570042 SU EST-RH MT 34 0% 0%» 34 100% 0 0%

2017ƒ0051
zerei
GT/O P

RO 47 0% 96% 2
I

4% 0 0%

2017/0063
SUEST-
GT/OP

ES 34 0% 0%
I
11111

34 100% 0 0%

201?/0071 SU EST-RH ES 5 0% 20% 4 80% 0 0%

20 17f0082 SUEST-
GT/OP

SP 2 0% 100% 0 0% 0 0%

2017/0093 SUEST-
GT/OP SE 54

I
0% 2% 36 67% 17 31%

2017/0102 SUEST»
GT/OP

TO 33
1

3% 3% 27 82% 4 12%

201?/0112 SUEST-RH MT 6 0% 0% 6 100% 0 0%

2017/0123
SU EST-
GT/OP

AC 25 0% 0%* 12 48% 13 52%

20 1?/'0 132 SUEST-RH MS 3 0% 0% 2 67% 1 33%

2017/014” SUEST-RH BA 0 0% 0% 0 0% 0 0%

2017,/0155 SU EST-
GT/OP PR 24 0% 0% 19 79% 5 21%

2o17,fo1t-se suiësr-
Ê-iIfQP11_

CE 43 0% 0% 24 56% 19 44%

2017/0173 SUEST-AE RR 19 0% 0% 14 74% 5 26%

201?/018" SUEST--RH SE 0 0% oa. A 0 0% 0 café.,
2017/0193 SUEST-

GT/OP
RS 33 0% O O/O I 18 55% 15 45%

I

l

56% 814% 91 1s,s4%Total 430 19 21% 239 Ç
1111 1 ___ __ __

' Relatorio encaminhado para monitoramento no 1° semestre/2017 - 1 Relatório encaminhado para monitoramento no 2" semestre/2017
3 Relatório encaminhado pa ra monitoramento no I" scmestreƒ20I8 - 4 Relatório não encaminhado para monitoramento -5Sem relatório

VIII. DESCRIÇÃO DOS BENEFÍCIOS DECORRENTES DA ATUAÇAO DA UNIDADE DE
AUDITORIA INTERNA AO LONGO DO EXERCICIO.

A identificação dos benefícios da atuação da Auditoria Interna, carece de um período
para que sej am identificadas as Inelhorias, a partir da aplicação da avaliação de riscos, de resultados e
de exames dos ambientes de controle.

A aferição dos benefícios gerados pelas ações de controle realizadas pela Auditoria
Intema da Funasa apresentam um grau de complexa mensuração em termos reais e financeiros. Alguns
resultados, no entanto, são passíveis de mensuração estimada sob a ótica financeira, podendo ser
quantificados e registrados como economias potenciais de recursos financeiros, em face da adoção das
recomendações e orientações expedidas por este Órgão de Controle Intemo, com vistas à conformidade
dos procedimentos adotados em relação às leis, regulamentos e normas internas.
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Em relagio aos beneficios n50 financeiros das a<;6es de controle, pods ser elencada a
melhoria dos mecanismos de controle interno administrativo nas Unidades Jurisdicionadas, a melhoria
e 0 aperfeicoamemo dos processes de gestio, a modemizagfio da estrutura e 0 maior grau de
confonnidade dos atos de gestfio.

Brasilia,\(.> de maio de 2018. J,

.'///V, | ,
/ ¢

I
arcelo Luis d rros Marco ntonio B0 ' 0

Corai/audit Corat/audit /
-’i|II_ / N

afl ‘W5Ariva1 1ra degiveira Ed 4
Comac/audit I - \

Y /1/’ 1 /5
Brenil on Ii!;\ sMartins

I/€T:rre u

Luis Crlos = Q.
A itor-Cr -

?»@.a\
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Em relação aos benefícios não financeiros das ações de controle, pode ser elencada a
melhoria dos mecanismos de controle interno administrativo nas Unidades Jurisdicionadas, a melhoria
e O aperfeiçoamento dos processos de gestão, a modernização da estrutura e O maior grau de
conformidade dos atos de gestão.

Brasília,I(; de maio de 2018. ,1
f .ff

z ' -2 '
/' ' I , H,

1 f ,~ _

arcelo Luísd rros Marco tonioBo iifo
Corai/audit Corat/audit ¡z'

1 .zfiivlm

Arival %ãÊ?¿ãiveira Eds
Comac/audit Ç C 'dit1 Ó

i

I J

Brenil on Rpi «FlMartins
1.-.-Corre 1-* e 1 r

---- ...-I-""' .

1
Luís Crlos rchão _ 1

A ÍÍOI'-C 'f A
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